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| Endo a honra e fortuna de acompanhar , como Mes. 
dico da Camara, «a V. 4. R. nesta memoravel viagem 
— de Liorne é Corte. do Rio de Janeiro, por permissão de 
| “FAR. tenho tambem a honra de lhe dedicar este Opusa' 
culo, que he de V. A. R., porque o trabalho de un 
“Griado pertence dêl direito a seu Amo, e este Opusculo he 
o producto da minha. occupação , ou da ociosidade , em que 
— felizmente. me poz, durante toda a viagem ; 3"a RR a 
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faller em. Chimica como quem. conhece esta vasta, ai é 
cioza sciencia e como quem faz. della. o devido apreço, 
bem manifesto se faz que V. A. R. ama e protege as; 
sciencias auxiliares da Medicina » AG indirectamente. ai 


mesma, importantíssima, science, AU sto lo 
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ad vida Medrewa pois,.0 mais did jeto da a prateçãos 
vei ig nd de; da) ea avos proprias a Si A. 
depende muito da habilidade dos seus facultativos y deves 
correr acacolher-se ao abrigo de tão alta protecção , c à 
manifestar como puder; o seu reconhecimento. Infelizmen=» 
te meus talentos desalentados ) sobre fracos, pela falta dos: 
“Mecenas , que animando obscuros engenhos , fazem appa- 
recer os genios, e que fizenão outrora de. um camponez” 
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&s as q * Es < o 


tdo um Stoll, de um Selte, de um Franék, de um Blus 


menbac , de um sCrali,, e de tantos outros sabios Medicos » 
que com suas obras illustrário a Medica ;. anima-me 


— porém a consideração de que se néio honro, como aquela 
les sabios, a Medicina com o meu Opusculo , manifesto 


por elle, .o meu desgio ,cesdou av. A. R. oceastão de 
H mostrar & nação portugueza « affabilidade , e benevolen= 
“cia, que caracterizão a V. A. R., dignando-se acolher 
; que) e animando com este acolhumen= 
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“to engenhos de maior esfera a dangiser com gosto e mais 
— fructo, á cultura das sciencias , ás quaés: a sociedade: deve 
o gue gollu ha de bom € aprasivel, € o homem a superios 

É óiide =: MEN 42 “- pio 


Na 
Ed 


ridade e podêr, que tem adquirido sobre todos o Ns 
emimaes e até sobre'a” mesma natureza. HSV ASA 


“Com o “mais Eid atamento a aii à 
”. 4, R. à HD a 


=") 


" “4 se 


Us 


ney Edi Enio : RENA = a a ç 
pa pao O mais humilde Criado 


ERES “Berardito Antonio Gomes, il 


« 305 APAE OBM urçradiv 


a 4 "e 4 o af 1 dou NA- 39: 5 Tod te JSD | 4 
Na A Le E 
A bordo da não D. Jojo VL Dc siso cos 


€ de Novembro de 1817. Morta a += JOAs 


. > 
Ma Mori 


PREFAÇÃO. 


E Re 


1 4 f Fã + z 
“ 


N Ao ha enfermidades sobre cujo diagnostico, pathos 

logia, e therapeutica haja; em geral, ideas menos cla 

ras que sobre a maior parte das doenças cutaneas Não 

he necessario para prova, mencionar a Elephúitiase , 

da qual, apezar da sua antiguidade, ainda a Medicinz 

não tem wma historia exacta; nem à Plica “Polonica , 

à cerca de cujos symptomas e indole , ainda 'os Medi- 

cos não estão de acordo ;nem a Pelagra, tão trivial 

nos camponezes da Lombardia como mal conheeida ém 

suas causas e cura; nem as Boubas, molestia indigena 

da Africa e vulgar na Americas todavia ahi mesmo 

ainda” não assás bem entendida; nem em fim muitas 

outras, que são peculiares'a alguns paizes, é raras-ow 

nunca vistas naquelles;, em que ha Medicos cbserya- 

dores e zelosos dos progressos" da Medicina; as-quaes 

j 7 por isso carccem de ser investigadas como se fossem no- 
| — Vas'j basta mencionar algumas: das triviaes em todos 
| “Os paizes ,ov. gr. a Sarua, o Sarampoyas Bexigds &c. 

Qual será o practico; que não tenha visto confundir | 

a Serna:com outras muitas enfermidades prariçinósas, | 

e applicar incompetentemente , e: com rprejuizo “dós | | 

toentes, o específico da Sarna 2 Quem não terá “visto , 

tomar algumas especies de Fogagem (Lichen) por Saí | 

| rampo, ou ouvido-dizer a muitos que-ellesstiverãoco | 
| Sarampo duas ou tres vezes? Quantas vezes sé tem tos 
maco a Varicella por Bexigas &c,? Tão pouco vulgar, 
e tão inexacto he o conheciinento-da-maior parte ' das 
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doenças cutaneas! vs: 


| vv Áscausas desta escacez de conhecimentos são 


obvias, A multiplicidade, que. ha, de enfermidades 
cutaneas, e a semelhança, que a maior parte dellas 
tem 


om PREFAGÃO 
tem entre si, pelo menos em algum periodo da sua 
carreira, constituem a principal, porque fazem que 
“observadores pouco attentos frequentemente as confun- 
dão. Os mesmos mais attentos forçosamente hão de ser: 
menos expertos nesta sorte de enfermidades. Porquan- 
to, sendo muitas chrónicas, pouco incommodas, e só 
triviaes em gente pobre, a qual, attenta a grangear 
o sustento diario, despreza os males suportaveis com 
ne se tem familiarizado, he forçoso que taes, enter= 
midades tarde, e menos vezes do que convinha, se 
apresentem à observação «dos practicos. Além. disto cos 
mo estas, e muitas das agu das, não são, acompanhadas 
de perigo immediato ; os praeticas mesmos, por menos 
receosos das consequencias, naturalmente as olhão com 
is eus sh Tox9us ABUP 8bD 
«Deve ajuntar-se a estas. causas. outra: 


ros 
err y Fiz í “ 
Er 4/4 54 , ; 


que aqui todos osescmptores | sobre. doenças cutaneass 
ps empregado muitos termos. Em que confuzão não 
Z A * 


0) que consultando »pela primeira -vez'as obras; 
por exe; dosiArabes a» encontra -descripta-com o nome 


e-acha depois: emvalguns. dos mesmos Arabes cortermo | 
Elephantiuse designando uma) diversa: enfermidade? 
uanto maior não será carcontiuzão quando consultando 


termo Lepra tomado emcum sentido tão. diverso ol? 


parte das -descripções: das enfermidades cutaneas ;' erens 
Hab adiso sa, goastlomo & 9 (aponias o 


do A gia es Aos pr mr ETA 
ARS | a ç1 Ata LIGAS 


-— 


Ly a R E F A Lo, á O. 
uma terminologia definida, e tão copiosá como-são, às 
: à CAS Bon ET JA AREA dias => 4:14 00 ae Era EPT ELSA PRLA nd DA Ri 
s fórmas, graduações, e mudanças das molestias. 

cutaneas é de seus symptomas. e 
“A gloria de su 


perar es 


servada para nossos dias, extraordinariamente celebres 
tanto nos fastos politicos como nos das sciencias, Ten. 
do-se dado com afinco á observação das enfermidades 
Cltaneas os celebres Willan, e Bateman em Londres, 
é o celebre Alibert em París; transpozerão estes tres. 
sabios a méta dos conhecimentos dermosographicos mui, 
to além donde a tinhão deixado os seus predecessores, 
enriquecendo a Medicina com descripções circumstan- 
ciadas de muitas molestias cutaneas, que observárão ,. 
e com excellentes estampas coloridas, que apresentão 
ãos olhos o que as descripções só imperfeitamente po- 
dem apresentar à imaginação. - easla polaah ; 
Do sabio professor de Par 
éxplendida obra sobre doenças: cutaneas / Description, 
des múladies de la Peau] com estampas as mais bellas. 
talves que se possão fazer, e um epitome da mesma, 
obra. Nestas duas producções aindaque se faz men-. 
ção de especies, de variedades, e, de alguma sorte, de, 
generos, Mr. Alibert não se ligou a systema ou clas... 
sificação alguma propria ou alhea. Por não commetter. | 
a falta, em que frequentemente cabem os que se dão . 
ao estudo das sciencias naturaes, de convir com dema-. 
siada presteza no resultado dos factos observados, não. 
quiz segundo nos informa, cingir-se por ora a syste- 
ma aloum ; descreveo as doenças cutaneas, que vio, e. 
reunio em grupos, como elle lhe chama, desligados ,. 
as que lhe parecerão mais analogas ou semelhantes. A. 
sua grande obra por conseguinte deve olhar-se como. 
um deposito de materiaes preparados, que a seu tem-, 
po, ou depois de conhecer bem o lugar mais compe- 
tente, hade collocar em algum novo edificio nosologi= . 
co de doenças cutaneas. Mr. Alibert. propondo-se ami- 
tar os Naturalistas, e investigando, segundo parece, 
as familias ou generos naturaes daquellas enfermida-. 
des, provavelmente hade querer evitar na sua Nosolo-, 
gia os defeitos inherenies, és glassificações ou s 


s temos parte de uma, 


ars 
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arteficiaes, e por isso he de esperar que faça em Der 
mosographia o mesmo, que fizerão os celcbres Jessieus 
em Botanica, dando-nos alguma classificação natural (*), 
Como quer que seja, sendo certo que Mr. Alibert vai 


publicar uma Nosologia, ou esta seja simplesmente 


o quadro de todos os exanthemas agudos, que deve 
completar a sua grande obra, ou seja um novo sys- 
tema de todas as dcenças cutaneas; uma nova obra 
da sua'mão, sobre estas enfermidades, não póde dei- 
xar de ampliar e melhorar os conhecimentos dermoso= 
graplucos, que ha, e a gloria que este sabio e labo- 
rioso professor já tem adquirido, não só pelas prece- 
dentes obras sobre o mesmo assumpto, como por ou- 
tras não menos interessantes sobre diversos outros, e 
bem assim pelos seus sabios e eloquentes Hloges Hisu 
tomques. , Epusos 

“Do Dr. Willan temos, além de outras obras mix- 
tas, ametade do seu Tratado sobre enfermidades cuta- 


neas. Foi grande perda para a Medicina morrer este. 


celebre Medico antes de acabar aquella obra, em que 
tinha mostrado além da erudição medica e distincto 
discernimento, um talento para a observação, que o 
ha-de fazer sempre memoravel. | 

"Felizmente ficou seu collega Bateman, que, sem 
pertender, já rivaliza na gloria com aquelle celebre 
Medico, do qual seguindo as pizadas, com uma se- 
melhante erudição, não menos discernimento, e igual 
sagacidade em observar, tem com muita gloria supri- 
do o que faltava na preciosa obra de Willan. 

A Synopsis de Bateman, que he o resumo da obra 
“de Willan e seu complemento, tem na minha opinião 
um merecimento tal, que espero que faça em Medici- 
cina uma época: semelhante á que fez o Systema sexual 


de Linneo em Historia Natural. Por quanto entre a. 


Historta da Botanica até o tempo de Linneo, e a dos 
conhecimentos dermosogrophicos até Willan e Bateman, 
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N Go: Quando escrevi isto não tinha ainda apparecido a esplendida 
osologia de Mr. Alibert, . 
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e bém assim entre as obras botanicas de Linneo é à 
Synopsis de Bateman ha tanta analogia, que he provas. 
vel que os resultados sejão tambem semelhantes. 

Até o tempo de Linneo havia na Botanica a mes- 
ma confuzão de objectos, à mesma inexactidão de lin- 
guagem, e o mesmo defeito nas descripções, que já 
notei na Dermosographia. Aquella porém começou à 
purgar-se destes defeitos e a caminhar para o estado 
de perfeição em que se acha, depois que o Natura- 
lista de Upsal, mais pela sua Philosophia Botanica, óU 
por estabelecer regras, e uma copiosa e definida ter- 
minologia, que pelo seu Systema sexual, que aliás 
tem contribuido muito, tornou facil, vulgar, é mui 
extenso o conhecimento dos vegetaes. Ora sendo a Sy= 
mopsis de Bateman, de alguma sorte, uma imitação 
da Philosophia Botanica, e do Systema sexual, porque 
em uma linguagem mais precisa que à dos seus pre- 
decessores apresenta um Systema dermosographico igual= 
mente arteficial e igualmente apoiado , não só na au= 
toridade das obras de Medicina as mais classicas, mas 
na propria, mui attenta, € mui vasta observação , 
he provavel que ella traga após si os mesmos me- 
lhoramentos dermosographicos. que produzio em Bo- 
tanica o Systema sexual, e à Philosophia Botânica de 
Éinneo. E ES pa 

ara se realizarem mais depressa as minhas espe- 
vanças cumpre dizer que os progressos da Botanica fo-. 
rão rapidos: por motivo, em, grande parte, de uma 
eircumstancia, a que os Medicos devem dar muita ate! 
tenção, e he, que quasi todos os Botanicos, apezar de 
reconhecerem que o Systema de Linneo tinha não pou- 
cos, e não mui pequenos defeitos, como tem, e hão de 
ter todos os systemas arteficiaes , todavia adoptárão-o ;' 
e muitos, por novas, accrescentadas, e mais correctas' 
edições do Systema sexual, é do Genera e Species Plan 
tarum:, contribuírão muito para se aperfeiçoar aquelle” 
systema, e para se vulgarizar, augmentar, é fazer cer- 
tó-o conhecimento das plantas: Assim, para- se colhe= 
rém semelhantes fructos em Medicina, he necessario. 
que aquelles, que professão esta sciencia ; Se ip = 
Ca 
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melhantemente, e em lugar de augmentar à confuzão, 
aliás já mui grande, por diversas e arbitrarias acce- 
pções de termos, ou pelo prurido de fazer um novo 
systema com iguaes, ou maiores defeitos que o do Dr. 


“Willan, adoptem todos este, ou um melhor se o ha, 
“etrabalhem todos pelo aperfeiçoar e enriquecer. Que 


progressos não faria a Medicina sobre o difficil e mal 
explorado ramo das enfermidades cutaneas, se, por um 
mesmo modello, e uma linguagem commum, ou in 
telligivel para todos, se publicassem, á imitação das 
Floras particulares, Dermosographias , das diversas Nas 


“Sões, ou das principaes de suas povoações? (*) 


f 


Para que esta idea mais facilmente se venha a 
realizar, cumpre que se imitem ainda mais os Botani- 
cos, por isso que nada se póde amoldar tanto ao mes 
thodo botanico como as enfermidades cutaneas. 

- Os Botanicos, advertindo que só os signaes caras 
cteristicos servem para guiar o Naturalista no reconhes 


cimento de qualquer especie, e que os outros, por. 


communs a muitas especies, não servem senão de eme 
baraço; separárão aquelles, e delles formárão o que 
se chama systema, ao qual recorrem para reconhecer 
qualquer especie occorrente, e só em caso de duvida, 
ou para esclarecer o reconhecimento , que se fez pelo 
simples meio do systema, consultão as descripções in= 
teiras dos generos e especies putativas. 


“— Ninguem póde duvidar que por este methodo, ou. 


por meio de duas obras, uma das quaes tenha mera- 


“mente os sighaes característicos, e à outra as descri- 


pções por miudo, mais promptamente se póde reconhe- 
cer uma planta, uma enfermidade cutanea, ou outro 


| “objecto analogo, que por uma só, que tenha o systes 


ma involvido nas descripções. 
+ His-aqui o. que deo occasião ao presente Opusculo,, 


CO Donec fidelis acediwturna; quemvis apud “populam instituta, 
observatio-noctem ,. qua “res iste involvuntur, dessipaverit, impeti- 
ginum accuratior historia a Mortalium nemine expectaditar, Frank, 

a 


“De Cur. Hom, Morb, Epit. é. 4. Pp. 41. Ê 


sr PREFAÇÃO. 
o qual eu desejava que fosse a respeito da Synopsis 
de Bateman, o que he o Systema sexual de Linneo a 
respeito do Genera e Species Plantarum do mesmo syste- 
ma. A necessidade, ou utilidade, de um semelhante. 
Opusculo hade ter sido percebida por aquelles, que, 
não estando muito versados na Synopsis de Bateman, 
tiverem tentado denominar, e tratar segundo a practi- 
ca delle algumas molestias de pelle, que lhes não se- 
jão familiares. 

Sobre o modo, pelo qual se acha executado, cum- 
pre dizer alguma cousa para O leitor ser mais indul- 
gente em pontos, que alias lhe parecerião mais cen-. 
suraveis do que talvez são. | | 

O primeiro, que se apresenta, he o novo termo 
Dermosographia, o qual introduzi, porque ot o havia 
fazer, ou servir-me da periphrase equivalente : Quadro 
succinto e systematico das doenças cutaneas ; como porém 
gósto pouco de periphrases, que indicão pobreza ou. 
imperfeição. da lingua, e como he licito, em caso de 
“pobreza da lingua, particularmente tratando-se assum= 

pto novo para ella, enriquece-la, adoptando das otu- 
tras linguas, ou derivando , principalmente da mater= 
na ou avoenga (*), termos proprios e analogos a os 
tros já sancionados pelo uso, pareeco-Me que não era: 
“liberdade censuravel formar, á imitação dos termos 
Nosologia e Nosographia, feitos pelos Francezes , o ter= 
mo Dermosographa , derivado semelhantemente de tres 
raizes gregas, o qual, na accepção de Nosologia; e 
Nosographia, equivale 4 periphrase acima mencionada z 
Quadro succinto &c.. 3 st gor AA 
Para esboçar este quadro, que devia abranger não 
só as enfermidades cutaneas observadas e descriptas 
| por 
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O Dixeris egregie, notum si calida verbum 
Reddiderit junciura novum nano a cio cmi tn 

a Et nova, factaque nuper habebunt verba fidem BE Léia 
= Graco, fonte codant, parece detorta 
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Preração. “XT 
por Willan, e Bateman, mas todas as outras, que se 
achassem bem descriptas por quaesquer outros obser- 
vadores, era necessario definir a expressão: Doenças 
cutaneas, ou indicar os caracteres geraes desta classe 
de enfermidades para poder fazer a seileeção: e como 
fosse omittida por aquelles dous celebres AA. esta di- 


finição, achei difficil suprila, porque não he facil 


acertar exactamente com as idéas delles, muito mais 
não vendo nas oito ordens do seu systema onde collo= 


“car a Plica Polomca. Guiei-me neste caso pelo que se 


infere de alguns lugares das suas obras, e das proprie- 

dades geraes das enfermidades, que elles reputárão 

mais rigorosamente cutaneas. | 
Não obstante não ver lugar no systema de Willan 


- para a Plica: Polonica, nem para a Alopecia universal, 


4 


que observou o Dr. Frank (de Cur. Hom. Morb. Epit. 
t. 4. p. 121), Tournefort (Voyag. en Lev. t. 1. p. 333), 
Monteggia (Instituz. Di Chir. t. 6. p. 121), e de que 
eu vi em Lisboa um exemplo, sem symptoma algum ; 
pelo qual se podesse considerar especie ou variedade | 
de Elephantiase; não obstante notar algumas anomalias 


naquelle systema provenientes do escasso numero das . 
ordens, ou da mui limitada extensão destas, v. gr. a. 
Porrigo decalvans collocada em uma ordem, de que: . 


não tem os caracteres &c.; na enumeração e caracte- 
rização das ordens conformei-me inteiramente com os 
Doutores Willan;, e Bateman adoptando as suas definie 


- gões fundamentaes de Papula, Pustula, Exanthema , 


Scama, Bulla, Vesicula, Tuberculum, Macula; na-colé 
locação. porém das ordens, e generos não segui exacta- 
mente a Synopsis de Bateman; porque, sendo o fim da 
Dermosographia facilitar o conhecimento: dos generos ;) 
e especies ou variedades das doenças cutaneas, convi-: 
nha collocar aquelles da maneira, que mais facilitasse' 
este fim; colloquei por isto o mais perto possivel as” 
ordens, e generos; que mais se assemelhãos ou mais 
frequentemente se costumão confundir, a fim-de mes 
lhor se confrontarem ; e se perceber adifferença. vs 


'- Na colocação: dos; generos ouzei fazer uma ino- 


Ed 


yação ainda maior, “Pransferi o genero Vitiligo da or 
t dem 
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dem Tuberculos, em que os Doutores Willan; & Bates 
man o havião collocado, para a. ordem Manchas. A 
observação do Alphus no kio de Janeiro, he que me 
induzio a fazer esta transposição. Querendo assignar- 
lhe um lugar no systema de Willan, e vendo a ana- 
logia, que tem com a Vitiligo de Willan, vim a per- 
suadir-me que esta enfermidade ambigua era mais 
maculosa que tuberculosa.: Por quanto só no principio 
tem alguma elevação, esta porém não só he mui pe- 
quena, has de mui curta duração, comparando esta 
com a permanencia ulterior da enfermidade, a qual 
não só he absoluta ou superficialmente maculosa , mas 
lavra neste estado, e então se faz calvante. Por estas 
circumstancias parece que o estado maculoso be o do 
completo desensolvimento desta enfermidade, e por 
consequencia aquelle, que deve principalmente. indi= 
car a ordem, a que ella pertence. Este principio ou 
regra de classificação vê-se praticada na Purpura urti= 


cans, no Lichen urticatus ; no Erythema, papulosum ; no 


Herpes iris, e em outras enfermidades, que forão col- 
locadas pelos Doutores Willan, e Bateman em ordens: 
e generos diversos daquelles, a que no principio pa= 
recem pertencer. Esta trasladação do genero Vatiigo 
para a ordem Manchas, se he justa como me pares 
ce, tem de mais a vantagem de remover um novo 
principio de confuzão (aliás já mui grande) na ter- 
minologia dermosographica, porque Vitiligo continúa 
a ser um genero de enfermidades maculosas como ti- 
nha-ensinado a lição mui geral das obras de Celso, de 


Sauvages, de Lorry; de Plenck, e de outros, e não. 


he. de enfermidades rigorosamente tuberculosas , em 
cujo caso seria mais difficil justificar o Dr. Willam de 


“não ter antes introduzido um novo termo para deno- 
“minar à sua Vitiligo, que de empregar este termo em 


sentido diverso-do ordinario. pofigo BE a 
-. Na denominação: dos generos: e especies indiquei 
os nomes portuguezes, que'a accepção vulgar, ow de 
alguns escriptores: tinhão: sancionado por equivalentes. 
Pareceo-me-isto conveniente; porque 'o nome trivial 
esa idéa, que hacdas ic 
as 


! 
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facilitão à intelligencia do systema dermosographico de 
Willan, e além disso por este meio fixar-se-ha a si- 
gnificação daquelles termos, que, pela maior parte, 
não se achão bem definidos no Diccionario da lingua 
portugueza, é por isso frequentemente são empregados 
incompetentemente , e por conseguinte havião cahir 
em inteiro desuso dando azo á introducção de novos, 
que poderiamos escusar. | 

Dos tres termos Sarampo, Sarampão, e Sarampelo, 
que indistinctamente se usão para exprimir as varieda- 
des da Rubeola, indiquei só os dous primeiros como 
synonimos deste termo, e reservei o terceiro para si- 
gnificar a Roscola, porque entre nós as especies idio- 
paticas de Roseola erão commumente confúundidas com 
ó Sarampo, e consequentemente denominadas com cas 
da um daquelles tres nomes. Por isso Sarampelo he 
sem duvida syhonimo de Roseola, e como não tenhas 
mos outro equivalente, que o não seja tambem de 
Rubeola, para se poderem denominar estes dous genes 


ros por termos portuguezes conhecidos e competentes , . 


é para fazer um util, e até necessario uso de uma 
inutil superabundancia de termos, apliquei-os, como 
fica dito, escolhendo Sarampelo para synonimo de Ro- 
seola, porque as enfermidades deste genero são mais 
benignas que as do genero Rubeola, e Sarampelo pode- 
se olhar como diminútivo de Sarampo. "Todavia para 
ós que quizerem evitar toda a equivocação , aporte- 
guezei o termo Roscola ,'o que pratiquei timbem com, 
alguns outros, que nãe tem equivalentes em portu- 
MEqioeos & AMANTE Co odes e Í | 

Para equivalente do termo Lupus nenhum me pa- 
receo tão bem como o mesmo Lupus, porque são de- 
feituosos, por diversas razões, todos os que se lhe 
podião substituir, por exemplo, Herpes videos, Nolime- 
tangere, Verruca cancrosa, Cancro verrugoso, os quaes 
são frazes e não nomes singelos, como convem para. 
denominar generos; além disto nenhuma destas expres- 
sões he assás genérica, dé sorte que se possa applicar 
tom exactidão a todas as especies. A tradução litteral 
de Lupus paréce-me peor que tudo o mais; da mestna 

prio Sox 


pe 
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sorte pareceo ao Dr. Bateman, que igualmente adoptou 
o termo Lupus para a lingua ingleza. De mais, os no- 
mes dos generos são, como os appellidos das familias, 
quasi nomes proprios, é por isso com descripção obse- 
quiosa os botanicos costumão formar muitos, dos no= 
mes de sabios, ou protectores das sciencias, cuja me- 
moria merece perpetuar-se. ç | 

Na denominação portugueza das especies imitei o 
celebre Linneo, o qual costuma dar-lhes o nome do 
genero acompanhado de um adjectivo, que indica a 
caracteristica de cada especie, mas: quando ha algu-. 
ma, que tinha nome proprio, conserva-lho. 

Como o Dr. Bateman não indicou os caracteres 


dos generos Variola, Phyma, Verruca, e Lupus, e cos 


mo esta ommissão apresentava uma lacuna mui no= 
tavel no quadro do Systema Dermosographico do Dre 
Willan, julguei necessario supri-la, o que executei 
da fórma, que me era possivel, guiando-me pelos 
principios fundamentaes da classificação deste escri= 
“Pptor, pela qualidade das enfermidades, que. elle, se= 
gundo nos indica o Dr. Bateman , se propunha collo- 
car e descrever naquelles generos, e pelas melhores 
e mais fidedignas descripções, que achei, daquellas 
enfermidades, de que eu não tinha proprio e bastan= 
te conhecimento. No genero Phyma ommitti o Ther= 
minto, que não tem sido observado pelos modernos ; 
nem achei bem descripto; pela razão inversa substi- 
tui-lhe a Pustula maligna.. E como o fim desta, Dermo- 
“ographia não he dar meramente um extracto, da Sy= 
nopsis de Bateman, em que este se limita a descrever 
quasi sómente as enfermidades, que teve occasião de 
observar, mas, he apresentar um quadro de todas as. 
enfermidades cutaneas, delineado segundo o systema, 
de Willan , addicionei muitas outras especies, e alguns 
generos, que não se achão nas obras de Bateman, e 
de Willan: as addições porém e a synonimia, que, 
ajuntei a algumas especies, são nimiamente escassas 
para'o que podia e convinha ser ; mais porém não me 
permittião fazer as minhas circumstancias, porque os 
lugares, em que trabalhei neste Opusculo (Mar e a 
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«e Janeiro) não me permittião consultar muitas obras, | 

de que alli carecia, e depois que veltei a Lisboa pa- 

| rece que sahbírão do inferno as Eumenides para me en- 
cher de desgostos, e me roubar a tranquilidade dºani- | 

mo, de que carecia para aperfeiçoar o meu Opusculo. | 
Felizmente já então tinha classificado nelle quasi todas | 
as enfermidades que se achão gravadas na obra de 
Mr. Alibert, e tinha por conseguinte ajuntado o mais 
importante da synonimia d'especies, que pederião dese- 2H 
jar muitos dos leitores, aos quaes interessária ver d'al- ; 
guma sorte confrontados os dous mais celebres escri- 
tores sobre doenças cutaneas, e esclarecida reciproca- 
- mente a obra de nm pela do outro. ; 
“Apezar do grande pezo, que para mim tem as 
opinioes do Dr. Bateman, não pude convir com elle 

em reputar sempre accidentaes nas febres, ou sympto- 
maticas as bolhas do Pemphigus. As observações de Mr. 

de Sauvages feitas no hospital de Montpillier (Nosol. 
Cl. 3. Ord. Gen. 3.), e recentemente muitas outras 
mais: bem descritas na Monographia sobre o Pemphi- 
gus de Mr. Gelibert, no Journal General de Medicine 

F &c., autorizão, se me não engano, assás para dissen- 
| dir, sobre o Pemphigus, do Dr. Bateman, e para res- 
tabelecer aquelle genero, que este sabio Medico jul- 
gava dever riscar-se das Nosologias. Não obstante ha- 
ve-lo restaurado, conservei o novo genero Pompholix 
introduzido pelos Doutores Willan, e-Bateman, por- 
“que a falta de rubor á roda de suas bolbas, e a ca- 
rencia de febre, constituem uma differença tão notavel 


um systema artificial fundado no aspecto morboso da 
pelle, autoriza ou tolera que se collcquem as diversas 
especies desta qualidade de bolhas em dous generos 
| alifferentes. Por coherencia porém com os principios 
“expostos era forçoso restituir ao genero Pempligus a 
“especie infantilis, que o Dr, Bateman passou deste ge- é 
mero para o Pomphoha. | | 
“as suas especies não me cingi a escriptor algum , por- 
que a observação , ou estudo desta enfermidade por 


ros 55 es 


entre as especies deste e daquelle genero que, em ea 


Para caracterizar o genero Elephantiasis e indicar q 
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espaço de um anno no hospital de S. Lazaro: de Lis. q 
boa, o exame, ainda que passageiro, de 29 doentes no | 
hospital dos lazaros da Ilha da Madeira, quando alli 
arribei hindo com a Serenissima Princeza Real para a 
Corte do Rio de Janeiro, e o exame mais individual 
de 72 doentes no hospital dos lazaros do Rio de Janei- 
ro, tem-me feito crer que esta antiquissima e formi- 
davel molestia não se acha ainda bem descripta; pelo 
menos eu ainda não encontrei, nem no decantado Áre- 
teo, à pintura clara e fiel de seus symptomas essen- 
eiaes ou caracteristicos e dos accidentaes, avordem em 
que uns e outros se apresentão, e as anomalias mais 
frequentes, que se observão naquella ordem, ou as 
conversões desta horrenda: e curiosa enfermidade; por. 

“asso tracei este genero, e suas “especies segundo me 
pareceo ve-los na natureza. Desta enfermidade porém ; 
sobre a qual tenho feito alguns apontamentos, e mans 
dado tirar alguns desenhos, mas que, por ser mui 
diuturna e mui singular, carece, ser observada por mais 
longo tempo, espero escrever mais amplamente 'em 

' mais" oportunt oceasiãos sal, Mk. 4H vo ahi 9h qua 

Apezar de complicar, e de sobrevir frequentemen» 

“te 4 Elephantiase (sobrenomeada, por alguns, dos Gres 
gos) a enfermidade chamada pelos modernos Elephan> 
tiase dos Arabes,-sou tambem: da opinião do Dri Bas 
teman, que'as reputa diversas; e por isso “coloquei 
esta em diverso genero, que denominei Elephantia , 
nome pelo qual a designa Avicena, um “dos princi- 
paes escriptores Arabes, nome, que “adoptou Prospero 
Alpino; Vogel &c., e nome mais proprio que o de 
Elephantiase dos Arabes, que indica ser uma especie 
de Elephantiase, e não uma enfermidade do seu ges 
“nero, ou genericamente differente da Elephantiase dos 
Gregos. Sendo além disto indubitavel que a: Elephan- 
cia ataca, não só as pernas, mas diversas;outras par 
tes, nas quaes toma diversos aspectos, e como estes. 
regulão a presente classificação, e guião em parte 0 
pratico no respectivo tratamento, indiquei como es- 

pecies as mais bem' conhecidas daquellas variedadess. 
não afianço porém muito a exacção dos perfis delas 
| Ng É | - pos: 
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destas variedades, nunca vi as Elephancias Japonica e 
dos peitos, e tive mui escassas oportunidades de exami- 
nar a do escroto e dos testiculos. | 
- O Dr. Bateman, attendendo á falta de precisão, 
que ha no diagnostico das enfermidades cutaneas, que 
vulgarmente se reputão syphiliticas, não só suprimio 
na sua Synopsis as especies syphiliticas, que o Dr. 
Willan tinha descripto, mas até ommittio na terceira 
edição daquellã obra, o Apendice sobre as erupções 
syphiliticas, que tinha posto no fim da primeira edi- 
ção. Esta extrema circumspecção , parecendo-me muito 
bem em uma obra como a do Dr. Bateman, que tem 
por principal objecto a therapeutica das enfermidades 
cutaneas, que descreve, e parecendo-me ainda melhor 
“em um escriptor, que tendo debaixo da sua direcção 
um hospital, com oportunidade de resolver os pon- 
tos problematicos de pratica, parece-me que seria de- 
masiada em uma obra como esta, cujo principal ob- 
jecto he fazer conhecer aos praticos inexpertos as en- 
enfermidades cutaneas, não por sua natureza patholo- 
- gica, mas por seu habito externo ou seu aspecto, e 
-cujo fim he menos ensinar coimo ellas se curão, que 
habilitar para de certo modo as distinguir, e indagar 
sua natureza, e melhor methedo curativo. Tive por 
isto que faria bem em inserir nos seus competentes lu- 
* gares as erupções syphiliticas, ou syphiloideas indi- 
cadas por Bateman. KE.como, apezar des escriptos de 
“Hunter, Abernerty, Adams, Carmichael, e outros, 
ainda não está fóra de toda a dúvida a doutrina, que, 
distinguindo as doenças syphiliticas das syphiloideas, 
reconhece por causa destas virus diversos do syphili- 
“tico, insinuei ao leitor particular eircumspecção a res- 
peito de todas as especies denominadas syphiliticas 
pela opinião vulgar, indicando em notas o que a nova 
doutrina pertende estabelecer. Sendo natural que para 
Ulustrar esta importante materia, se fação e publiquem 
novas observações, muito desejava eu que na sua his- 
toria se não ommittissem , como dé ordinario se vê fei- 
to; as enfermidades e E apita à que os doentes 
'; TeS= 


porque erão imperfeitas as descripções, que achei; 


rá 
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respectivos , seus ascendentes, e irmãos erão sugeitos; 
particularmente aquellas, que indicão vicio arthriti- 
co, porque póde ser que os venenos, que se reputão 
diversos do syphilitico, não sejão mais que modifica- 
ções daquelle vicio, ou combinações delle com o vi- 
yus syphilitico. Suspeito isto por ter notado que os 
arthriticos não são tão susceptiveis, como os outros ; 
de infecção syphilitica, por ter visto sómente nos ar- 
thbriticos chagas de garganta syphiloideas, por notar 
que ha dores e inflammações d'articulações em todos 
os casos referidos por Carmichael, pela qualidade dos 


“remedios, que se tem achado rnais proficuos nas af= 


fecções syphiloideas, em fim pela desapparição, e Te- 
versão frequente de taes enfermidades. Não deixo de 
advertir que reconhecer venenos morbosos semelhan- 
tes ao syphilitico, mas não identicos, e dizer que o 
syphilítico, combinado com certo estado morboso he 
nos seus eífeitos e cura, semelhante mas não identico 
com o syphilitico, parece uma e a mesma cousa. Re- 


flectindo porém um pouco conhecer-se-ha que não he . 


assim, porque sabendo-se que ha um veneno differen-= 
te do syphilitico, sem se saber cousa alguma de sua 
natureza, nenhuma indicação se apresenta para O de- 
bellar, se não as que são fornecidas pelos sy mptomas ; 
mas quando se sabe que elle he uma modificação , 
v. gr., do vicio arthritico, ou uma combinação deste 
vício com o syphilitico, temos além das myopes in= 
dicações, que os symptomas sugerem , todas as que 
aquelles dous elementos, ou duas enfermidades conhe- 
cidas nos podem fornecer. | 

Entre as especies syphilíticas ha uma, que o Dr. 
Bateman descreveo no Apendice como tuberculosa , e 
para a qual não achou lugar apropriado em genero 
algum da sua Synopsis; por isto, e para a peder in- 
dicar nesta Dermosographia, foi forçoso formar e de- 


nominar um novo genero. Pareceo-me que Sypliliro- . 


“des, derivado de Syphilis e Leprodes , seria um nome 
“assás proprio para designar esta enfermidade, porque 
ella se assemelha á lepra syphilitica e tanto, que 


em um systema natural devia collocar-se ao pé della; 


| BAY ú e 


PN” RR O O DS o O q 


1 
a 7 NS PE AT RO EN PN | o 
= Wo E 


PrREPAGÃOoO([(. XI 
é como pelas leis deste systema artificial seja forçoso 
colloca-la em outra parte, nada me pareceo mais apro- 
priado que um nome, que lembra ao mesmo tempo a 
semelhança e afinidade, que tem com aquella enfer- 
midade. He por maior suavidade da pronuncia que 
suprimi o p, imitando nisto os Gregos, que por igual 
motivo altcravão muitas das raizes das suas palavras, 


compostas. Neste genero pareceo-me que tinhão um 


lugar proprio, e colloquei por isso nelle as Syphilides 
Lenticulaire , en grappe , e merisée de Mr. Alibert. Por 
semelhante motivo colloquei no genero Neevus aquella 
alteração mui notavel, que faz os pretos brancos; e 
como esteja persuadido que aquella alteração morbosa 
não está ainda bem observada, e que se o fosse, po- 
deria derramar novas luzes sobre a pathologia da pel- 
le, e sobre o misterio natural da geração , ajuntei á 
descripção succinta da especie Novus Leucethipus ; 
tudo o que pude saber, ou por observação propria, 
ou por informação. | 
Cumpre em fim dizer, que havendo tomado em 
tudo, quanto diz respeito a arranjo systematico, o mais 
celebre dos Naturalistas por modelo, indiquei na Ta- 


“boa dos generos com o sinal * (como se vê no syste- 


ma vegetabilium de Linneo) as especies equivocas e 
anomalas, que são mais susceptiveis de fazer desvai- 


“rar o pratico na competente classificação, Semelhante- 


mente na expressão dos caracteres dos generos e espe- 
cies dermosographicas, fiz por imitar o estilo, e laco- 
nismo Linneano ; mas, ou porque a linguagem dermo- 
sographica portugueza , não está ainda aperfeiçoada eo- 
mo a botanica e latina, ou talvez porque o assumpto 
medico não he tão susceptivel daquelle laconismo co- 


mo o botanico, ou ainda mais porque um genio, qual. 
“o do immortal Linneo, nunca póde ser bem imitado 


or talentos mediocres, reconheço e confesso, que a 
imitação he muito inferior ao modelo. 
| Não obstante este e muitos outros defeitos, que 
não será difficil descobrir neste Opusculo e em obras. 
desta qualidade, espero que elle não se ache destitui- 


“do de utilidade, particularmente se as suas imperfei- 
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ções, e as vantagens manifestas do seu plano detera 
minarem o Dr. Bateman, o professor Alibert, cu ou- 
tro sabio Medico, que tenha debaixo da sua direcção , 
um hospital de doenças de pelle, a executar com mais 
desempenho, uma cbra semelhante a esta; enriques 
cendo-a então de maior numero de especies, de mais 
ampla synonimia, € addicionando-lhe uma philosophia 
dermosographica, analoga à botanica de Linneo. Maior 
bem póde ainda resultar das imperfeições do meu Opus- 


culo (e grande satisfação então seria a minha ) se, 


ellas mostrando ao Ministerio Portuguez a um tempo 
as difficuldade e a importancia do conhecimento das 
doenças de pelle, o movesse a executar O projecto tão 
util, como digno de uma nação illuminada, de fora 
mar em Lisboa.um hospital de enfermidades de pelle; 
e de estabelecer nelle uma cadeira para o ensino das 
mesmas (*). Este interessante projecto he mui suscepti= 
vel de execução sem gravar o publico, nem a fas 
zenda Real, como farei vêr, se os Principes Reaes ; 
debaixo de cuja protecção considero este Opusculo , 
ou o que elle encerrar de util, lembrando-se do que 
S. M. tem feito no Rio de Janeiro, e tem mostrado 
estar disposto a fazer a favor dos lazaros daquella ca- 
pital, e advertindo em uma palavra, que S. M. tem 


“mostrado em todo o seu reinado uma vontade tão dis- 
posta a fazer o bem, que o tem feito sempre, logo que 


à, 

(*) “Lembrando eu o mencionado projecto, ao passo que pu- 
blico este Opusculo, não collija alguem que por elle aspiro a occu- 
par aquella cadeira. Não tendo tido tenção alguma de a sollicitar , 
confesso , que até ha pouco tambem a não havia de regeitar, se ma 
offerecessem , porque não desdenhava a gloria, de que me sinto um 
pouco ambicioso , de crear um estabelecimento litterario muito 
util, e de muito credito para a nação, mas conhecendo presen- 
temente que para it bem aquelle novo estabelecimento era necessa- 


“rio, não mudando de circumstancias o hospital dos lazaros de Lis- 


boa, a cooperação de pessoas, em que sei actualmente que não 
ha ambição semelhante á «minha, declaro que não só nãô tenho 
tenção de a pedir, mas nem de a acceitar quando houvesse de sê 
me offerecer. | ri es Esto o. 
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ha quem lho represente com vivas cores, e quizerem 
advogar perante ElRei a causa da humanidade, redu- 
zida ao mais deploravel estado, nas pessoas, e nos hos- 
pitaes dos lazaros; se quizerem pintar-lhe a gloria e a 


> utilidade nacional resultantes de um estabelecimento o 


mais digno de uma nação civilizada; se quizerem em 
fim mostrar por este notavel facto, que não são vãs 
as esperanças, que a nação tem, de ver succeder ao 
reinado de S. M., que Deos queira prolongar por mui- 
tos annos, outro reinado não menos disposto a promos 
ver o progresso das sciencias , e da industria nacional, 
e a civilização ou bons costumes, que são as bases 
fundamentaes da prosperidade das nações, e de esta- 
bilidade dos governos. Entretanto, sobre o assumpto 
deste Opusculo digo ao leitor : 


o + Sê quid novisti rectius istis 
Candidus imperti; st non, his utere mecum. 
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P Or Doenças cutaneas entendem-se aqui todas as que 
no seu decurso costumão mudar a côr ou textura na- 
4ural da pelle sem aífecção primittiva e manifesta do 
tecido cellular. Pelo aspecto externo, que mais as ca- 
racteriza nesta Dermosographia, dividem-se nas seguin- 
tes oito ordens, denominadas pela affecção cutanea 
predominante, e caracteristica. | pise 


PAPULAS. Mui miudas e acumina» 
das elevações da cuticula, inflam- 
| madas na base, no decurso alguma 
disodRpro 4) “por acaso pejada de liquido, fene- 


1 Papulac, 


furação.: cus! | 


HM. Squamae. ESCAMAS, Laminas de cuticula 


Nata À - morbosa, duras, grossas, alvacen- 


atoue ab eleviloacdas,,e opacas. 


te 
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— UI. Maculae, “MACULAS. Malhas de côr differen- 
VOO te da natural, permanentes, ou diu- 
cevio o + turmas; e frequentemente com alie- 

sao cousupos o cononie pação nastextura-da'pellen ot colog 


“e 


e = 


£, 
As 
£ Ar yr ” 


NY « Exanthemata, EXHANTHEMAS. Manchas verme- 


- lhas, superficiaes, de diversas fi- 


| a acessa vo 1 guras, esparzidas pelo corpo, com 
| a: Me: 
| » 2 


- | centes todas por absorvimento e fur= 


| V. Bullae, 


VI. Vesiculae, 


E 


VIII. Tubercula. 


= 


VE. Pustulae. 


DR TE 


OrDpENS. 


“Antervallos de côr natural, e fene- 


centes em pouco tempo por furfu- 


ração , ou esfoliaçõe 


s cuticulares. 


"BOLHAS. Grandes, e commumente 
* irregulares, porções de cuticula des- po 


pegadas da pelle pela interposição 


SO. 


de um fluido apparentemente aquo= 


Es 1 
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| VESICULAS. Pequenas (a) (ú orhbil 4 


culares elevações da cuticula, pes 


Jadas de lIympha, ás vezes clara e 
sem côr, commumente opaca e côr 
de pérola, fenecentes por furfura- . 


r 


“São, ou por cro 


stas lamimnosas, | 


t 
1 


PUSTULAS. Elevações da euticu- 


“la, inflammadas 


de pus. 


na base, e pejadas 


“TUBERCULOS, Tumores pequenos! 


superficiaes , cireumscriptos, e per- 


manentes, ou susce 


ração parcial 


Ea E De | “o | 


ptiveis de supu= 


» (a) “A quinta e sexta ordem; não se achão assás bem definidas, 


pelos Doutores Willan, e Bateman, porque grandes e pequenas ele- 
vações da cuticula são caracteres muito indeterminados , sendo aliás 
Os principaes das ditas ordens. Quanto são indeterminados vê-se 


comparando nas Estampas as, vesiculas da genero Rupia, com .a 


bolhas do genero Pompholic, Attenta a grandeza, póde pôr-se' é 
questão , se um destes generos está fóra da ordem competente. 


— CG) Os Doutores Willan, e Bateman ajuntão aos caracteres dos 


A o 
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RR combos - 
Dea imo 
T. Ord. Papulae. Papulas, 


Mui miudas e acuminadas elevações da cuticula ; 


é 
| inflammadas na base, no decurso alguma por acasa 
pejada de liquido, fenecentes todas por absorvimento 
e furfuração. do Ê 
2. Strophulus | ESTROPHULO. Papulas rubras, em 
' : idade infantil, provindas de irrita- 
E Cas +. ção accidental em gengivas, canal 
-“antestinal, ou em outra parte, sem 
febre, sem prurido, ou outro syms E 
es ptoma notavel. | dbsiz ' 
gltsto der LETRA 4 
2. Lichen. — FOGAGEM. Papulas rubras, pru- 
Co riginosas, precedidas commumente 
“o de febre, d'ordinario em adultos, ho 
E -  repetentes, e não contagiosas. 
* Erythema marginatum, papulatumo 
— 8 Prúrigo, COCEIRA. Papulas quasi da côr da 
Reno DaS e Eb pelle, por isso menos bem perce= 
- ptiveis, mui pruriginosas. € | 
: * Scabies papuliformas. k 
A 2 va) II. 


Puberculos a dureza, que eu omitti; porque de outra sorte o genero 
Moluscos estatia em contradieção com um dos caracteres da ot- 


dem, , Ea as 3 dao o 4 E dp dot a dot q da 


ara 
a. " 


|] 


| Ph tor GENEROS. 


( ” y = ” »” 
EEN li é Ce 
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| a II. Ord. Esquamae. Escamas, ou Enfermida- 
| “des escamosas. : ha 


DRA O É Laminas de cuticula morbosa, durãs, engrossa- 
| das, commumente alvacentas, e opacas, precedidas 
dordinario, e frequentemente acompanhadas, d'inflam- 
mação clironica jocal, sem papulas, sem vésiculas, 
sem bolhas, e sem pustulas, UERR 1 | bl 


- “+ 


4. Lepra. LEPRA. Malhas escamosas, de di- 

versa grandeza, todas subcircula- 

res, elevadas na circumferencia, e 

SEIUUTE, dy 4 - deprimidas no centro : escamas gros« 
| | sas, caducas. Duração chronica. 


5. Psoriasis, PSORIASE, FIGADO. Malhas esca- 
Ú — mosas, de figura irregular, sem de- 
| pressão no meio, frequentemente com 
“oi 1 fendas, e repetentes : escamas teúuesy 
aHtacergientros “caducas, Duração chronica. 
Dia voa pa — * Lichen agrius, 


k 


“em 


6. Pityriasis. PITYRIASE, CARF'PA. Malhas es- 
| camosas, de figura irregular, sem 
“fendas, nem escoriações : escamas 
mui tenues, farelaceas , caducas. 
Duração chronica. 


2 Ichthyosis.  ICHTHYOSE, PELLE DE PEIXE, 
"Malhas de pelle engrossada, endus 


1950 » — Xecida, e aspera, ás vezes quasi li.. 
né Xosa Qu cornea, como esçamosa às À 
bs A 4 v 
ves 


GenezroS s 


Cc cio vezes: escamas persistentes (a). Du» 
j ração chronica. 


so. 
x 


8. Callus. CALLO. Porção de cuticula, com- 
À “4 mumente circular, e do diamétro de 

poucas linhas, dura, laminosa, e 
Vip ad 


A ] : EIS 43] 
e , á ( 
E & 14 BbLS 


comu pu llÊ=Ord:: Maculae, Maculas 


eos 


Malhas de côr diferente da pics permanentes; 
ou diuturnas, e frequentemente com alteração na tex. 
tura local da pelle (4). 

9. Ephelis EPHELIDE. Maculas amarellas, ou 
db us - pardas, sem elevação ou depressão 


co» » da-pelle; sem esfoliação sensivel, 
wepib OL 8 O o» vidiutúznas;cadventicias. -.- 


10. Nacvus: | LUNAR, SINAL. Maeúla congês 
FaR nd eniuny oimitapavamiasna «côr, ás vezes tumo- 
CB 26. Ros "Tosa, quasi sempre permanente. 


ão PE 2] ab nie 


31. Vitiligo.  VITILIGEM. Macula branca, de fi 
“gura irregular, liza, adventicia , 
pro. 


a 


“(a) Segundo Mr. Alibert as escamas da Ichthyosis cabem umã 
vez: cada anno; desta sorte não são em rigor persistentes, mas' pó-, 
dénita dizer-se persistentes relativamente ás ; dos outtos generos. 4 
- (b). Algumas. enfermidades desta ordem (não são permanentes, 
Ni porém são de joise duração: a permanencia pois! em, rig or; 


o GENEKOS 


p tb (o) aiia progressiva, encanecente o cabella 


comprehendido , ou calvante. 
* Elephantiasis leucodes. | 


nv EIS f + 5 > RA 4 À a) “ 
av. Ora.  Exanibemata. Exanthemas. 


El e EA RAR o At] 

Manchas vermelhas, superficiaes, de diversas fi- 
guras, esparzidas pelo corpo, com intervallos de côr. 
natural, fenecentes em pouco tempo por furfuração ; 


“ou esfoliações cuticulares. 


F ” 


12º Rubcola. | SARAMPO, SARAMPÃO. Rubos 
: de toda a pelle, vultoso e subpas | 


irregulares inteérvallos de côr natus 
C++ Yal, precedido e: acompanhado de 
44 48% febre contagiosa, e commummente 


13. Roseola, ROSEOLA ; SARAMPELO. Manchas 
pias TE de côr de roza;, de varias figuras, 
“semelhantes algumas vezes, às do 
Sarampo., sem intumecencia, nem 
papulas, commumente symptomati-. 
cas, e não contagiosas, a qeeinão de 


“poucos dias. 


não Heé, o caracter dás order, casando sim, e por isso ajune 
tei ao caracter permanentes, “dado: pela Synopsis de Bateman, e que 


não he commum a todas as papo o) Cuatter gd cadi que com» | 


O Ui 
Y 4 á Ê A 
5 = À A 


pete a algumas, i 6! quis: ag 1" 


a = E RBS oo te aa 
= PR COS E 


puloso na face e nas mãos, mati- | 
-zado de innumeraveis, pequenos, e 


catharrosa. Duração de 8 a 10 dias. 


PP RiCA R 


Ay no je da q (OR SD A — e ES 
GENEROS. | ” : 
44. Scarlatina. - ESCARLATINA, FEBRE VERMES. 
ig or - LHA, Rubor escarlate em diffusas e 
és - drregulares manchas, commumente 
precedido , e acompanhado de febre 
É — -cóntagiosa, e d'esquinencia, Duração 


“de poucos dias. 
ta * Urticaria Scarlatinodes. 


15. Urticaria. | BORTOEJA. Repentmas, e com- 
| mumente suborbiculares , intume- 
: cencias cutaneas, duras, brancas no 
co vv topo, cercadas d'extenso rubor, mui 
pos co o pruriginosas, frequentemente apyre- 
ticas,. pouco duraveis, espontanea-. 
mente resoluveis, e reversivas (a). 
* Purpura urticans. 
sersvih ch fo AIM GS RBichem urtigateg r 
16. Purpura. TABARDILHO. Manchas ordinaria- 
SE: OE ÇÃO O) mente da cór e feição de mordedu- 
Poco vo. ras de pulgas, sem ponto central 
E o o (pintas), ás vezes muito maiores, de 
diversa feição, e roxas (livores); 
O ebinsdors “dispersas por toda a pelle, em alguns - 
- casos sem febre. Duração 1 a 5 ses 
o ARA "manas, rara vez maior. | 
" unsidus.. soda edonstã cMSTTMAREA -Lividus os of 
ati ás) cave , esoutartuacê! Variada petechalas. 
60: e dtlod: gb. Bb das Lo cÊas =. isa: 


az Erythema. ERYTHEMA. “Mancha rubra ; Exa. 


s tensa, irregular, imperfeitamente cir- ads 
cumscripta, sem bolhas ou vesiculas, 
€ a no as dure esmo - mesm rm ces care = e. qua ras saem E “ a amis ak lis is; sem 


LIS? 


1590 sup Opeo'« 


Ear bel baia a CDEMND Fios OM pr | USE 
(a) Estas intumecencias são denominadas Bebas pelo vulgo, . 


/ 


À g See Rco 


és € sem pustulas, sem papulas (a), & 
| | £om nulla ou ligeira febre propria. 
Tim Ri ei, Duração de 1 a 2 semanas, rara vez 
| - maior. | 
r ef | 5 * Prurigo formicans. 
* Herpes wis. 
“o * Pernio mitis, 


(3 
p= 


V. Ord. Buwllae, Bolhas. 

“Grandes, e commumente irregulares, porções de 
cuticula despegadas da pelle pela interposição de um 
fluido apparentemente aquoso. | Ed 


£ 


18. Erysipelas. ERYSIPELA. Bolhas de diversa 
“grandeza e figura, elevadas sobre 
previa e extensa inflammação erythe- 
matica , precedidas e acompanhadas 
de febre aguda, grande calor, e in- 
chação molle, sem dor aguda, ou 
“notavel prorido. Duração ordinaria 
de 6a7 dias 
* Impetigo erysipelatodes. 


ao. Pernio. FRIEIRA. Mancha rubra, subtumi- 


figura irregular e desinente em ul-. 
cera. Duração longa. ss 
dt E 14.) Eiji 4 , ê H , E “O. 
g LAH tri Lá: e cstpras | 
6 RM COTAR TE Da 
- Ca) Em algumas especies ha certas papulas, mas pela epocha do | 
seu apparecimento, pela duração, pelo espaço, que occupão &c,, 
Vê-se que são symptomaticas, e não essenciaes;, ou câracterist ias, 


, eme - a nie ' 
" mp fds d = e o nd a e RE nda io a e o iam a ER “TER - ne a pré er 
t meta af o erigir Sr - a = — a TD - rip re das 
KR A “e Ê DE. SR — a o E a E us 
O ea 4 = - 7 1 


om di Jos SED Ebro O cit 


ço na = = Py CN R Re 
mi adido À caga EM E io um Do 1 e AGIR ESP : E mid Eai 
| 
GENEROS y | 


20. Pemphizus. PEMPHIGO, FEBRE VESICULOSA- 
ioga , Bolhas pela maior parte como avelãs; 
sh) - ou amendoas, precedidas, por diass 
o de febre, e, proximo à erupção, de 
n$ pequenas manchas rubras, duras, cont 
picadas, e fenecentes por escoriações 
| mui dolorosas. Duração ordinaria de 
sbsicilos dá 4 2V diase 004, ssa NTo 48 
21. Pompholiz. -POMPHOLICE. Bolhas successivas, ra« 
Co css“ spidas em seu desenvolvimento , sem 
cc so + inflammação á roda da base, e sem 
|. febre precursora. Duração de 1 a 2 
semanas. 


ad “VI Ora. Vesiculae, Vesiculas, 


- Pequenas e orbiculares elevações da cuticula, peja- 
das de lympha, ás vezes clara e sem côr, commumente 
opaca e côr de perola, fenecentes por furfuração, ou 
por crostras laminosas. 


€ 


22 Rupia, “ RUPIAS. Vesiculas amplas, achata- 

das, distantes, pouco inflammadas á E 
somo cs vxoda da base; vagarosas em, sell pro-. 

gresso , seguidas d'ulceras, com cros- 
Cc tas mui caducas e de mui prompta 
mafia oinin: aonCE CRELAÇÃOS "boa 


Re rr a A du ES M e 
Mr sPie SA E PS e TER 


oimnniios: 10 esDefROrBUSO Sr. EAOUATO à 

23. Varicella. VARICELLA , BEXIGAS DOIDAS. 
Nana a “Vesiculas distinctas , formadas em 24 
“horas, precedidas de ligeira febre, 
- no 4º até 6.º dia secas e crostosas: 
as ESA iaE 


a 


1 
2/ 
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+ Erupção em fórma de botõesinhós deês: 
01 ramades ; primeiro pelo peito, depois 
e Cha DOM Asi pela resto; dorcarpo. Duração de 8 à 
my. f 1% pum 'á Q 12 dias. : elo by 
oo oo pedir color Perdoa; erystallina. 


e 
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24, Vaccinia, VACCINA. Vesteula achatada, circu- 
lar ou oval, umbilicada, bojuda na 
rh AR - peripheria, pejada de lympha clara, 
Vo oe mui Tentaa vasar-se' por! picada!;. 
aa « Gon vtov com fdbre elaréoládao 3.º ou 4.º dia 
Cs + Papparição; fenecente por crosta se- 
“0 0 mitfânsparente e cicatriz concava. 


GI! 184 vs 


&o. Ierpes. . HERPES. Vesiculas pequenas e nume- 
Do] Rpsas o aggregadas em;corymbos dis- | 
tinctos por intervallos naturaes, orla- 
das de rubor inflammatorio e commu-. 
co  icante, pruriginosas, precedidas com- 
BU q ADA “mumenté de febre, é não: contagiosas. 
ENREDO + 10 Diraição de B 420 das alquigi 5b an) 
Do , 0540 iyui Tod — * Lichem agrius, tropicus. Bónio 
| — * Eczeme rubrumo Poco) 1 

* Scabies lymphatica. 
ERRAR VORA air Cofre) . Jigurata + rodens.. 

57 SAUM 


, r 
pigs ma 2 A É a. 1 gr o. E 2 
as das E - 4 As ESA RA LAT E . € “4 

TS SIS E 4 q uts ds 84 À 15 JK DSI 43, sas l 


É USÃos eh > cBSis 


» AG22h3755 +> A ta í E SondsLi aa : 

26. Ecrema. '* “ECZEMA, FERVOR DO SANGUE. 
Co" Vesitulas miudas, accuminadas, com- 
Co + “+ mumente bastas, pouco inflammadas 

| à roda da base, e com mais ardor e 
— picadas que RR sem febre a 
err = QUESOra, € occasionadas por estimulo 
CA ENO RA PRO tule x ido co na mas 
Co bio mifesto, Duração de' semanas. 
q SG AronEl DB  *'Scabies papuliformis, 
is O a dia rue 


ssa d % é , Rasa VE a da à 
ABCOMAOTA Do 28093 BID CA BIB DP 
ve Ri Cs ', 
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27. Miliaria. | MILIAR. Vesiculas globosas, mui 

| miudas , cercadas de mui ligeiro e 
NE ROM “extenso rubor , sem prurido, symptos 
ea o maticas e supervenientes a alguma fe- 
bre. Duração incerta e curta. 


Lad = 


28. Aphtha. | APHTHAS, Vesiculas pequenas, ex- 
alviçadas ou de côr de pérola, sitas : 

mo cc ma lingúa é interior da bocas Tenis 
| - centes por esfoliação crostosa exalvi- Ê 


Cod o + gadas ou desinentes em ulceras super- 
sro 4051 co sficiaes “dolorosas. 
sto «VOS corovi BR OBS” se 
BOSCO O RE o Gulttase. » RiRO fim + 
oem o ob VIH Ord. - Pustulae ; Pustulas. 
x JUSTA CONBARTO CCE [9 


Mui pequenas e circumscriptas elevações ou tumorsi«. 
nhos cuticulares, inflammados e rubros na base, amas 
rellados no cimo, e pejados de materia purulenta. 


29. Impétigo.. DARTAS, SALSUGEM, EMPIGENS 


Cpo co HUMIDAS. Pustulas miudas, pouco 
o eles vs vv» prominentes;, mal cireumscriptas, nu- 
e ossos -merosas, iisturadas ás vezes com ve- 
à mêsparers enthstculas e cercadas d'orlas mflammato= 


O nino ÚiTias estreitas é commumente confluena 
ota si o» têsy sem febre, não contagiosas. Mas 
teria a principio amarella e espessa, 
depois tenue, copiosa, e descorada. 
na co + Bostellas amarelas ou verdoengas, ix=: 


mois comh  cnegularesp frequentemente reunidas. 


| «o Situação dºordinario nas extremidades. 


COUOT «ESA BE 
vcs e ss Duração longa, incerta. 
ao sea estloteo! oo *oiEichen syphiliticus. 
oo oh .aosnnai 9 «vi fi Bezéma ampetigmodes. 
* Elephantiasis abnormis. 


q E vis 
B 2 30: 
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80. Porrigo. | TINHA. Pustulas Pequenas, aggrega- 
Suns 1 das, pruriginosas, sem febre ; conta- 
giosas. Materia sempre viscosa. Bostel- 
OF Betirols as grossas, molles. Situação d'ordina- - 
"Yo na cabeça e rosto, 
* Scabres purulenta. 
* Sycosis menti, capilitii. 


; H 6363 
PY, E fes és á / 


a . a 


81, Scabies. -SARNA. Pustulas mediocres, ou pe- 
iv isk “ "quenas vesiculas, misturadas, no de- 
Wo eso + eutrso, ou degeneradas em pustulas, 
mui pruriginosas, sem febre, conta- 
giosas. Erupção ás vezes geral, ex- 
cepto na cara, sempre mais copiosa 
“nos pulsos, por entre os dedos, e nas 

curvas das grandes articulações. 


pH 

rs PE + ro Ei 

4543 241 
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82. Varola. - - BEXIGAS. Pustulas de figura e gran- 

Cio deza dºhervilhas, umas vezes Separa- 

das, outras numerosas é coniluentes , 

precedidas, e ás vezes acompanhadas, 

- de febre, contagiosas. Erúpção duram- 

te 3a 4 dias, por botdesinhos rubros, 
“primeiro na face, depois por todo o 

— torpo. Matusação ou supuração du- 
ecipriuintial astro rantebioutros. 8a -d2dias. Hxsicação e 
Co  encrostação nos 4 a 10 seguintes, Du- 
co or ração total ordinaria de 14 a 20 dias. 


» 


dd Ecthyma.  ECTHYMA. Pustulas commumente 
tor - sdjyswapgreandes, prominentes, duras, eircu- 
Bb silas est lares e mui rubras na base, pouco 
- -- numerosas, distantes entre si, sem fe. 
- bre, seguidas de bostellas duras, gros. 
sas; denegridas, e tenazes, não con- 
dos des sisal ta- 
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GENEROS. 


tagiosas. Situação ordinaria: nas extre- 
midades. 
* Porrigo ecthymoidea, 


vIIL Ord. Tubercula, 'Tuberculos. 


Tumores superficizes, pequenos, duros, circumscri- 
ptos, e permanentes, ou susceptiveis de supuração par- 


cial. | 

84, Phyma, 
Q 

35. Lupus, 
+ À 


gs, 


-LUPUS. | 
- Jlitario, vario em grandeza e figura, 
“duro, avermelhado, no progresso pru- 
“Tiginoso, de tempos a tempos com pi- 


PHYMA. Tuberculo commumente sos 
“litario, d'ordinario atro-rubro e mui 
“doloroso, gangrenoso-supuravel. Su. 


puração em torno da escara, ou do 


nucleo gangrenoso. Situação incerta, 
mais frequente nas costas, Duração 


aguda. 


E = 


Tuberculo commumente so- 


cadas , supuravel. ÚUlcera ichorosa , 


cercada de vivo rubor, corrosiva, ou 


carcinomatosa. Situação ordinaria na 
face ou peito. Duração chronica. 


VERMINTO. Tubereculo commumente 
solitario, achatado, pouco prominen- 
te, doloroso, com um ponto denegri- 


do no cimo, e um ou mais bichos 


dentro. Situação ordinaria nas extre- 
midades. Duração aguda. 
| | iG! Sd. 


40, 


14 


37. ] Ácne. á: 4 


38. Sycosis. 


89. EFrambaesia, 


Y 
sor 


GEexvrrosS 


“-SARABULHOS;, GOTA-ROSADA. 


Tuberculos pequenos , duros, rara 
“vez solitarios, inflammaveis em fórma 
chronica pouco dolorosa, fenecentes, 
uns pela resolução , outros por supu- 


- ração parcial. Sitiiação ordinaria na 


face. Duração chronica. 


Y 


SYCOSE, FIGOS. Tuberculos: da 


grandeza d” hervilhas, aggregados pes 
la maior parte em corymbos subcir- 
culares, acuminados, pouco duros 

pruriginosos , e supuraveis. ÚUlceras 
fungoso-granulosas, ás vezes confluen- 
tes. Situação onde ha barba, ou junto 


“ao cabello da cabeça , nos adultos. 


Duração de semanas. 
- * Porrigo favosa. 


BOUBAS. Tuberculos da grandeza, a 
principio de cabeças d'alfimetes, um 
tanto molles, e como pejados de cer= 
to nucleo, no decurso mais e mais am= 


Plos, desiguaes, achatados, indolen- 
; a maçã 5 psd 
“tes, superficialmente ulceraveis. Ulce- 


Tas elevadas rubro-granulosas, de 1 à 


3 polegadas de diametro, cobertas de 
tenacissima 'materia lardacea, mui 
pouco dolorosas, Situação dispersa por 
cara, tronco, e extremidades. Dura- 


; Syphilirodis, SYPHILIROIDE. Tuberculos peque- 


nos, prominentes , subeirculares, de 


“côr de cobre, a principio lisos, de- 
pois escamosos, crostosos, a final ul- 


ces 
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GENEROS. Ts 

SD corcoros + soeerados. Situação na cara, noirenco ;» 

Eh EoRov < ou nas extremidades. Erupção prece- 

cr o dida e ás vezes acompanhada de do- 
enero es osteocopas, d'ulceras, e dºoutros 

: + r indicios syphiliticos. Duração chro- 

USOS E NORA = SO SOMRIGAS no ) 
4 Du aos 


ODOR. e MMIZONNTO Spas si 
41. Elephantiasis. ELEPHANTIASE, MAL DES. LA- 
[va “o ZARO. Tuberculos varios em figura 
- e grandeza, frequentemente como ave- 
lãs, duros, quasi insensiveis, prece- 
didos de dormencia cutanea parcial, e 
acompanhados de depellação na cara 
e nas extremidades, e d'ulcera super- 
ficial indolente no septo do nariz. Si- 
tuação quasi exclusiva na cara, ore- 
“Thas e extremidades, Duração de mui- 

tos annos. 


-— 


42, Elephantia. | ELEPHANCIA, Intumecencia parcial, 
DN extensa, dura, e chronica, da mesma 
côr da pelle, ás vezes fusca e icthyo- 
sada, ás vezes tuberculosa , indolen- 
te, e consecutiva a reiteradas inilam- 
mações erythematicas. Situação ordi- 
naria nas pernas, às vezes no escroto, 
nos braços, e em outras partes. Dura- 
ção vitalicia. 


43, Molluscim, — MOLLUSCOS. Tuberculos molles, de 
diversas figuras e grandezas, rentes 
ou pedicelados, pouco sensiveis, tar- 
de crescentes, e pouco susceptiveis 
d'inflammação. Situação dispersa por 
todo o corpo. Duração vitalicia, 

: [ 44. 
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44. Verruca. 


GENEROS 


VERRUGA. Tuberculo pequeno, de 
côr da pelle, as mais das vezes duro, 
de superficie desigual, indolente, não 
supuravel. Situação ordinaria nas mãos. 
Duração chronica, incerta. . 
* Urticaria tuberosa , perstans. 
* Erythema tuberculosum , nodo- 
E PSU A SUS NS OE 4 EB 
“* Naevus prominens. à 
* Vitilhgo Walana. 


ç 


fia oa Ti SEA ça EPE 
ParuLas. EstT4oPHULO. L7 
AR EEN TZ ORD. PAPULAE, PAPULÁS. : 
Mui miudas e acuminadas elevações da cuticula , 
| inflammadas na base, passando alguma por acaso a pe- | 
- Jar-se de liquido, e todas a desapparecer. por absorvi- 
mento e furfuração. ND 
1. STROPHULUS. ESTROPHULO, FLOR. Pa- 
a pulas rubras, em idade in- 
“fantil, provindas Pirrita- 
“ção accidental em gengi> 
| “vas, canal intestinal , ou 
Les Sega da em outra parte, sem fe- 
PER | bre, comichão, ou outro 
A symptoma notavel. 
êntertinetus. 1. Str. ESTR. SALPICADO. Papulas mui ver- ' 
Co melhas e intersachadas de pintas ru- ASUS 
bras, às vezes de manchas superficiaes | 
| maiores, e até de algumas pequenas 
ah vesiculas. Situação ordinaria na face; | 
mãos, e antebraços, rara vez por toda | 
a pelle. Irritação no canal intestinal. : 
ç Bateman. Est; 1. 
ei — Strophulus,or Red-Gum. Wnderood. : 
A Treat. on the Dis-of child. V. 1. | 
p. 82. the sixth edit. FAS 
| Red-Gum. Hamilton. A Treat. on. 
Cr menagement of fem. comp. p. 26% 
Y ot critecthe sixt edit... BR Roe! o 
Ea re 0 Rem. Banhos de agoa tepida, melhor re. 
ME onsestil cóiuo SUNEI aks Magnesia, Wnderood. Em 
CO | easa de repercussão banho quente, copie 
mal é E DL ad Ti= 
at 
Ed 
| qa : 
a eg ne É ma ritr $a a 
4 eso 


- 


e 


- 


albidus. 


PAPULAS. E STROPEULO: 


s 


“pescoço, e peito. Bat. Est. 2, 
Variedade da precedente, 


rito de ammonia aromatico, vésicatorio. 
Bat. e  WR mA ms Í 4 


2. Str. ESTR. EXALVIÇADO. Papulas pes 


quenas, duras, esbranquiçadas, cer- 
cadas às vezes de ligeiro rubor, e ás 
vezes misturadas 'com o estrophulo sal- 
picado. Situação principal na face, 


ES Jo 


confertus. 3. Str. ESTR. APINHOADO. Papulas mui 


am 


“miudas e apinhoadas em malhas ver- 
melhas mais amplas que nas especies 


precedentes. Situação na face em crian. 
“ças de 4 a 5 mezes, e nas extremida-. 


“des superiores nas de 7 a 8. Irritação 


nas gengivas na adentação. Bat. Est. 3. 


f. 1. í Ny 4 Ga” . 
'B. Semelhante ao precedente situado 
nas extremidades inferiores, lavrante 
até ao embigo, acompanhado de ru- 


“bor geral da cuticula, e seguido de 


fendas, e grandes esfoliações cuticus 


* ares. 


“Rem: Muito asseio, frequentes abluções 
com agoa e leite, remedios da trritas. 


gão dos dente. ; 


“volaticus, 4. Str, ESTR. VOLANTE. Papulas aggrega- 


das em pequenas malhas (de 3 a 12), 
“vermelhas, circulares, ás vezes com 


“febre. Erupção por 3 a 4 semanas, em 
“diversas partes do corpo. Irritação. no: 
* canal intestinal. Bat. Est. 3. É 2. 
à : BLSAÇDRO Te Rem. 


a ST O po AD o DP E E O 


ada e ia 


é GP peer, E 
á Y M = E = Es as A DO Y es : E E 
j —  PapuLas. Focscem, 49 
Get m en. er! Hi Brandos purgantes, cozimento de 
EN soa quina , brandos chalibeados , v. gr. dis- 
RIRO adro eiizolé solução aquosa de tartrite de potassa e 


“ de o Escusados remedios externos, 


candidus. 5. Str. ESTR. BRANCO. Papulas grandes ; 
| distantes, tanto ou mais claras que a. 
«stm ess aa “ pelle, sem rúboí á. roda “da. bases 
=s09 0 Bo o + Erupção commumente nas costas, € y 
à na parte superior dos braços, após de. 
E “alguma enfermidade aguda. Duração 
| sto uma semana, det Est, 3. É 3 


a A 


eq ese ATOM JOR... y 
e ptotapiiodor CERA ttseio É : 
| na LICHEN. FOGAGEM. “Papulas cabe 
VÊS - pruriginosas , precedidas 
É “+  commumente de febre, de 
À .vesri mo Borov 2h “ordinario em adultos, re- 
gr Epa - petentes, e commumente 
LIS ab oia sia pemira  DÃO contagiosas. 
simples. 1. Losi “FOG. SIMPLES. Papulas rubras, pre- 
o 9 o cedidas de ligeira febre, com pica- 
E ooo aneis nao o Ra comichão, e ardor junto á noi- 
ADboMosu! A te Erupção . Rernnáda a principio 
ASatd ao “na cara ou braços, e nos 3 a 4 se- 
* guintes dias pelo resto do corpo. Du- 
E ração de 10a 21 dias. Bat. Est. 4.f,1. 
Co or p, Exupção sómente na cara, pesco= 
tom , unlupicoy | esçgos jetbraços. esto 
rs  %. Erupção repetida sem furfuração, 
o D+ Exupção successiva por 2 a Sm 
dino ss iuisA emnbuUZES, CANA; ULÉN CAÇÃO ayiondii; ut Mo) o 
meiucnisd tidos: Ro Papulas. graúdas, na cara: como tu=; 
MR LA Sai  ic edhéienlna de: Gota-rosada , no peito e; 
; E RE 2 €X- 
: À a o me 7 


pilaris. 2 Lich. 


VR circum. 3. Lich, 
Ê k seriptus. 


z: 


“ 


egrius. 4. Erich, 


q é ! 
y 


k : X 


4 À E a a 


A cale 


— pe ee 1 e PE a 


Parucas. FocaceM, 


extremidades ponteagudas, nas mãos 
subvesiculosas. (ua) 


“Papulae. Lorry. De Morbis cut. cap. 


: 8. p. 215.. 


Lichen. Hippocrates. Aph. 20, L. 3. 
segundo Gorter. Med. Hip. 


- 
+) 


FOG. DOS CABELLOS. Papulas mes 
ramente na base dos cabellos do core 
po. Bat. Est. 5. f. 1. | 3 


NY 


FOG. CIRCUMSCRIPTA. Malhas pa- 


pulosas circumscriptas, subcirculares , 
algumas layrantes por erupção peri- 
pherica e successiva de novas papulas 


“com furfuração no centro. Duração de 


2 e mais semanas. | E 
Degenera ás vezes em Psoriase. Bat, 

Est. 5. f. 3. 

“* Lichen. Plenck. De Morb. eut. p. 

 Papulae. Primeira especie de Celso. 


De Med. L. 5. c. 28, 


“Rem. das tres especies. Evitar no regi=. 


men o que he calefaciente, diluentes , 
brandos purgantes, abluções com amendoa- 
da. Na epoca da furfuração limonadas 
Pacido sulfurico, brandos chalibiados. 


FOG. FERINA. Papulas misturadas ás 
vezes com pequenas vesiculas, mui. 
ais & tia ru- 


(9) Esta primeira especie de fogagem confunde-se frequentemente 
com o Sarampo, Escarlatina, Sarna, &c., pôde porém distinguir-se 
pelas caracteristicas daquella e destas enfermidades. $Ã 4] y 


j 
. q 


esco . 


tropicus. 


BE 34535 o 
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ParpuLAS. FoGacEeM: 
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f 


2 


I 


rubras e extensamente inflammadas 
em roda, aggregadas em grandes co- 
rymbos, com comichão, calor e atr= 
dor principalmente para a noite. Erup- 
ção precedida de febre, ás vezes rei- 
terada. Duração varia, ás vezes de 
semanas. Terminação por endureci- 
mento de cuticula com fendas doloro- 
sas. GRE: RE 
- Quando prolongada degenera em 
Salsugem. Bat. Est. 4, f. 2. | 
“Papula fera. Cels. 1. c. 
- Lichen ferus, Galen. Isag. c. 13. 


Rem. Brandos purgantes , mercuriaes , 


ou salinos ; infusito de rosas , ou de qui- 
“na, com ácido sulfurico; unguento ro- 


sado, unguento de cera, azeite, e em 
Plastro commum. : 


€ ho es 


“"FO6G. DOS TROPICOS. Papulas ru- 
“bras sem vermelhidão em roda, dis- 
— persas, entremeiadas de pequenas ve- 
- siculas: arescentes:, sem febre, com 


comichão. e picadas. Situação na pelle 


“usualmente coberta. Willan,o vs 


a 


Rooivont. “Bontius. De Med. 1 nd.-capr ; 
Prickh “heat. Hyllary . On Air and 


A Dis. of Barbad. p. 3. Int. 


“Rem. Absimencia de bebidas espirituosas, 


urticatus. 6, Lich. FOG., BABACENTA. Papulas. pruri- 


“e de tudo o que escandece. Cumo de li- 
mão, ou vinagre, muito diludo com agem 


cura , mas com risco de repercussão. - 


gi- 


v 


PApULAS. FoGacenti | 


"ginosas, “aggregadas em pequenos co- | 
mea “ xymbos, distinctos a principio, no de-' 
ORA doi confluentes.. Erupção successiva 

todo o corpo, em idade infantil, 
o emo ale de: portoeja ou babas desi- 
-“ nentes nos' “corymbos de Papi Du- 
hua de'mezes. 4 
O Siv9NVo 5b olmad 
Rem.. Banhos sepódos » encofre ou sul 
ob efuretomegro»de mercurio [ ethiope mis 
o o nerad | cem “pequenas: doses ; tartrite de 
 potussa e de ferro, ou vinho de ferro, 
“quaido-ha debilidade. 


idas ÇA - Kioho F 0G. ' ROXA.: Aro A arroxadas , CNe 
tresachadas ás vezes de pintas ( tabar- 
- dilho ), sem febre, diuturnas, e si= 
tuadas commumente nas Ater ta 
Bat. Fei: Lo as 


' Rem. Os do Tabardilho. “Dieta nutrientes » 
—. moderado exercicio ao ar livre, quina e 
- ácido sulfurico, ou tintura de muriate de 
af rn a tm Cut. Dis. p. 52. 


Hai 


eetatiio 8 ih Fo. SYPRILITICA. Papulas em co 
cuso = pymbos irregulares, de côr de cobre 
NERD ca pelo corpo, páli- 
as'na face, no decurso, commumen- 
"— te depremidas no topo e avermelha- 
ie com incremento as da face, rara 
vez furfuracentes, em geral ulcera- 
“veis. Erupção por tedo o corpo, pri- 
meiro e mais copiosa pela testa, bar- 
Ss a po e lados do nariz GD. Willan. Est, 
RR f. ds my M 


— 


EE 
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23 
éra Co es + Bs Malhas papulosas, do diametro de 


po vo vs «1 uma pollegada, rubro-trigueiras, por 

E cabiro o: “+ plantas dos pés ou nadegas nas crian. 
a “ças de oito a quinze dias. Hamilion, 
salas. Esse tio BOSTY Gb piZ6Z, 4 | 


PapuLas. COCEIRA. 


do dis no «o À Remo Sangria quando forte a febre; 
| brandos purgantes; cozunentos salsados 


EM Foca com preparações antimoniaes e d'opio ; 
oo cons o ultimamente calomelanos , e outros saes 
HO GAMA dá - mercuriaes “em dóse alterante. Carmi= 
ec Dt o eghael. Essay on Ven. Dis. p. 39. A. 


Ds o o Mercurio dado é criança e é ama. Has 
| milton 1. c. | 


- testo estugrl MPALOIMAOT 300 AS asmpuinay 
— 3: PRURIGO. COCEIRA. Papulas quasi da 
e mdu?  esbeoia 9 


MW imesmacôr da pelle, me- 


es 


“AD! O UM, ; trio Mg BEBA | E Co E. . . º 
ong po a da bem perceptíveis, mui 


«pl obs cem Es) Sal capas: 


nã b: es y 
amitis; 1 Pr -“COC BENIGNA, Papulas mais ma- 
Riu E aid ee Atl cias, 
Collegio Real dos Cirurgiões de Irlanda, as affecções cutaneas legiti- 
imamente syphiliticas são sempre escamosas , e nunca papulosas , pustu- 
dosas, ou tuberculosas, Nesta opinião a Fogagem suphilitica deveria 7 
chamar-se, ém vez dé Syphilitica, Syphiloidea, Segundo Mr. Carmi- 
* “chael a inflammação e ulcera da garganta, as dores de cabeça e d'extre- 
“amidades , as gomas, e as ulceras: precedentes das partes genitaes, que 
fazem reputar penerea esta affecção cutanea, são essencialmente dif- 
* ferentes das que provém. de virus syphilitico. A affecção de garganta 
- syphiloidea he muito mais dolorosa , menos ulcerosa, e menos reniten- | boir 
“te, que a syphilitica. As dores naquelle caso são mais mudaveis, € | ; - Ro 
“mais nas articulações que nos ossos longos. As gomas ou tumores pe- , 


I 


“riosseos Syphiloideos formão-se mais depressa, e com mais inflammas EP 
“cão que as syphiliticas, e ds vezes dissipão-se por si. As chagas syphi- | Pta 
-—oideas dos genitaes não tem a caracteristica das syphiliticas, que he | 
fundo duro, bordos duros e bem circumseriptos. ; es 

o UA Ro =. eat 
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formicans, 2. Pr, 
oe imperceptiveis., comichão incessante 
“ com formigação e picadas, rubor e. 
bortoeja passageira em as coçando. 


senilis. 


EIN 


a 


À 
E 


fº 


Rits: 
ns Ts 


1 ES 


“O De 


pes este E reverso nado a pre pci ro as pa ARA er em si — 
“Rem, Dieta corroborante e de facil di 
- gestão , leite , exercicio, remedios da 


“gão a comichão em uso topico. 


ParuLas. CocerrÃ. 

) 
cias, e mais chatas que as-da Fogas 
gem, mais pruriginosas ao calor ou 


- fresco. Erupção mais frequente na 
e E “ à 
- primavera e na mocidade. : 


Degenera ás vezes em Sarna. Bat, 
Est. 6. f. 1. 


Pruritus Lorry 1. c. cap. 3. art, 1. 


h 


par. 2. 


" Rem. Banhos tepidos , internamente en 


cofre só, com soda, ou com nitro por 


- pouco tempo, depois ccidos mineraes , 
vo | particularmente o munatio oxygenado. 


N 
La sê IRS E £ 


COC. FORMIGANTE. Papulas quasi 


“Erupção por toda a pelle, excepto 
pés e palmas das mãos. Duração lon= 


ga. 


) 


Bat. Est. 6. f. 2, 


Coceira benigna, algum corroborante , 
agoa. de caldas arteficial ou natural , 


“banhos do mar. Acetite de amoma, e 


alcool, juntos ou separados, e. propors 
cionados & irritabilidade da pelle , mati= 


4 4: ds 


8. Pr. COC. SENIL. Aspecto da Coc. form. , 
comichão igualmente intoleravel, pa- 
 - pulas maiores. Peculiar às idades pros 
| vectas, aÃ RIR din doyios umas ahasitm 

ad F ; ; -* Co. o 


| 


genera ás vezes em Salsugemy 


et 
A » 
SP , DE ur A MN - ae 
emo tomem ção: 
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; | / 
preputi, 4. Pr. 


» 


ot cADITES 


Es E Es: 

NA Eb cia de id, e E DA 
N 35 E à 
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PapruLas. CocEIRA. Ea 


“Comichões e Coceira: Curvo. Obs. 70 
“Prurigo unversalis ulcerosa? Fonseca, 


- AÁpiar medico-chim. Cent. 2. Obs. 1. 


Rem. Banbos tepulos d'agoa doce, de 
agoa do mar, das Caldas, do Estoril ; 

topicos de, Oxymuriate de mercurio , de 
méra [ Curvo d. c. 9. 8.7, d'alcool, d'aceu 
tite VPammonia, doleo de therebintina 


ve do damendoás doces. Internamente 
“agoa dus Caldas. Bat. Purgantes e lei- 


Htg ce frio Fonseca. 1. c. p. 196. 


! 


a Variedades locaes, e espurias, | ou 
subpapulosas, 


coc. DO too Comichão com 


secreção copiosa € pruriforme na co- 
“rôa da Blangleti | PO ahor 
& 


Ep Frequentes abluções » alguma disa 


solução, safra. ita 


Y 


COC. DO PENTE, LADILHAS. Pa- 
pulas mal perceptiveis às VEZES, € CO- 
“ michão no pente: produzida por pio- 
“lhos ladros. » 

Phihiriasis radio - Plenck. De Morb, 
cut. p. 1l5. 


Rem. Ungueito mercurial. Bat. Papara 


cod) ORLHO e co rás em nos ri de tabaco. Plencis. 


', ; 4 = 
ro “4 velo Et A ent OF o á 


te 


.. e! t 
eg Bio +EIt 54 pRos) 


urethrao, no Res: 


ui g f 


] 


Y 
0. & CAOBLIV JL) 


a ds DE Coinisbão: na 


urethra, nas mulheres sem causa ma- 
D Dis 


Td 


al o E 
o E SE S fla Vigo ass 
26) PapuLAS. CocerRA, 


nifesta, nos homens frequentemente 
 symptomatica de pedra ou de outra 
“ enfermidade da bexiga. 


Rem. Quando sem causa ménifesta , vez 
linhas, segundo Hunter ; quando sym- 
ptomatica, os remedios da enfermidade 


“ pudendimus 7, Pr. COC. VAGINAL. Comichão forte e A 
“heribris, incessante nos labios da vagina com | 
| - “-rubor, alguma inchação, e as vezes 
papulas ou aphthas. | | 


Rem. Topicos saturninos ; agoa de cal 
com calomelanos , ou com oximuriate de 
mercurio, linimentos oleosos com soda ou 
“potassa, | qu 


| b 4 usa IN 
podicis, 8 Pr, COCEIRA DO ANUS. Prorido no anus, 


acompanhado ás vezes de papulas ou ' 

pe — tuberculos, symptomatico de ascari- 
das, de hemorroidas, ou arthritico. 
( Lettson em Willan). 


“ Rem. Unguento rosado composto , intera, 
mamente calomelanos com pós antimos 
maes; tonicos vegetaes ou muneraes ha- 
vendo debilidade , abstinencia de bebidas 

— espirituosas, 


3 


syphilitica, 9. Pr. COC. DO ANUS SYPHILITICA. Pros 
co  Tido forte no anus, no decurso rubor, 
“escoriação e dessoração nas partes pro- 
Rio " ximas com encrostação de materia ses 
cc." Jacea exalviçada, muita dor, e calors 


y o É as 


A Rm, | “+ o Rem, 


Escamas. LEpPRA. 


Do Rem, iAbluções tepidas aquosas, ou mu- 

PROG Ji q cilagmosas, com ou sem saes saturni- 
(8O! AoA - nos, com ou sem opio; unguentos bran- 
o damente adstringentes, tratamento mer- 
RENO Gosoi as Cunabo(o)oluBiiíio 


A 


| T. ORD. SOUAMAE. ESCAMAS. 


 Laminas de cutícula morbosa duras, engrossadas, 
commumente alvacentas e opacas, precedidas de or- 
dinario, e frequentemente acompanhadas de infamma- 
ção chronica local, sem papulas, sem vesiculas, e sem 
pustulas. 


deram eo 3 E » ] Na = 
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A 


Co 4 EEPRA. LEPRA. Malhas escamosas, 
a aanitnio 98 - oi dend aim arde diversa grandeza ; todas 
“Jy+ t+ SRI SIA Ro US | L A 


ro mai ag aestucicoulares, elevadas: na 
FUNDO. or misaasas oly giz vb ciremnferencia ; e deprimi- 
Sn snnsrissna ,Obunis Ds Croidas no, centro. Escamas 
q NS os rol ur Sh VASUSA grossas, e caducas. Dura- 
RR MPE 4 CNE PO NÍICA, "= 


6ãers Pé tensi a Bet ho ds, 
DENIS SEN À STO! APR A 


cm 


De; ros Sora q srinstinolalo comico 
vulgaris, 1, Lep. LEPRA VULGAR, Malhas leprosas, 
es o» progressivamente mais amplas até duas | 
polegadas de diametro, com a mar- 
D 2 gem 


o ã 4 Es F: qt e j H er E 
Cor NFS Costas f Fal. A ENE. a Ro “ , 


“(a) Segundo Mr. Carmichasl tambem esta especie deveria chamar- 
se syphiloidea, e os remedios competentes serião cozimentos salsados 
“<om antimoniaes e opiados; topicamente agoa de cal com oxymuriate 
“de mercurio , ou calomelanos e goma arabica; por fim saes mercuriaes 
em doses alterantes, 


po 
es 34. 


343 
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23 Escamas. LeprÁ. 
“gem rubra e seca. Erupção por pe-. 
sa seia vquenas manchas rubras, um pouco 
atacada ga elevadas, a principio pelos joelhos , 
| depois por todo o corpo, excepto, de 
ordinario, a cara, No progresso unhas 
grossas e asperas. Bat. Est. 7. 
Dartre furfuracée arrondie. Albert. 
DAMA “Malad. de la Peau. Est.12. ? 
| Lepra. Aetius. Tebrab. 4. Serm, 1. 
C. 134.. Naecá UA FE e do tas a 
Ichthyosis Plenck. De Morb. cut. 
BD, feitas dmeranegos 
io Lepra ichthyosis. Lettssom. “Med: 
“Mem. of the Gen. Dispens. p. 192. 


teares 


à ns ad da ds sd A = 
Rem. Dieta não estimulante; banhos 
tepidos dagoa doce, Vagoa do mar ,. 
naturaes das Caldas, do Estoril &c., de 
vapor , abluções com cozimento de dul= 
camara , dalcool ou “d'acido muriatico 
“diluído, de dissolução de potassa, de 
oxymuriate de mercurio, unguento de. 
aigatrão, de nitrate de mercurio com 

ou sem ceroto de chumbo. Internamente. 
dissolução arsencial de Fowler, pilulas 

“de alcatrão , oxymuriate de mercurio , 
sulphureto negro de mercurio com anti 
“moniaes, dulcamara, enxofre com po- 
o tassa ou nitro, tintura dPhelleboró branes 
ces co, de cantharidas? agoas hydrogeneo- 
einer migo. vu) cuiphurisadas Ses! or 


úlphoides, 2. Lep. LEPRA BRANCA. Malhas como as 
Cs. precedentes, de poucas linhas de dia- 


acipalaa, ape " metro, mais brancas e menos asperas., 
Co Situação nas extremidades inferiores.. 
EAR atri aaa PRA A Bat, Est, Ba To denis Cio ti, q ss 
fo | MIA FD Ma 
| | E Rem. 
( 


pm 4 
io ui = AA Ebro o 
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 EscamaAs LEPRA, | 29 


EM OCETE RemrOS dê precedente ; e em, consittui 
mA "ob . stoom $95 froxas, como as de algumas ment- 
Mc: nas , rÁRIO tartarizado , ou vinho de fera 
TOS 


+ 
E - ha pras À Mo EE par > 
GEASUSINSUDOTA . OI: OM 
34 Pts TrD FT 9 , rm Pa 3 
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nigricans, 192 Lep LEPRA “NEGRA. Malhas como as da 
ooo o coro lepra vulgar, escamas denegridas. Bat. 
 ESUIISS CRIEDUA Esto 8 É; 2. 

dear! | dás nigra. Avicen. 1, 4. Fen. 7. 


- Tract. 2. cap. 9. 
Rem. Bons alimentos, moderado eserci- 
cio, quina , na mineraes, e banhos do 
enritec endiel/ mar HOCE md! pilar 
Eov nas clio Cut ouegã ha E 1 


us DEE: 
cupotic 4 Lp. LEPRA. SYPHILITICA. Malhas mui 
Co sos + pouco ecrostosas , de côr de cobre, 
o aspisp esto» > muito-menortes, em geral, que as da 
So 2 ih “vo E lepra vulgar, “subescamosas , e subde- 
Eoirb bato cotish - premidas no méio quando mais am- 
+ 4  Plas; mais depremidas no liso de mer- 

curio, tendentes a ulcerar-se. 
PRA Lepra venerea. Willan. Est. 10. 

erdiom cobomo Máculae verereae, Plenck. De Morba 


mprosin ir Tio A a Det! cento Po 26 oh RS E 
» BBeo largo S)usrri 
Pe Edloé ro: ELOA EA dê 90 a 95º, pililas de 


RÃ o Iár9% e ET qe » pilulas de 0x ymurate de mer= 
rTimandO —, Our ntoleurto erdie ql de ammonia. 
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39 Escamas. PsoRIASE. 


“O So PSORIÁSIS: PSORIASE, FIGADO. Ma- 
DDD MO ONA ASUS C ETA RR iara 
aa | irregular, sem depressão 
no meio , frequentemente 
| com fendas, e com sympto- 
«5 Bs ortao axiinht CA HO tmasimorbosos constitucio- 
t8€L anbivggnob esmas . us niaespmevertentes em. certas 
| | - estações. Escamas tenues, 
dd do ADAM RA COdERICAS Duração ChronE 

tc cet fiO quo nus oba 4 


> 


guiata. 1. Ps, PSOR. GOTIFORME. Malhas psoria- 
| cas, de figura subcircular, rara vez 
de mais de trez linhas de diametro, 


H “4 pouco ou nada inflammadas em roda 


“+ - (apenas asperas e rubras as da cara). 
cc -Brupção precedida de dores geraes e 
co o de ligeira febre, em 2 ou 3 dias ge- 
mes ori ouro ralinas crianças , nos adultos gradual | 

| do e vagarosa. Bat, Est, 9, £ 1. 
ED LD BIBLA DDS at 4 


x 
“ 


difusa. 2 Ps. PSOR. DIFFUSA. Grandes malhas 
| psoriacas, irregularmente circumscri- 
a ptas, rubras, ligeiramente escamosas 
Co» “comardor e forte comichão. Erupção 
Ce sv precedida de indisposição geral, e às 
cv “vezes de dor de estomago, commu- 
mente na face, orelhas, e costas das 
mãos. Bat. Est. 9. f. 2. Est. 10. f. 1, 
7 oo + Rito 10 Esto: 13, adiados | 

- Psoriasis anfantilis. Willan, 
* Dartre squammeuse et hunide. Alib, 

Est. 13. 
Dartre squammeuse et orbiculaire, 
— Abb. Es, 14, 

9. Dar- 


Escamas, PsoRIASE. SR 
dana (Inloo sf rage ie pi lichenoide, Alib. + 
E DEE! af ] [1 Est Jo. Ud ds FE] 
Mao ss usb RI Dré cobria 


giratã. 3 Ps a Malhas esca- 
Mg paianicA ob jul Adi lineares , E toritiosas. Bat, Est, 
dao É 


RAY "a Ré Had dá especies. Abstinencia de 
o o vinho, alimentos acres, e d'acidos ve- 
ni getacs , brandos purgantes, e tratamen- 
to antiphlogistico. No decurso , potassa 


Cds un oc iowsada Com flores de enxofre, ou wfu- 
chore O 4 “são de quina, « e. Sr ou banhos emo- 
PEA “ lientos, º 
AM de o qi ( ASAP 46 No At 


inveterata, a, Po PsOR. INVETERADA. Malhas pso- 
riacas, a principio distinctas, mais 
amplas e confluentes no progresso, 
ce eso ecos + com incrassamento de pelle, e profun= 
cist aviaarrdog% das fendas. Bat. 13. f. 2. 


coBiov o oo votu Provém iás vezes da Coceira senil, e 
o: Esto obsbilid bear Psoriase psi 
BSTLERD É rn no E: 
-B5 espoIiodo int a Reis Os ; da E À ea. * especie de lepra, 
wa AS sb ba Fim] CSNOV q 
adeus Os vesbirageso dal 
aaturineis 5 io MAL DE LA ROSA. Malhas psorias 
| “o 0 cas, escabrosas, denegridas, commu- 
E OPTA ETRO BH mente: com: fohdai profundas e dolo- 
O + 34 e0h a rosas , recorrentes: pelo equinocio do . 


PERUS O estasd: - verão, precedidas de rubor mui vi- 
Costi + vo, € acompanhadas de vacillação da 


“sto ali B SBD 4 sotabéçei “melancolia, incendio geral q 
iquel issvscivO oi calor dai “cama, ardor na boca, ve- 
cum aus siculas nos beiços, e debilidade mais 
Pad Na notavel nas o Situação nos me- 
tacarpos e metatarsos ; às vezes no E 
ROSA | pes- 


pa 


“gs é Q RE (& / 
a ps o = AN a ae a 4 , 
142 Escamas. PsoRIASES 


dilA, SbsOMINDE - pescoço em fórma de colar, Desca- 
| mação no estio: Seguida de mancha 
pallida, subrubra , depremida , eper- 

— imanente, 
«B329 pah pia “Mal dé la Rosa. Casal. Hist. Nat. 5 
Mel Jo asaoi sy. Med. d' El Princip. de Asturias, p. 
327. Estampa em preto. : 
Lepra crustacée scorbutique. A 


3% mortas tod! Matar de la Peau, liv. 7 

E «sis golo ly sra) “Lepra RUPERT, Plenck. De Morb. 
«MasAntnas 9%, Cute nps O c2IRÍVO 
vento - ormosth gl oa Legitao 05 

| SETAS a apo Bien? eia desconhecidos. Bons alimena 
-Quus todas so «Ota, scuacuações sanguineas , € gastricas 


ou alvinas , cozimentos de fumar , 
agrimonia , chicoria , lenhos &c. Sucos 
antiscorbuticos Serão uteis a alguns. Ca- 


«02 anais A dad! Re é, pe diria o PANE 
RO a81 eih Guild Re] e BABEL a 

a CPR IA DT) : e NAM 
pellagra.. a Pb COLE Malhas psoriacas, indo- 
RR - lentes, annualmente recorrentes pela 
o a voo) Ebprimavera efenecentes com o verão, 


RAE de:debilidade geral e 

intermittente, de tendencia a diarrêa, 
3 aiasdro Ne ade | transpiração. mal cheirosa, ag- 

gravadas ás vezes por salsugem su. . 
7 perveniente SE seguidas , no decurso . 
BisOR aa ME | vá tedé annos, de pulso tardo, e de symptos 


panos. 2) “mas gastricos ou nervosos commumen- 

'ob 9 asbuntura tendatass; Situação na cara, peito , 

o) ong! “costas das mãos; peitos dos pés, e 

PO RD UNO AO * quaesquer partes descobertas e expos- 

| “gb ofosfliogy ab setasdaoi colo  Descamação seguida de 


Ís199 onsgni “mancha. mais branca que a pelle cir-= 
sr ag0d su gols Cumisihha eoliga. Chiarurgi. Saggio 
ain obsbilidab' au de Ricerche Sulla Pellagra, Firenze 
e PL BAD Obi aBis. “Est, 1. Dude ) 


54% 08 snatatniom 91 Gui 1598) 


| “ aa | ; RO en; 


Escamas. Psontast, 83 
Esaeo entinMA. O! “Rein! úiúda mal conhecidos: São uteis 
elis o hlitto ã 1 “508 quinados ;: e topicamente nata, bar. 
nhos de soro de teita, fugir dos raios da 
so! , dieta e regunen “corroborante, 
começos endFoNE O TOSA OU TOM AT EE vintoma 
olá 7. Airis PSOR. SYPHILITICA, Malhas ligei- 
Pra - Yamente escamosas, de côr de cobre 
Wo ss O na base, ás vezes difusas, d'ordina- 
e ola 4 29 a Tio pequenas, em fórma d'arcos, Cir= 
CRER Mapa A 9h culos,. e dºoutras curvas, com pelle 
“0 sã no centro, desinentes, quando des- 
prezadas, em ulceras superficiaes das 
E “o mesmas figuras, corrosivas na cireum- 
cc  ferência , intacto o centro. Situação 
De DER SLATOS ordinaria no tronco. 
estnirg epi esgue cssPepriatis guttata suplátnic Wall. Ds 
RE ERREI 
GUIA, cresodano souelafiusar syphilitic. wall. Est. 16. E 2. 
| ú pas Pt a A Est. 16. PERA 
cor AI ASIA À DOSE RA 
REA o mercuriaos e outros antivêno. 
Rr 
a é ONA MOSS SD dA RA. uraasE 
porcante ão siintigar alinoto sh 


Minds! 8, Pao, “CIEIRO. Cuticula dos beiços engrose 
e 40 casta . nem Ep partes desapega- 
an = ob tas + 34 da. BATA q ts + 

Sb Sostostas aii 1 eis 70 Ç ) 

PRERRD, É 
Gay sb s inss o “Rem. «Unguento dé cera e azeite , Ces 
Do sis ss vo viyotosde Espermacete, ung. de Pearson. 


enioiicas q enese “> Cfnternamente dcegaa dos dus promeiras 


&p obs ob 03 onmogres especies do eo 


et are sh Os HI 9 e Siiysa U Pa o ço Sgt em 
O d doi 
ophtal- 9. Psor, PSOR. DAS PALPEBRAS. Escamas 
mica, o principalmente nos cantos dos olhos, 


E PA - das palpebras. 
ço | ed PAR E praes 


PA com prorido, inflamação, e grossura. 


A a mr A RR E ção o, a eo AM emma; a a a, 


54 | a PsorIAsE; 


fp 10, oe PSOR. DO: 'PREPUCIO. Malhas escas 


OE st -mosas no. des com prorido e phi- 
05% Ra a SUE: mose.. jo. Grror , 


t 


a dero 44 


“a 44 eermri dao 68º 3 rs + “o 
ed tdo Vida VV 54% as do Ny Dig 


scrotalis. 11. po PSOR. DO ESGROTO. Malhas escamos 


ibto'b.,s Varadia. o esp. 9 5 o, 11. Além dos 

tio goor'p ganotlas atrez primeiras. especies » ceroto de 

coros coro Espermacete ,  ung.» de Pearson , UMBa 
b abasuy , astasetiniho a Ugo rosado: composto. 

DISLSTE SL 2 Era Ei ndo ABL cesbasa | é 
iodo siesTiorivo APINAN criada ERAS 
pelmaria, 12. Ps, PSOR. DAS PALMAS DAS MÃOS. 

Pelle aspera com calor, comichão, e 
o si fendasvao: longo fins rugas nas palmas 
das mãos. .' 
Et DL dado., Be mia squamors centrifuge. Alib. 
EA dal fi Esto 15. 
Rag ir anonimae, Plenck, De Morb, 
Mo CY 3 COPOS canal 


2? 
[om 
e 
“ess 


Rem. Banhos "der vapor aquoso » luvas 
de oleado, ung. de uitrate de mercurio 
»oraro sopisd cobeor certo de espermacete. Banhos dã 


RIBAS) ia «mar por muitas SEMANAS > além dos rea 


medios das primeiras irez especies. Bat. 
O uso interno de tintura antimonial de 


co com mos Thedem, de! sabão wntimonial e de go 


nata o py Ma gumiaco. com abluções de lizwia de 


ess o nb, cinzas, e uso -continvo de luvas , untadas 
. “por dentro de ung; composto de sebo de 
carneiro, cera, azeite, € Euao de peros 
Plenck. 1. Cc 4 1 
esinosil CARETUES BAT. MOR nam 2 Íntimo 
Cio sob asia 9 SOUL. Siga a DR fo io] BURT >. 
sitcmora à oBogmasbus O0LoIcp mtoo 
k Vi E E Bo 233 - É 
7 | 64 ; 
, y 
A 
/ 


Iauil id + sas! com o nO escróto,) iiiimao 


RE PO Se a O A E A Go dando 
Escamas. CASPA,- | 35 
É gs PITY RIASTS. dept “Malhas escamo- 
get dO A EAR os de figura irregular , 


à a fendas , sem escoria- 
| ções, sem contagio : esca- 
mas furfuraceas, caducas, 


«il RANTAGIA 2ADgO/ Duração Fhrodiçã: «jude bis 
ESabaNIo O hair seno vip ob epi] 
“ : Ra 5 
capitis, FE Pit “CASPA. Malhas iByrisiaods ; d'escas 
Co  ! mas miudas é brancas pela testa e 
AN O À “fontes, e largas, distinctas e semi- 


finda pelo eccipio das crian- 
ER ças, e pela cabeça das pessoas ido- 
eE po cair a SU CBas (4) Bat Esto 15. f.1, 


EE ; Dartre aaa volante. Alib Est. . | 
) A , º 


Ea E 0 cabello Ê lavor à cabeça 


: “com agoa e sabio, ou com alcool dilui» , 
do, ou com dissolução de potassa. : 
E DIS LUAR q | 
rubra, deado a Pit CAREPA VERMELHA. Malhas pru- 
Ew riginosas, de principio vermelhas e 
SIDO SENSO. asperise "enr"breves furfuraceas e al- | 
vacentas, e, cahindo as escamas, suc- 
Ria Pr * cessivamente rubras e successivamen- 
PADMEI 6 “te casposas. Situação no corpo dasRIna 
sin 9 ago “soas idosas. Vit] 
— BIDA DLL SU XS CS jhio ES A 
ES dal qui. ST Noto ida de tenhos, tintura de te 
am heileboro branco; banhos de agoa do | 
«a mar tepidos, banhos do Estoril ; quando 


E 2 Z 


a se a dera cnsá y 


aco are é specie distinguesss da Tino furfaracea , por não ser 
contagiosa o Ge a cd 


Pad j 


pra | Ko) NE ia PAS: y 
eu eniras E e en NE aee Ne e > e Dim , Rersgrar Do a - = à À (de E 
l E a - nao ; k - q w = ca 
go Engano, Caspaç? 


AMARO jeritabitidade da elle. he podendo $ 
“Tavatorios adstringentes, ou unguento 
“com borax , ou ahume , € upiriRtate. de 

e chumbo. 


panos a Pit PANOS; | NODOAS HEPATICAS. Mas 
lhas de diversa figura e grandeza , 
trigueiro-amarelladas, pouco prorigi- 
nosas, mui levemente furfuracentes. 
e plinação no peito, braços; e região, 
| | “epigastrica. Bat. Est. 15. f. 2. 
Ne di álada Morphea nigra £ Áric, 1. c. liv. ar 
os seios sgh “Fá E NDA 
- | A - Ephélide, iai Abb. Est, 27. 
| Chloasma pseudopormgo. Frank. lpi- 
E A PA OR NE “tome to 4 sy 
Maculae' Jepaticas. Sennert, “Prat, 
SR Slice, 
vs s + 
sutis Vaostt ag A sb ilas: dalcatrão , limonadas de 
; o ácido muriatico.. oxyg enado » lavatorios. 
fi dagoa e alcool, d'agoa com ácido mu | 
siatico , de dissolução de potassa , ba« 
er eadior sunhos do mar, remedios da Psoriase, Bates 
ta Lavatorios com massa d'amendoas amara 
abria DR ut, em 4a que pen Cleamteo bolo. 


ea y + Ft a / MA y k E E 


mera, 4 Pi, CAREPA NEGRA. | Malhas a princi+. 
À Yi * pio papulosas, depois negras e furfu- 
mi raceas, Situação nas extremidades, | 
ty area lada adaluáa rabre Spore Alib, Est, er: 
pt CET RA Ds ceara am 


Wri ” mM Ear ” q PES. do tus 
EIA É e 44 Pk 1453 Sá Ei ui o qE5% ) 


pum, 6. Pit, PANO DOS PRETOS. | Malhas triguei=, 
.., Xo-amarelladas , algumas subtumidas 
RR QUI RE BIA UE, ordinario no livel da, 


pelo 


ss 
5 6 


Y Cor , Al ) ( A SST EEN Rs 7) ; 
MN 
VA CC EscaMaS. o 37 
S ad PT RO pelle, mais secas que E subdolo- 
k rosas, sem calor notavel, mui pouco 
DB! cu quasi nada furfuracentes, ambulas 


tivas, deixando a pelle dos lugares 

| affectados mais preta, e ás vezes mais. 

O q f “rugosa, que o natural. Situação mais 

droits ordinaria na cara e tronco, Duração 
de mezes e talvez d'annos, - 

“He precursora da Gafeira nos Pretos, 


mm 


e 


z ICHTHYOSIS. ICHTHYOSE, PELLE DE 
Ad dosunêros Odo PEIXE. Malha na pelle 
E fts o É copio pd Di engrossada » endurecida e 
Ega E aspera, às vezes quasi li- 
xosa ou cornea, às vezes 

como escamosa : escamas 

: 4 Pre RE O persistentes, 


simple, 1. Icht. ICHTH. SIMPLES. Malha trigueira; 
seDiav ola lixosa, ou verrugosa, ou coberta de- 
grandes escamas, umas vezes distin- 

: ctas, outras sobrepostas. Bat. Est, 16. 


Nes dane dO: 
pefspertcos 0H 4D LC à Nacrée. Alb, ESh S7 eita 
€ GATO IRD 1) 
obtain ab E Pilulas» alcatrão, dissolução ara 
Bl EM senical de Fowler, cosimento Pentrecas- 
Rndne da ga O to ja de olmeiro. a 


e A” 1 E 


“Corea, 2. Icht. ICURI. CORNEA. Porção de pelle, - 
y ás vezes toda, de regidez cornea, ou 
mo reset Qto SOLD excrescencias corncas. 
eEoo emeral cut crdonth: ape cornée, Alib, Est. 38. 


Ns o 


Eeitáites al. fo 


gts, 


IS 


” 
ta 
E ESQ TO E SN Ji E RS TD SO a a o em ga e 


e 


38 — EXANTHEMAS. SARAMPO, 


- Malpighi. opera-posthuma. Est. 19. £. 
Su Gui, | Ri) 
Cornu. Zacut. Lusit, De praxi med. 
admir. p. 89. - | | 
- Rem. Amputação das excrescencias, é 
dead) destruição da superficie secretoria. 


8. CALLUS. CALLO, Porção de cuticula, 

- commumente circular, de 
' RA “diametro de poucas linhas, | 
Ina | | “dura, laminosa, e promi- 
) Mais hente. 


x E & 


superficiae 1. Cale CALLO SUPERFICIAL. Callo come 
tis. mumente grande e mal circumscripto, 
N composto de laminas superficiaes 
quasi nada molesto, quando compria . 
dica "* mido. Sitnação ordinaria nas plantas; 
| | dos pés, palmas, joelhos e cotovelos. 
* Callus, Plenck.. EN 


y 


ço 


clavus. 2 Cal, CALLO ORDINARIO, Callo commus 
e mente pequeno, e bem circumseripto , 
| | “inversamente conico, imbebido na 
- pelle, doloroso, quando comprimido. 
x E “Situação nas costas, ás vezes nos la- 
HA | dos, dos dedos dos pés, e nas plantas. 
. destes. . atoa 
j — Clavus, Plenck. der | 


| | qem “o Rem. Evitar a compressão, maceração 
cc vo em agou, extracção das laminas coma 


ig 


A) . A To AS 


DS e pn AE A 

; 

] E | “q | | 
MacuLAE. EpneLIDE. 39 
Mo snnov ,: ponentes, ung. de rans com mercurio . y 
Co ungo branco alcanforado e mercurial 
6 o , 26)! - quando o callo está doloroso e fendido , 
cs o folhas de saião maceradas em vinagre 
Jorte. Plenck. Ácido acetico pião 


Bi IA soseno ! Garmichok e d7. 


“IL ORD. “MAGULAE, 'MACULAS, 

Malhas dt cór ntisrénie da natural, permanen- 
“tes, ou diuturnas, commumente com alteração na tex- 
tura goal da pelle. ni? 


A 
. . a 
614: 


e sã EPHELIS. EPHELIDE. IS 


es ne obs ' rellas ou pardas, sem ele- 
Ra ASLSS DD per OE so ss w vação. ou depressão , sem 
e noob chao CL“ nunios siesfoliação sensivel, diutur- 
gásas 6 MO E sinos vo enintmas, adventicias 

» a Ria “ É ESTA 


Leuigo. dl, Eh EPHEL. Mentgênie : Lentilhas , Sar. 
| : das. Ephelides miudas, subcirculares, 
aggregadas. Situação na cara ou cos- 

tas das mãos, de ordinario em pessoas 
de Rs loiro. 

as ER helide tentiforme. Alib. Est, 28. 
re JAVA, Lendo Elen Aneis: 10d 

To Em Ea, 7 E Ra: Sagar. 


hero 


LESOTO «Lentigio. Vogal. 
 BSNADELTISO dúphelis lentigo. Franck. Rio As. 
Perg Lentigenes, Plenck. De Morb. cus 


RA Pisa 16. Ai ido aê 
»úlI map sul: Er MOI VOAM SAAE sn cn E 
e. Tupi e PO tá bpm PRE 
nitro, ly Eh PANOS, Ephelido parda, grana : E 


MAcvuLAE. EPHELIDEL 


“Jitaria. Situação na cara, ventre, ou 
em outra parte coberta, de pejadas , 
de donzellas| dysmenorrhoicas , e de 
hemorrhoidarios sem evacuação. Bat. 
Esth6. Bs Ts 

Ephelilles; Panno. od Apiarium: 
Cent. 1. Obs. 71. 

Ephelis umbrosa , Chloasma gravida. 
rum , Chlo. amenorrhoicim. Franck. 
Epith, t. 4. 6. 374, e 384. 

 Ephelis gravidarum. Plenck. - 

nobre, hepatica: Plenck. 


“ N E sd 


Rem. Pasta de RIO amargas (bos 
lo); alcool puro, ou diluido com algu= 
ma agoa. cheirosa ; ; ácidos mineraes diz 
“tudos suficientemente » 0. gr. 1 oitava 
“ácido sulphurico, ou d'ácido muriatico, 
el libra dagoa, ou 1 onça de lixivia 
caustica de potassa e 10 onças d'agoa; 
“para chapinhar as maculas 2 ou & vezes 
no dia, Uma oitava de borax dissolvido 
em uma onça dagoa rosada, Starke em 
—  Monteggiu. Inst. Chir. t. 6. ip. BE; “Baz 
«gas de touro em pó com a virgem, 
| Fons. Ê Ce 


E, CO a — 


o. NAEV: US. LUN AR. | SIN Na Mancha 
Ts “congenita , vária na côr, 
“ás vezes tumorosa , quasi 
Roadado permadiiio 


á E 
dem A DO ads dé s d'% 


epilus 1, Neto. SINAL MAGULOSÓ. Mancha sem inc 
tumecencia, vária na côr, o ce: 


o grandeza: Bat, Est, 70, 21,T. 1, 3 0 


- MacuLAS. LUNARES. 


f | É 
promi. 
nens,- 


2, Naev. 


a 
E 


é 


Leucae- 3. Nacv. 


eta) Os. A'ssas, ou Albinos , são com 
porque tem as feições -dos pretos,.e a côr do 


* nados Preto-brancos , 
braticos.» 30h ebio: 


«1 O cabello da cabeça he encarapinhado como o, dos pretos, mas 
“de côr loura mui deslavada, ou quasi branca. 

“sobrancelhas, pestanas, e todos os outros cabel!os. 
“braços, pernas, e: coxas não são poucos 


4 


“6 Nuevo. sigillum (Sauv.), lenticulas 
ris (Plenck). Sinal preto. 
Mole dos Inglezes. 


Rem. Caustico de cal viva e sabão 
(Plenck: De Morb. cut. p. 38), atl- 
«coo!, dissolução de potassa , e Os outros 
remedios das Ephelides e da Pityriase. 
Bat. Para a variedade p desconhecidos. 


SINAL EXCRECENCIAL. Macula so- 
bresahida, vária na fórma, grande- 
za, e estructura. Bat. st. 71. 1. 2. 
Estero » 


Rem, Dieta e regimen não estunulans 
tes ; pannos molhados em agoa fria; eax 
tirpação ( Abernethy. Surg. Works. 
John Bell. Surgery. Disc. IL.) . 


A'ssa, Albino, ou Preto-branco. Pel- 


“le, de nascença, toda branca, cabel- 
“Jo louro deslavado e encarapinhado , 
“olhos nyctalopos e horisontalmente os- 


cillantes, nariz compresso, e beiços 
grossos (4) ES “NÓ sossag" 


4 
. 


O LARA 


>F ea 


toda a propriedade denom i- 


b 


e p 
4” do 


Eros | 
Da mesma côr são. as 
do corpo: os dos 


; € pouco menos corredios sãa 


* quelos dos branços: A barba he poucas como costuma sex NOS DEStOS 1 


MacuLAS. VrrILIGEM. 


1 VITILIGO. VITILIGEM. Malha bran- 
ca, de figura irregular, li- 
Z a, adventicia, progressi- 
va, encanecente o cabello 
comprehendido, ou calvan- 
te. Situação incerta, 


elphus. - 1. Vit. MORPHEA BRANCA, Malha bran- 
ca, como papel, sempre superficial, 

irregular, mui lentamente progressi- 

vas 


= 


As palpebras superiores são paridas, a albuginez branca, a pu-. 
pilla redonda, o iris de cór azulada na tenra idade , e pardo com a pe- 
tipheria aculada na idade adulta; em nenhum (de seis, que exami- 
nei) era de côr de rosa. Os globos dos olhos estão sempre em rapida 
oscilação horisontal, e tolerão mal a luz forte; por isso os A'ssas, de 
ordinario, abrem pouco os olhos, e no crepusculo vêm mais que os 
brancos; não vêm todavia quando estão absolutamente ás escuras, Em 
certa posição os olhos: dos A ssas parecem tambem chamejar como os 
dos gatos vistos de frente no escuro, 

“O náriz he compresso como o dos pretos, e os beiços são semê- 
Ihantemente grossos; mas o angulo facial parece, em geral, menos 
agudo que o ordinario dos pretos, ou mais proximo ao dos brancos. 
EK genitães, quando em tenra idade, parecem-se mais com os 
Srerhs que com os "brancos ; o membro viril naquella idade he , como 
nos pretos, proporcionalmente maior que nos brancos. 

Com todas as mencionadas feições de preto os A'ssas tem a Elio 
tão branca como o mais branco Europêo, Na tenra idade he branca, 
fina, rosada, e tão bella como a do mais delicado habitante da Euro- 
pa; nos adultos desápparece a côr rosada, engrossa a pelle, e a alvura 
fica nivea, sem à graça ou animação, que lhe dá a côr de tosa, e 
hum pouco fusca por effeito talvez da condição e vida destes indivi- 
duos. Nos mais adultos a pelle não só ensgtossa, mas faz-se notavelmen- 
te rugosa, particularmente no pescoço, pulsos ; “mãos e pés, € não ra- 
fas vezes, apresenta a Pityriasis versicolor no pescoço. -Á sensibilidade 
ea pelle os adultos he, como era de: presumir , bastantemente obtusa, 


De resto os Asas: parsesm ser assás sadios; todavisas chagas nelles; 


a | 


ça SAPATEADO 
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Sê EM va, com depressão apparente, e di- 
| minuta sensibilidade , encanecente o 


DT 4 | cabello, e não calvante. Situação na 
“OB Bolu cara, tronco, ou extremidades, às ves' 
"SSIS tos zes em diversas partes. 

gotq obg W 2 Mor- 


a 
segundo me disserão, mais facilmente se fazem sordidas, De ordinario 
são dé estatura baixa. 

A origem dos Aíssas pátrce não estar ainda bem averiguada, pot- 
“que se lé em algumas obras de escritores de grande nota, que elles 
provém-da communicação hybiida dos pretos com os indios, mas se- 
gundo as indagações , que fiz no Rio de Janeiro, he falsa ou muito 
improvavel esta origem. Diversas pretas, máis de EV ssas, que interto- 
guei sobre este ponto , todas uniformeinente me disserão que os pais 
dos A'ssas sempre são pretos, e isto he mui verosimil por muitas ra- 
zões. 1.º Em diversos Reinos "Africa, onde não ha Indios, apparg- 
cem de tempos a tempos Assass 2.º sa physionomia dos A” sodá he mui 
diversa da dos mestiços, ou filhos de indios e pretas. A d'aquelles he 
a dos pretos, hum pouco mais aproximada à dos brancos; a dos mes- 
tiços, participando da fealdade dos pretos e da dos indios, he maior 
que a d'aguelles, Huma preta, mái de dous A'ssas e de bum mulato ; 
asseverou-me que aquelles erão filhos de hum preto, e este de hum 
branco: dO. De hum casal de pretos em Cabo- frio nascérão tres Assas 
e quatro pretos interpoladamente, 

— Estes factos fazem colligir que a côr dos A'ssas he accidental, co= 
mo a dos sinaes ou lunares, o que se faz mais verosimil o factos | 
seguintes, Huma Aíssa fevé de bum marujo branco Inglez, hum filho 
mulato, e disse-me (0 que me havião dito algumas pretas, mãis de 
A 'ssas) igirê os filhos de A“ssa e de-branco sahião sempre mulatos, os 
de A'ssa e preto sahião pretos, e os de A'ssa ora Aíssas ora pretos. Os 
pretos ém geral, por serem mui faltos de civilisação, são tão naturaes 
é tão intentos Tás seus' depoimentos, relativamente a factos- de amor , 
ou para melhor dizer, de sensualidade, que merecem bastante crença 
sobre esta inatéria, Estês factos fazem insuficiente a theoria de lr. 
Pauw ( Recherches Philosoph. sur les Amer. t. 2. p. 22 &c. ) sobre a 
causa productora dos A'ssas. 

- Depois de ter feito e escrito estas observações, voltei a Liorné 
(em Setembro de 1818), onde casualmente vi passar buma rapariga; 
“que sendo conhecida da familia do negociante daquell a Cidade, Nicolão- 
Manter; por “intervenção della pude interroga-la sobre O seu aspecto 5 
RE apresentava na especie branca a degeneraçã ão da especie negra ,.que 
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Morphea alba, Águada, Avicen. 

1. 4. Fen. 7. Tract. 2. cap. 9. - 
Bb Vitil. Leuce, Albaras Alba, Avie. 
Malha mui branca, aepremica, nao 
“ rubescente pela fricção, com emana- 
ção sorosa e incruenta quando pica- 
da, e com pellos brancos, finos, de- 
genecrados. | 
Vitilico Leuce, e Alphos. Amat. 
Lusit. Curat. Med. Cent. 7. 


Rem. esfrecar com folhas de figueira 


verde e depois com vrtagre fervido com 
raizes de alcaparras. Amai. d. c, a 


HWillani. 2 Fit. VITIL. DE WILLAN. Em principio 
- “tuberculos pequenos, ás vezes mui 

pouco prominentes, entresachadas de 

papulas lustrosas, brancos, macios, e, 

passadas poucas semanas, reduzidos a 

maculas superficiaes, brancas, lisas, 

kustrosas, crecentes, e calvantes. Si- 

| ” tma- ? 


constitue os A'ssas. Esta rapariga era de Genova, menor de vinte an- 
nos, menstruada, segundo. disse, regularmente, < com peitos assás 
“desenvolvidos. O cabello da cabeça, as sobrancelhas, e as pestanas erão 
exactamente da côr do cabello dos A'ssas, louros mui deslavados , 
guasi brancos, mas não encarapinhados, sim corredios e tão longos. os 
da cabeça, que os trazia entrançados e atados à Franceza. Os olhos. ti- 
nhão o mesmo movimento cu oscillação horisontal, que costumão ter 
os dos A'ssas, e, bem como estes, aquella rapariga via menos bem 
com a luz forte do dia, e melhor que o ordinario 20 pôr-se O sol. 
A pelle della era bastantemente branca, mas não tão desanimada ou 
tão jaspeada, como a dos A'ssas, O nariz e feições erão da especie 
branca. Os pais e avós, segundo me disse, erão brancos, com a diffe- 
rença que sua mái tinha o cabello castanho escuro, e seu pai era co- 
mo esta filha, a qual tinha irmãos do mesmo matrimonio, buns como 
ela, e outros com cabello castanho escuro. | 
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emodisess ,N4 O tação na facei, “cóllo, orelhas, ás ve= 
om) voy sbibovsry Hex por indora: frsepo. Bat. Est. 60. f.2. 
MIBR 9Db 40D «! 109! 
AB coBomis “Rem kart desconhecidos 
4 1.4 7 PA 


efuctas. 3 vitil. VITILIGEM DE PARIDEIRA. Ma- 


= 


gasth omitir stnnsurtulas “brancas ,. numerosas, parecidas. 


y 


mbisndis questao mM cicatrizes, deprimidas, e cercas 
nhos Sados . mudas. de pelle mais froxa e rugosa. Si- 
sióst ah e - tuação no: baixo. ventre das mãis de 
ip ticias aa vá o. dutos Sho Franck. De Cur. Hom. 
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w. ORD.. EXANTHEMATA. EXATHEMAS. 


Ve . BORTS ay or PA RENTE VAO Ned) kk á 

" Manchas vermelhas, s uperfciaes , de diversas fi- 
guras, esparzidas pelo Acôrpo com intervallos de cór 
natural, é Pesq em a pts por PESE 


sinadigaad sela nr: a BR ; UNIA o RR 
 aimishigo , cuisi 2 OBOMNTA: 

Im “RUBEOLA. SARAMPO, SARAMPÃO. 
Sduv oque ob svickmbor: de toda a pele, 
E vultoso e subpapuloso na 
cs o face e nas mãos , matizado 
sam NEC inhumeraveis, pequenos, 
som anvo cobivil ohaia ae. “irregulares intervalos de 
JE der A ollosgôr natural , acompanhado 
é precedido de febre conta- 
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“O ob chusuo conêm vobrgiosa q-ét commumente. Ka- 


4harrosa. Erupção em fér- 

Ads ma de pontos rubros, dis- 

j tinctos a proteinas em bre- 
DIHIMAHAS . AJO ve confluentes. “Duração de 


or; PRcIo ya "sh TOS Ss entons NB, IO dias. 


epotlornos nausl ki 


3 a 
BI oi 
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— ExANTHEMAS: SARAMPO, 
1. Rub, SARA MPO VULGAR. Exanthema 
- "saramposo: Erupção precedida por tres 
dias de febre com tosse, dôr de gar- 
“ ganta, espirros, é olhos lacrimosos, Bate 
- Est, 19; 
degla, vul, aris Cullen, 
au culo sá NE B SstasÃa 
E: soma Mme? Ap hndbliitument fresco, dieta 
"D tenue “e vegetal; “potagens subacidas 4 
RR “purgantes brandos; tlfusão , sobre toda « 
PM nele “dagod fria na força da febre 
“ precursora e durante a erupção , sangria 
quando ha tosse forte, dor de peito 4 
ou respiração opprimida , principalmens 
te, havendo. Sesappar ecido o exanthema 
do demulcentes , “anodinos , cicobbrho, nY 
o nal hum ou mais brandos pu o a ESC, 
90 Ed ventre: va nddádo RR oiro 


HO Gerd log 2 MS Er %d BETA 
+ 4 ” 


EEISS VOUGA 91890 2 ARHNRO 


sine ca. 2, RD) “SAR. SEM. CATHARRO. Exanthema . 
tharro, saramposo , sem catharro, ophtalmia, 
JAM A HA  (OHEBrés Bat. Es20,4 05. 05 

F o Não preserva ni Sarampo vulgar, 


ala 9 Oaotny 


e) 


3 : Rub, SAR. NEGRAL, cant heido: sarampo- 
E tio BD, or inario , ao septimo ou oitavo 
«aolsa a tsini , dia repentinamente livido, com mes- 
E ponta IggivaPaiirello, Bat Est. 21 
stdsT spy obibsdase 9 - 
co Rem. alteidos mineraes quando a 0 
Esetim 1% eqemtlema, | 
mo OLL ind 'é é BOTS 
v3 ROSEOLA: ROSEOLA, SARAMPELO, 
ash QU. Manchas. de côr de rosa, 
várias na figura, semelhan- 
- tes 


LOM Buss 
t ( DR de 


na 
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aestiva, 1, Ros. 


Eos 
] 
“ 
e, 
PE gay à ; 


e, 


Rs, 


anmulata, 3, Ros, 


ç “em a PN EN 4 
Pardo BS 08 TOU 


entunna-: 2. Ro s, 


 tesás vezes ás do Sarampo, 
* * sem intumecencia, nem pa- 
“pulas , commumente sym- 


sas. Duração commumente 
de poucós dias, 


ROS, DO VERÃO. Manchas semes 


«lhantes ás do Sarampo, maiores, e mais 


irregulares, rubras a principio, em 


breve d'intensa côr rosada, prurigi- 


nosas, com dôr de garganta e ligeira 
febre. Erupção, precedida ás vezes 
de ligeira febre, por face e cóllo, e, 


passados hum ou dois dias, cominu- 


mente geral. Duração de 5 a 8 dias, 


Ny 


Rem. Ligeira dieta, bebidas acidulas 


das, e laxantes opportunamente, 


“ROS. DO OUTONO. Manchas de côr 


de rosas damascenas, distinctas, cir- 
culares ou ovaes, de huma pollegada, 
pouco mais ou menos, de diametro, 
pouco pruriginosas. Erupção, princi- 
palmente nos braços, nas crianças, e 
pelo outono. Duração de 8 dias, Bat, 


«Est, 25 fo 2: 


Rem. Limonadas diacido sulfurico. 


l 


ROS. ANNULAR. Manchas de côr 


de rosa annulares, crecentes, de 1 a 6 
«dinhas de diametro, pruriginosas, ás 


à Ac 


; desen a E A EAN DRA 
o. 


ptomaticas e não contagio- | 


) A A 
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vezes com febre e de pouca duração, 
“sem febre ás vezes e d' incerta dura- 


L RE A doe; E “ção, Bat, Est. 26 £. 1. — 


|) | [ stnacniato A Rem, Banhos de mar, e acidos mine- 
| | 3 raes, quando muito prolongada ; banho 
| | “ quente, quando retropellida e ha dores. 


E fait 4 Ros. ROS. INFANTIL. “Roscola semelhanté | 

ERA E - & do verão com manchas mais bastas, | 
ED er sure. dE a irregular na duração e progres= 4 
o. Erupção nas crianças em adenta- 
ão, ou em molestia intestinal. Bat. 


R per “Est. 26 f. 
| pacas bene abate A treat. 
| ; “on the Dis. of Child. p. 91 e 93. 


E Rem. Os da rilatão pt» 


o 
- 


eso 5. Ros: ROS. VARIOLOSA. Manchas oblon- 

gas e irregulares, ou huma ciílusa 

| com muitos intervallos, ás vezes ge- 

Eq onte tal e quasi contínua. Erupção previa 

q e 4 das Bexigas, por braços, e succes- 

and E pic por peito, face, e resto do 

arenito “corpo. Duração de 2 a 3 dias. Bat. 
na ue 2 Eai t ia 


ca 6. Ear ROS. TR CURA! “Semelhante à vario- 

| * Josa E upção no braço vaccinado jun- 

o 1 tamenie com a areola, Bat, Peti d7, 
A 
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! | | witiaris co ag ROS: MILIAR Semelhante á do ves 


ho: | es Ed pda URÃO 5º mais tirante-ha côr ao Sarampo. 
=9% | — Eru- 
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Erúpção , acompanhada . de vesiculas 
é miliares, nas febres agudas. : 
arihwitica, 8. Ros. ROS. ARTHRITICA. Roseola com fe= 
pio bre e symptomas de Arthritis anomala 
pião — em sujcitos arthriticos, E ; 
syphilitica, 9. Ros. ROS. SYPHILITICA. Manchas annt= 
EDP Li lares, de côr de cravo, trigueiras , 4 
Ra 4s vezes hum pouco elevadas por al- 
«SMaligl dons oym! tempose seguidas de papulas e 
— d'escamas, outras vezes de principio 
“+ súbpapulosas, e No decurso mudadas 
“em papulas sem roseola , à final, em 
ambos os casos, ulceraveis. (4) 
Rem. As especies symptomaticas 5 à 9 
não carecem de remedios ditjerentes dos 
TE AP das enfermidades principaes; à nona 
bordo Ve exige 08 saes mercuriaes em dóse altera, 
iradbera tetas “te | 
Cs 
“4. SCARLATINA. ESCARLALINA. Rubor es 
pap adoro tap das em manchas difu- 
apoiou ori guto $ASS irregulares, commt= | 
“mente precedido e acom- 
“un E Cad panhado de febre contagio- 
Ar = sa sa, e desquinencia. Erup- 
oi E raça do 08 DHÇÃO,: dordinario, no se- 
GR crcidio Si — gundo dia da febre. Dura- 
a tos BRO cad ice cid gd Fondo d ção de poucos dias. 
RoNS ay err és ste k » dai q ARE Arc 
MANO oi reggae | ; 
ESTATE ER ROO i 
DC en 9 tata Os 
“iss à de 
N 
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LAO) ExantHEMAS. ESCARLATINA. 


simplex.' 1. Sc, 


* vezes com sórdes branca, deglutição . 


ESCARL. SIMPLES. Vermelhidão. 


escarlate, geral na cara e extremida- 


“des, em grandes manchas, d'ordina- 


rio, pelo tronco, mais intensa nos de- 
dos das mãos, subpapulosa no peito, 
e nas extremidades, lisa e sem eleva- 
ção no resto. Irupção por pescoço , 
face, e em 24 horas por todo o cor 
po, em fórma de miudos pontos ru- 


“bros, confluentes em manchas no tron- 


co, e em rubor geral na cara e ex- 


“tremidades. Bat. Est. 22. 


Scartatina levior. Franck. Epitome, 
$. 294. 
Scarlatimna simplex. Cullen, 


Rem. 4r fresco. a dieta tenue vegetal p 
bebidas refrigerantes, brandos purgan- 


“tes. 


a 


ESC. ANGINOSA. Rubor da pelle, 
do interior da boca, e das fauces es-. 
carlate, inchação das amygdalas ás 


dolorosa, e febre ardente ou inflam= 


matoria. Bat. Est. 23. f. 1, 2. 


Scarlatina gravior, Cynanchica. 


Franck, Epith. 4. 295. 


Rem. Regimen antiphlogístico ; ar fres- 
co, emetico no principro, bebidas refri= 
gerantes aciduladas, e dagoa fria, 


abluções d'agoa fria quando a pelle 
"quente e seca, purgantes, brandas li- 


monadas d'acidos mineraes, gargarejos. 
subacidos ; caustico no pescoço , quando 
muito dificil a deglutição, a final vim 
nho, quina , e acidos mineraes ; sobre- 


à As se ESB e E E as = Ns e mm Ee. é) de (ad) p=” E AS E a a) Es = A 
- ExANTHEMAS. ESCARLATINA, Ee) 
aMe8 ori vindo hydropesia , diureticos e purgantes 


x 


de calomelanos. Bat. Sangria, sangues= 


sugas (a). Franck. Epit. 4. 300. 


malgua, a Sc. ESCARLATINA MALIGNA. Rubor 
da pelle em manchas, a princípio es- 
carlate, em 1 ou 2 dias livescente, 


Pre; MR 74 com febre typhoidea, e esquinencia 


esti gangrenosa. Bat. Est. 23 f. 3. 
Scariatina Cynanchico-gangracnosas 


aa 4 tu do! -Rranck (Epitos0. 296. 


a 


Scarlatina Cynanchica. Cull. Nosol, 
e Elem. de Med. Prat, 4. 653. 


Rem. Brandos emeticos, ar fresco, € 
— abluções com agoa quast fria no prin- 
| 4 — "Cipio; no progresso omho , opio, acidos 
simormuniaçoos o  entúneraes, e, estando a “peile seca & 
quente, abluções com agoa e vinagre , 
- ou alcool tepidos. Gargarejos de cozia 
cc mento de contrayerva com oximel scil= 
CS dítico ou com acido muriatico, de cos 
Cs mento de quina acidulado , infusão de 


SHOG Soibiio do gimentão &c., vapor de vinagre e mira 
at rhay com especialidade gaz acido mia 
Sc o co rtrico. Emquanto lingua suja, jfauces 


rubras , e pelle quente nociva  quinã, 


“3. 
msi , EF [e 2 


e 4 


CS o Dr Bateman reputa desnecessaria nesta enfermidade, e as. 


As das vezes nociva, a sangria; todavia evacuações sanguineas, par- 

ticularmente as lodães, são muitas vezes convenientes segundo tenho 

observado em diversos tempos nesta capital, onde tenho tido oc- 

casióes de observar, que, por falta dellas, ás vezes O vesicatorio aggras 

va a BR cia faz sadia Gl) (au) 
eey 


! 


 ExXANTHEMAS. Ria [ 


IN f da bica de côr escarlate com febre tra 

K SCE phoidea, e esquinencia gangrenosa, 

| : | 7 Fi sem rubor escarlate na pelle, em tem= 
po d'andaço de escarlatinas malignas. | 


Rem. Os da Escarlatina maligna. 


— quotidiana, 5. Se. ESCARLATINA QUOTIDIANA. Es- 

o Ad “carlatina reversiva quotidianamente 
m , | em paroxismos de febre intermittente. 
EN “Morton. De Proteif. febr. intermit. ge= 
| | o | - não. Excit. 1. Cap. 9. Hist. 24. 


Rem. a das sezões. 


Ly | ge URTICARIA BORTOEJA. “Babas, isto he, 2 
repentinas, e commumente 
É) X | dao rag nd suborbiculares, intumecen-. 
| Woo cias cutaneas, duras, bran- 
Riga cas no topo, cercadas de 
extenso rubor, mui pruri- 
- ginosas, de ordinario pou- 
co duradouras , fenecentes 
sempre pela resolução , e 
reversivas. | 


e o felrilis, 1, Urt. ORTIGARIA. Babas cercadas de re 
o sua bor mui vivo, às vezes carmesim , 
ç pi REA precedidas por alguns dias de febre, 


RE Windisposição destomago, € e de lan. 
NA, > ro or, RAÇÃO, de 8 dias, Bat. Est. tm ty 
Rei: ' IA Era nt, 2 Puta 


E IC UE 13 9hãa Segriatina urticata. Sauvages. 
en o ts Febris urticata. Vogel. De Cogn. a ed | 


E) o AD Rot. Morb. à. Já8e 3.4 Mmeatiuços 5º am 


. EXANTHEMAS. BorrorjÃ. $3 
gn o ro Urticariae. Plenck, De Morb. Cut. 
e SIA, PVARE pag. 25, PRETA 
ES3%) A «à — Purpura urticata, Juncker. Consp, 
Med. Prat. tab. 64. 


Febris erysipelutosa. Sy denham. Obs, 
Med. 5. cap. 6. 
ef esti gude Exanthema urticatum. Burserius. 
o» Febris pemplhugodes, s. bullosa, s. 
: “ampullosa. Zacut. Lusit, Prax. Med, 

“Adm, Obs. 15, 


scarlatino- 2, Urt. BORT. ESCARLATINOSA. Manchas 
des, semelhantes ás da Escarlatina fre- 

(15 quentemente muito entumecidas, sem 
babas, com muita comichão , picadas 
e ardor, e com grande indisposição 
d'stomago , dor forte às vezes, e cx- 


» " RS id ar | joo (a). ; ER 
: “0 Esserae? Plenck, De Morb, Cut.p. 25: 
q  Vrticaria maculosa. Franck, De Cur, 


Pra ed É ig al Hom. Morb. L. do 6: 509, 


y 
cs os + Rem, das duas especies. Emetico de 
 eiaiobaumaso 20 ODM cnindegos cenitum ipe- 


(4) Os Doutores Willan, e Bateman fazem menção desta varieda- 
de, mas não a mencionão como especie distincta , talvez porque hu- 
ma mesma causa occasional produz ora esta, ora a primeira especie de 
Urticaria. Esta razão porém nãt me parece sufficiente ; porque neste 
“caso outras especies deste systema nosographico tambem deverião reus 
nir-se, v. gr. as de origem arthritica, que são mais, do que indicão 
Os respectivos nomes , as venereas , e varias outras. Em bum systema, 
como estê, em que o aspecto ou babito externo das enfermidades, 
“é não a causa, be que regula a classificação, e em que O lichen simples, 
€ o lichen pilaris &c, são especies diferentes, a urticaria scarlatinos 
des, tão distincta e notavel pela falta de.babas, e por ter os de mais 
caracteres, não póde deixar de olhar-se como distincto da urt. febris 
lis, em que ha babas, que salpicão as manchas rubras. De mais a iden» 
sidade 'da causa parece-me duvidosa ss 
“o a BD REINA ; 


/ 
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“êpecacuanha , purgantes brandos, dieta 
ligeira, e refrig erante , abstinencia dºes« 
Tod asda, pirituosos e de sudorificos , por fim qui« 
na com rent ao 


evanida, 3. Dri; BORT. VOLANTE. Babas mui pruri- 
Pp eia ginosas, sem febre, sem vermelhidão 
- notavel, pouco persistentes , e rever= 
sivas em periodos incertos, de dias, 
mezes, e às vezes de annos. Bat. Est, 
24. f. AE 
28.) Ei: Psydraciae. Plenck. De Morb. Eos 
a) AR tis p. 26. Ma 
2 canbrimana) “ Essera. Heberden. Comment. cap. 
ves cc Rem. AÁbstinencia de comida ou bebida ; 
que costume excitar a bortoga, limongs 
o das mineraes , purgantes brandos a pros 
Co posto , -sóda ou potassa com amargos 
 aromaticos, v. gr. cascarrilha , quando 
ha mé digestão; sumo de limão, vinas 
ve a oo gre, e espirito de vinho em Iavatorios p 
“98 banhos tepidos suavizião os symptomas ; 
ELOI DRM DNA 471/0015 PN por muito ve ordinas 
- Deise ntesb dionam ameni: curão, jo DiBo: Ca) 
+ E SIDO ng a Hi ERTDO DRE SR is s 8 OBM 2 mt nr 
gta R 4 Ur BORT. PERSISTENTE, bad ao durando 
VAR polas ortigosas, persistentes por duas 


oe a tigi?o “até tres semanas depois de dissipada : a 

o Aloe nd e SRS MNA oecasionalmente prurie 

Mr t tati 4  -Binosas,. e TA gar SS ad pRa E OB D 
2inas - Rem, os a especia precodanto, (ah 

RIA K AE! mis vise h CRErO: se ir o nai: 159 
"sdbip dei 90. CA LÃS BEE ntL 28 cjaleuisa pj mê 

conferia. 5 Urt. BORT, APINHOADA. Baba rrabi báits 
| tas, 
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ams mentos nbs tás ) confluentes em algumas partes, 
| mui pruriginosas, Duração de sema- 
te Dra RE A eTHo q bstinencia de cerveja , de vinhos 
TO provinha) S55Obranchs e de licores, dieta ligeira € Teu 
Mo Ss! ! — Frigeranto » banhos tepidos, remedios al= 
cut  - terantes ou tontos, 
subcutas "6, Urt. BORT. SUBCUTANHA. Violentas e 
nea, * quasi continuas picadas na pelle, 
ram aninil DUTTImajores enaté lancinanies nas mudan- 
Bos 9 obiuiiy cgas de tempo e em occasiões de des- 
* gosto, erupção de babas de tempos 

US Áoa tempos, sem, alivio das picadas, 


à Rol Banhos de mar tepidos e brandas. 


UO 90: dons Rd 


ENA vs Ut. BORT. TUMOROSA. Babas na dtips 


o ção, algumas rapidamente intumeci- | 


das e mudadas em tumores duros, 
profundos , mui quentes, dolorosos, 
e persistentes por poucas horas. 


Co TUrticaria tuberosa. Franck. De Cur. 
nanda vie “Hom. Morb. 1. 3, 8. 309, pag. 106. 
o AT se , “Rem. Dieta ligeira, banhos tepilos, pure 

MEO rpes) us teptom agudos, al 


Ed À 


e . .” 
24. g 
4 7+ 
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K6. PURPURA PURPURA, TABARDILHO. 


Add 
Manchas , ordinariamente 


Cm gal hasta gl 


I 


Rdtig “dacóre feição de morde. 
am - duras de tola sem ER 
cen- 


56 ExANTHEMAS. TABARDILHO. 
tape * central, não prominentes; - 
nem sumidiças pela pres- 
são (pintas), ás vezes mui- 
“to maiores , de diversa fei= 
- ção, e roxas (livores), dis- 
- persas por toda a pelle, em 
“alguns casos sem febre. Du- 
“ração de 1 a 5 semanas, 
rara vez maior. | 
A Nta j RG ED OT 
iémplea. 1. Purp. TABARD. APYRETICO. Pintas mit 
CRP das, arroxadas, sem prurido, e sem 
febre. Bat. Est. 28. E 
— Phaenigmus petaechialis. Sauv. 
— Morbus pulicaris sne febre. Amats 
Lusit. Curat. Med. Cent. 3. Obs. 70. 
Petechiae sine febre. Franck. De Cur.. 
Hom. Morb. L. 3. 9. 315. 


Rem Emeticos (a), purgantes. Francks 
“tc. Harty. The Edinb. Med. and. Surge 
Journ. v. 9. p. 187 
haemor- 2. Pur. TABARD. HEMORRHÁGICO. Pintas 
“O maiores que as precedentes, entresa- 
-. chadas de livores, acompanhadas de 
“ hemorrhagias frequentes, commumen- 
te das superfícies internas. Duração 
mui varia, de dias; de mezes, e de 
annos. Bat. Est, 28. f. 2. 7 


“Stomacaçae universalis, Sauv. 
' ue et WA ». E vd +, 


A A x 
4 3 
Rem: 


rhagica, 


pMeTrr ri e 
A DP PO da ih Ti 


ta especie, hum emetico fez desape 


£ . A 
pareçer as pintas MU promptamehtee 


16) fm num eso, que vis des 
e! 
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Rem. Em tenras idades, em pessoas mal 
alimentadas ou debolitados , tonicos com 
Ú; acidos mineraes, vinho, e exercicio ao 
ar livre. Nos adultos, e bem alimentas 
| dos, com febre, dôr interna &c. pur- 
| gantes com calomelanos, sangras ges 
| rues, ou locaes, acidos mueraes , CO- 
zimento de quina , ou de cascarrilha , | 
ferro , exercicio moderado , e dieta nu= À 

triente, 


urticans. 3, Purp, TABARDILHO ORTIGOSO. Successi- 
"vas intumecencias rubras, semelhan- 
- tes 4s da bortocja, sem prurido, e em 
1a 2 dias aniveladas com a pelle e 
reduzidas a nodoas roxas. Duração de 
3 a 5 semanas. Bat. Est, 29. 


Rem. Os da precedente, 


semlis, 4 Purp, TABARD. SENIL. Empolas roxas, ou 

: ) livores entumecidos, de diversa figu= 

ra e grandeza, successivos, e fenecen- 
Aa tes pela resolução. Situação particu- | 
larmente no- exterior dos antebraços SPA a E 

“em pessoas idosas. Duração de cada 

'empola 8 a 12 dias, da enfermidade 


annos. Bat. Est, 30. 


80 E “Rem. Ainda desconhecidos. 
contagio- 5. Purp. TABARD. CONTACIOSO, FEBRE 
"gm, so PETECHIAL. Typho com petechias 
ou pintas. 
Purpura maligna. Sauvages. | 
RE Petechiae febriles. Franck. Epitome . 
las H Pes 


EXANTHEMAS. TaBARDILHO. 


dis s. Morbus petechilis. Bru- 
ser. Inst. Med. Prat. t. 4. c. 50. 

Febris pulicaris. Petrus a Castro. De 
Febr. malign. 

Febris puncticularis. Zacut, Lus. De 
Prax. med. adm, Obs. 13. 


Rem. Eee destomago », e din 

testnos , muitas. vezes sangrias CR ou. 

“focaes, soro de leite, mistura salina sim- 

ples, ou outro diluente analogo , soro de 

teste vinhoso, remedios quinados » acidos 
—  mineraes, e Os mais do typho. 


Ed 


Soriano 6. Purp, TAB. 'TERÇÃO. Tabardilho  procedi-. 
tis. do e acompanhado de paroxismos de 
“febre terçãa. 

-— Tertiana petechizans. Morandus. De 
Quibusd. Tert. “Pern. Comm. cap. 3. 


da 


Rem. Os das. sexões. terçãas p particular» 
mente doa guna, » 


f =4 


Era | ERY THE MA, ERYTHEMA. Mancha ru- 
bra, extensa, irregular e. 

oi imperfeitamente circunscri- 
ta, sem bolhas ou vesicu- 

las, sem pustulas, sem pa- 

| pulas, e com nulla ou li- 

- geira febre propria. Dura- 

ção de 1 a 2 semanas, ra- 
ra vez maior. 


, ma- 


DRDS 6/0 20 DN A a ci 
pr A A 
ExantTEEMAS. ERYTHEMA, ER, 
Cool cr o maticas, successivas, e de curta du- 
O» COM su ração, symptomaticas de diversas en-. 


fermidades febrís, e d'outras abdos 


ESA ENTAO | “minaes. 


laeve. 2 Eryth, ERYTEL LISO. Manchas lisas , A 

ER MR q trosas, e confluentes, acompanhadas 

| commumente d'anasarca, e de ligeira 
febre. Duração incerta. 


Ed Exercicio , diureticos , corroboram 
tes ,» jfomentações espirituosas havendo 
dan aro edema. HE e 


“ 


e 


margi A Erulo ERYTH, MARGÍNOSO. Manchas, de 
natum, um lado terminadas por uma mar» 
ds gem dura, resaltada, tortuosa, em 

prt POP * parte subpapulosa, do outro sem li- 
mite bem distincto. Bat, Est, 32, É, 2, 


ALR 4, Eri BRYTI. SUBPA PULOSO. Manchas 
tum DOM symptomas febrís, extensas, sub- 

Ststioar ão — papulosas nos primeiros dous: ou trez, 
“dias, de viva côr vermelha no pros 

om 6 | gresso , aztladas por fim e no centro, 

Eno “ mais. Duração de 2 semanas. do Esto, 
| eblechandat a ,svlgearpo reioes “sboic « 


mm f 4 


Bog A spimiiiao Re Liveira dietas in ftreticio acia 
| “dos mineraos, , pur gados oportunamente, 


E a r É ad 
71 y 4 7) 


Rebiisstao am ERYTH. sobe | esq 


“fosum, - ESA DB q na com prurido, calor, e intumecens 


cia em roda da picada de um inses. 


| Ad DSVPIIA MS “cto: ; “Forbulha no seguinte dia . , “No 


= Polo da picada, mais auradoura que' 
H 2 o 


as e 


ES 


ExantHEMas. ERTIHEMA, 


|O Erythema, menos pruriginosa dessi-” 
“pado este, e resoluvel por si antes, e 
ás vezes depois de amarelecer no to- 
po. Situação nas mãos e partes nuas. 
Duração do erythema 2 a 3 dias; da 
pustula 3 a 5. (a) 


Rem. Salsa da horta, verde, e Eloi 
com mui pouca agoa, aplicada topica- 
mente mitiga immediatamente 0 calor, € 
a comichão ; : reiterada expede a cura, 


urticoides. 6, Er. ERYTHEMA ORTIGOIDE. Manchas 
rubras, parciaes, irregulares, intume- 
cidas, entresachadas de espaços de côr 
natural, com ligeiras picadas & algum 
ardor, fenecectes por furfuração. liru- 
pção successiva em diversas partes, 
particularmente nas costas das mãos, 
no peito, e na cara. Duração uma 
semana, às vezes muito maior. (b) 
ar- 


cia ie questionavel a qual ordem pertence esta ambigua enfermi- 
dade, Eu decidi-me a colloca-la na dos Fxanthemas, porque o erythe- 
ma he a molestia principal, he a que exige remedios, e porque a pus= 
tula parece symptomatica ; por quanto , dessipado o erythema, he me- 
Dos pruriginosa, e não amadurees, e quando tenha come cado a ama- 
durecer, ainda assim se resolve. O insecto + que occasiona esta enfer- 
midade, he muito trivial no Brasil, principalmente em sitios humi- 
dos e visinhos d'arvoredos. Chamão-lhe Mosquito borrachudo. A picada 
não he dolorosa, de sorte que às vezes só se percebe por uma gota de 
sangue, que se “manifesta nella. Duas ou tres vezes fui incommodado 
desta molestia nas visinhanças do Rio de Janeiro, e de uma vez tive 
ambas as mãos muito inchadas, por estarem picadas em diversos pon- 
tos, e então me lembrei de usar da salsa aconselhada na Europa para 
ama molestia analoga. 

(D) Esta enfermidade tem muita analogia com a Urticaria ergsis 

slatodes, Será variedade ? 


4 


e 
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o 85 'Dartre erythemoide. Alib. Deseript, 
CRUs as des Malad. de la Peau p. 77, Est, 25, 


Fo. Ji ney! AA — Rém. ENE , N 


- tubercula. 7. Er. ERYTHEMA TUBERCULCSO. Gran. 
j «tum! o - des manchas erythematicas, salpica- 

| Cs das de tuberculos pequenos , pouco 

elevados , e persistentes até 8 dias, 
qu -  lividas depois durante outros 8, e se-. 
o - guidas de Hectica, Erupção acompa- Ê 
-, o nhada de febre, langor, e desassoce- ; 
na TO Bos Bate st 91d 2 


A wi 


soe Laos “or Rem. Ainda desconhecidos, 


rodosum. 8 Er. ERYTH. NODOSO. Grandes manchas 

rubras, ovaes, precedidas por 8 cu 

mais dias de febre, elevadas pouco 

a pouco a duros e dolorosos tumores, 

Co aplanadas successivamente, e então 

“a - azuladas. Situação nas pernas. Dura- 

“ção pouco mais de 8 dias, Bat, Est, 
SL fd 


— Rem. Brandos purgantes, acidos mine- 
raes , € outros tomnicos. 


1 3 — + 
; f ) 
« a» Re , -. ! 


“elephantia- 9, Er. ERYTH. ELEPOANTIACO. Tuber- 
cum culos cutaneos, pouco sobresahidos, 
“da ieio -- de diversa grandeza desde a de uma 
- ervilha 'até à de uma noz”, raros, 
«UT: eb intensamente rubres, dolorosos, e my- | 
media emana moto dA V EIS. Jrupção repentina, ordinania- 
"mente pela cara, np elephaninços: 
- | We 


EXANTHBMAS. ERYTHEMA, 


“ Duração de cada um, 1a4 dias, 
“de todos uma até duas semanas, 


Rem. Tratamento proporcionalmente an- 
tuphlogistico. 


interirigo. 10. Er. ASSAMENTO. Rubor oceasionado por 
atrito, pressão, ou toque de humor 
é aid acre , às vezes com escoriação, e se- 
popstar morbosa. 
“Frequente nas pessoas gordas , nas 
briga tem leucorrhea, e nas acamadas, 
Erythema. intertrigo , Eryth. paratria 
-ma. Sauvag. Nosol, ; 


“Rem. Abluções Frequentes com agoa; 
algum brando unguento. Bat. Para o 
— paratrima dos acamados a machina do 
Dr. W. Hoberden, Med. Transac. Pis 
hits [ár nd. x 
spp 1 Er. BRYTE sypmtLIPICO. Erythema - 
EN PE “'subpapuloso , passados tempos papulas 
ab CAMANÃO RAND ei! crythema, lentamente tendentes 
pe ulcerar-se (a). Will, Est. S2, f..2s 


“V. ORD. E ; pa 


“Grandes, é commumente irregulares, porções de 
cutícula despégadas « da pelle pela: interposição de um 
fiuido RORATRDESINSATO a vi ; 

EB 
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& RR Riad RES TEIA ERNYSIPELA. Bolhas de di» o 
a d Mem, yersaosrandeza e figura, 
DO vast uu Co + elevadas sobre previa e ex- 
e O tensa” “inflammação erythe- 
0 O mhática, precedidas e acom- 
Fa PL ANNE panhadas de febre aguda, 
A Dc SvBoy niveis Sratige-calor inchação mol- 
poob plutsani Ieesemadôr aguda ou no- 
HED, ostras ,0go + notayeloprarido.Terminação 
CREIO O OONIAD «SNC O Crógtas tenues, amarel- 
TERRE be RR A RODE «E denegridas . OU 
ça USP o por ulcera. Duração aguda. 
plliginno- g Er. ERYS. FLEIMONOSA. Erysipela pre- é 
des. solut  * cedida por 2 ou 3 dias de febre for. ; o 
pebtvilvesdiod: . 416% acompanhada. de picadas, e com 
Ouoseas gps srbolhas;no 2,º:00, 9.º dia. Situação 
Soloda bis fia “mais ordinaria na face. Duração de 
ih [ES ADS Pç | 
| a. Erysipelas mustulosum. Erysipela 
nMest, or jexlhdd PSA simples. Franck. pit. Õ. o by 
MOD O, gr 282. 
Ao als ; Erysípelas. phle comonodes. Erysip. 
complicada, d'inilammação sa cellular 
-sotoposta. Hranck. 1, C 4. 2 
essi eo 1 Remy Camara fresca , repouso. dieta 
ecos oh ada dd vegetal, purgantes moderados , diafore- 
por 4 2a Eos ; salinos p rara vez sangra geral; | 
“havendo modorra ou delirio sangria lo- ; 
É o Caly não muito proxima é erysipela. To- 


picamente agoa tepida , aceite d'ammo- 

ma diluido , antes Phaver bolhas ; rotas 

«pao estas , coz -imento de semeas , de fores de 
ss pone A sabugáciro , Véle do de dormideiras, 
O tianyi pri q Efe BC. 

Ley À Case oe jp Ndlg e das 
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des. 


cedemato: '2, Er. ERYS, EDEMATOSA. Symptomas da 


precedente, mais brandos, com incha- 
ção edematosa. Situação na face ou 


- extremidades. Duração prolongada às. 


vezes além de 12 dias. 


“Rem. Nos primeiros dias purgantes, dia 
Joreticos, sangria local, ou vesicatorio 


nas costas havendo delirio ou modorra ;. 
“depois quina, opio, e regimen cordeal. 
- Bat. Topicamente , quando ha escortação 


com indecios de gangrena , particular- 


- mente sendo no escroto, quina em pó fi- 


Sum, 


: 


o ap PERNIO, FRIEIRA, Mancha rubra, 


ss 


VIT 


“ro, sangria. Franck. 1. c. 


“no com myrrha e canfora, Franck, 1. c. 
“4. 290. El | 


É, 


t+ 


Sangramo. 3, Er. ERYS. GANGRENOSA. Rubor escus 
- ro; febre typhoidea, bolhas lividas 
- na base, Situação na cara, pescoço 

“ou espadoas. Duração incerta, prolone 


gada. Sade 


Rem. Quina em tôdo o decurso desta - 


erysipela , opio, canfora, vinho, e acia 
dos mineraes. Bat. Quando o pulso dus 


Ato vs 


erraticum, 4, Er, ERYS. ERRANTE; Erysipelas success 


Sivas por diversas partes do corpo: 


“Duração de 8 a 10 dias, 


“Rem, Os da edematoso, 


subtumida , lisa, Justrosa ;. 


o k é 1 


A 
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o pap mui prúriginosa , principal- 
RR ço cd mente em tempo humido, 
RCA ea ORA a SS febre; e frequentemen- 
sda vobnsunA Coser obiro Enscamabolha ulceravel"sus 
SANPOSÇADO OE PANIÓUD Qin perveniente. Situa ação nas 
VOO onsid ,acmascA «oh mãos ,k pés, nariz, ou ore- 
bm Gnmunio- enmtotnndo cobhas:. inverno, e nos cli- 
RE OE a mas 'extratopicos. Duração 
“ra çe De Pi oniaçã ” Apa Ve 
bm pois 1. Por. PRIBIRA. ERY THEMATICA. Frieira 
GUS pisos “de côr rubra clara, fenecente, não se 
o OR t Its aggravando com o frio, pela resolu- 
PROD gov tyo ONE GÃOS. qui 
| Em eba a gelu, Gutta Rosacea Per- 
co monalis, Plenck. 
dio pernio. Franck. L. 4 p: 
NR! 05. Sauvages. Nosol. : 
CRS perert Bu it to Er No principio agoa ardente alcan= 
enpIpDO SH OLI * forada, ou agoa-raz applicada em fri- 
EE ea: id PRTGMO!, | É embebida em pamio de linho. B. 
Co Bell. Ceroto de espermacete, acetite de 
E o ri oa, ni Wuderwood. Como ; preserva- 
cs os + tivo banhos do mar. Bell. Luvas de pe-. 
us ea apo 6 ae REG OU encerrados frequentes. gotuçõos 
E OMisiab 9 “dê o com ácido muriatico. Bauv. À, c.. q 
“ulecrans, | upa, FRIBIRA ULCERATIVA. Fuicira ; in- 
ERRA É " É “tensamente rubra, ou arroxada , com | 
a e ce E da o fuSadê e, “mais rata ou mais, “cedo, 
SD rosasido po oro HOSArE, ulcerada, Ulcera ichoroso- 
DR > pngreiio a. Kd en msi k 
eo HStoAnb 6 o E 299 À 34: Rem, 


mu a) 5 Estas” Er espeto de Frieira, em rigor, não são mais que 
o grãos da mesma enfermidade, e por isso a gepdç facilmens 


PRN 
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AS xs RE 
N É i s 
Pentenico corri Remo. Ántes da ulceração, os da pri- 
Cs mara especie, e topicos de neve ou agoa 
— fria; depois de. ulcerada , cataplasma 
emolliente por pouco tempo , balsamo de 
Árceo com oxido mitrico havendo fun- 
-gosidades , aliás emplastro commum. 
Bell, Ung. das Friciras. Plenck. Ou 
“o Ung. branco alcanforado. Quando dor 
“o e imfiammação fortes, fomentações emol- 
— fientes, cataplasmas anodimas , evacua- 
ções sanguineas , sumo de IMeimendro 
Poa vê “topicamente. Quando mais froxidão 
| “ “+ phlogose:, cozimentos “vinhosos d'hervas 
Si “aromaticas , e farinha com pedra hume. 
- ANAOSS — Quando 'supuração; e ulcera fungosa , 
uno. digestivo comb Mere. prec. rubro 
Erg. BSsnNÊeA. ; a 
f dogstH Ota fig ol éi 
; Jos0o/l .e9386w ré 60T “920. 
te se muda na segundas todavia como esta, conversão não he constan- 
te, como a segunda ordinariamente não he-precedida pelo estado da 
primeira ,.e como, as duas especies Ou gráos demandão diversos soccor- 
ros, não he sem razão e sem vantagem pratica, que fiz duas especies 
sendo aliás para isso! authorizado pelo exemplo dos Drs. Willan, e Ba- 
teman na Psoriase inveterada. Não me embaraço muito neste e em 
outros lugares com a censura, que se'me póde applicar, e que se tem 
feito aos Nosographos”, de multiplicar muito as especies. Este defeito ,. 
que talvez seja maior em Sauvages que em algum outro Nosographo , 
não faz a sua Nosologia; menos preciosa , menos consultada » € menos 
util que as posteriores. A utilidade das Nosographias + bem como a dos 
Systemas dos Naturalistas, consiste em facilitar o estudo e conbeci- 
- mento dos seus respectivos objectos + mas como as enfermidades não 
; são tão distinctas, ou tão legitimas especies como os objectos d” Histo- 
ria Natural, são menos susceptiveis d'individuação, e por isso menos 
prejudica ao estudante a multiplicidade de Sauvages, que a difficien- 
“cia ou escassez de Cullen, iconsecutivamente - quero-antes; neste Er- 
saio, ter o defeito. daquelie,, reservando a correcção delle para quan-. 
ua] do mais ampla observação , ou mais niadura reflexão ma indicarem, >. 
tod = Es 
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"0. PEMPHIGUS: "PEMPHIGO. “Bolhas pela 


54 fdodinp s BRROpiAgANiOr “parte como avelãs, 
PRITHONA NOM bes “  comimumente successivas ,| 
BNBILIGID. o PBDS o sean 
RR nao dead PIE jo ad das , por dias, de 
rd ARA rei Ra a day à ctg» e Proximo à erupção 
AGR a ni PE no “por, pequenas manchas ru- 
É) O DA. “bras, duras, com picadas, 
“ Etupção. “das bolhas sobre 
“as manchas, e das manchas 
(e De ; er 


por dirótdas partes. “Termi- 
—" * nação por ulceras superfi- 
ciaes dolorosas. 


TRES" 


onlgari pve ? geo VULGAR. peste PR 


- gosas com febre aguda. e esporadica. 
Duração de 2a 3 semanas. 

Pemphigus Simple a Gilibert. Mos 
 STOFIUDEAG. mn og. “dú Pemph. p. 
«SBIBImOs E 61 95 0Pmnphisus bre Willan, 

Pempleg us maor. Sauvages. 


“ecdioS  ONOVS Refil penais rà , Mem 
<iigê pan envios MPR oilnilguno 
A vi EEIUÍIA 


contagiosas 2 ) -PEMPH. CONTAGIOSO. dia pem- 
“phigosas com febre epidemica ou con- 
los Ro tagiosa, tumores glandulosos, e ou- 

tros symptomas graves. | 


, “  Pemphigus febrilis. Plenck. 
gor pri Lo “Vesiculao pestilentiales ; Anglice Blai-» 
BD oigisniry nes. Hodges. De Peste Lond. p. 120. 
RE top PPC PR é RR F Morta. Linn. 
seo. + 2ebB! verao Pe ópio, confora, e os mais 
“aid remedios, do é ypho. Vinagre besoartico ?. 
ak po 3 rbd Eat o dd: Ve CSM Lud x 
ERA Fecoo TA I2 Me 
L 


Ba 
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na 


Boryas: PomPHOLICE. 


P. PEMPH. INFANTIL. Suecessivas bo- 


- lhas. pemphigosas , a principio pe- 


quenas e transparentes, no progres- 
so grandes e arroxadas , desinentes 
em Julceras superficiaes mui doloro- 
sas, commumente fataes. Situação em 


+ Rem, Banhos tepidos, cordeaes, e diu- 
| Teticos havendo edema. 


21. POMPHOLIX. POMPHOLICE, Bolhas suc- 


cessivas , rapidas em seu 


desenvolvimento, sem in- 
se, e sem febre precursora. 
' Duração de 1 a 2 semanas. 


? À 


“benignas, 1 P.-POMPHOLICE-BENIGNO. Bolhas 


N 
66 
infantis, 
r 
 Ciutinus. 
) 
a " 


AR P. 


pompholiceas, successivas, nunca soli- 
tarias, da grandeza dYhervilhas até a 


* diversas partes. Duração mais de tres | 
"semanas.  Willan, On Cutaneons Disec= 
Ses. p. 557, | 


flammação em roda da ba- | 


d'avelãs, subsistentes por 2 on-3. dias, 


“e promptamente cieatrizadas. 
— Pemphigus apretus. Plenck. 
Vs É 4 PR 3 E 4 


+ 


“POMPH. DIUTURNO. Bolhas pom- 


' pholiceas, numerosas, a principio da 


grandeza dºhervilhas e transparentes, 


em breve come amendoas ou ave- 


lãs, e ás vezes amarelladas; quan- 


“do prematuramente rotas, desinentes 
em uiceras superficiaes mui doloro- 


sas, 


e 


x 


ts 


es , VLO 


mio 


Ls. 


q jadas 


a Solitarius. 


eba Wet 


" Rem. 


“:sPoMpHoOLICE a É 


sas, e febriferas. Erupção successiva, 
por cara, tronco, extremidades e até 
na beca, em fórma de pequenas man- 
chas rubras, subpapulosas, e pungen- 
tes, ás 24 horas, E PE em Pom- 
pholices. Willan. Est. 98 f.la 2. 
Affcctus rarus scor butico-pustularis. 
Hoffm. 
- Hywdrops vesicalis. 
“Seorbuto. Obs. 20. 
À empligus Chronique, Gihb. Monogr. 
- 0. 
da rérgei phlyctenoide cor fluente, Alib. 


Kugalenus. De 


CEst23: 


Pempligus. Burserius. 


Quina com Dedaleira ou cutros 

“diureticos em pessoas, de menos de 40 Gli- 

nos ; mas nas de meia idade bunhos tepi- 

“dos, “enxofre com nitro, quina, Dulcas 
9 

mara, entrecasca d'olmo &c. als umas vem 

zes tem sido proveitosos. Bat, À mera? 


3. P, POMPH. SOLITARIO. Bolhas pom- 


cd 


" as 
Ir 


* pholiceas grandes, solitarias, sueces- 
sivas, precedidas de picadas, e desi- 
nentes em ulceras superficiaes. Wall, 
1, e. o “A 

Tem. APENA internamente , cataplas- 
mas de linhaça a aÃ 


ORD.. Y ESIC ULAE. vestCUrAS. 


E e orbiculares elevações da. cuticula, pe- 
de lympha, às “vezes clara e sem cór, commu- 


men- 


mente opaca e côr de perola, fenecentes por furfura- | 
ção ou crostas laminosas, 


a 


simpleo. 1. Rup. 


prominens, 2. Rup. 


escharo. 3. Rup, 
tica, q 


VestcuLas. RUPIAS. 


2» RUPIA “RUPIAS. Vesiculas ano 


“o achatadas,, distantes , pouco 
infammadas á roda da ba- 
j se, vagarosas em seu pro- 
| greso, seguidas de ulceras 
“Saniosas , com crostas, mui 
“caducas e de mui prompta 

| Tegeneração. 


PAM 


RUPIAS SIMPLES, Vesiculas rupio- 


sas, a principio Iymphaticas, pouco 


depois purulentas : ulceras superfia. 


“Ciaes, saniosas: crostas tenues: cica= 
trizes planas e lividas ou denegridas. 


Situação em diversas ag do corpo. 
Bat. Est. 53. 


URSS DCM ENTE dass 


e ulceras como as precedentes, crostas 


" conoideas, Bat, Est. 5a: 


Rem. bambas: as especies. Bom ali. 
mento, quina , salsa parrilha , Pilulas 


“de Plumer. 


A l 


RUPIAS CORROSIVAS. Vesiculas ru- 
piosas pejadas de sanie corrosiva, es- 
caras gangrenosas em muitas das ul- 
ceras resultantes, a final. cicatrizes 


é concavas, Situação nos Tombos e des 


CX 


dd dE a en Ei a E Sp O 4 Ci ad de 


VESICULAS. VARICELLA. | Rê: 
Er AV extremidades. inferiores das crianças, 
cacheticas, ROB 


=) 


“DOIDAS. Vesiculas dis- 
tinctas, formadas em 24 
io horas , precedidas de ligei- 
CORE UA] STR febre, no quarto até sex- 
E to-dia secas e crostosas. E- 


23. VARICELLA. (4) ] VARICELLA, BEXICAS 


Êo Rot onto sb sibssiropçãor ém. fórma de bo- 


“» -tôesinhos' vermelhos der- 
| | - ramados primeiramente no 
PRE AGE peito e costas, depois na 
E IT 7 Cara e resto do corpo. Du- 
tação de 8 à 12 dias. 


RU] = 


a es 
, l E 4 
saia : â HA H E ; k ; PR ALE 


Enicutaris L V. VARIC.  LENTICULAR. Botôesinhos 


so cwo > , "achatados, mais oblongos que redon- 
“BIO Odo VOTE à os a mudados ao segundo dia em ve- 
«Shah. ; os “siculas de — de pollegada de diame- 
Beer! Big — tro e exalviçadas ; no terceiro de côr 
As E o de palha e engorovinhadas, e no sex- 
i APR NENE BE Fo crostosas. Cicatrizes planas, Bat, Est. 
sois da RD A a 
“conoidea, EA VARIC. SUBCÔNICA Vesiculas no 
Es! primeiro dia subpontagudas , no se - 
e cs | gúmdo pallidas e mais Inflammnadas à 


ixoda da base, no terceiro engorovi-. 
nha- 


qa Es mes 


z getEgemepem Rss een, o go Sera Su ft srta 


globosa. 


-Vestcuras. VACCINA geo 


/ 


3 V, 


y 


y | e e” 
nhadas, no quarto crostosas. Cicatri- 
zes concavas, Bat, Est, 47. 


de 


VARIC. GLOBOSA, Vesiculas gran- 


des e globosas imperfeitamente “redon=. 


“das na base e inflammadas á roda, 
“transparentes no primeiro dia, lacti- 
* ginosas no segundo, amarellas e en- 


gorovinhadas no terceiro, crostosas no 


| yatioo e Est, 47. 


Rem: A Ditinencia de carnes por 4 ou 5 


“dias, algum brando purgante. 


a VACCINIA, VACCINA. do circular, 


/ 


- 


genuina, 1 Vac. 


(a) Inflammação extensa e dura á roda da base. 


“ou oval, achatada, umbi- 
licada , “bojuda na perife-. 
tias pejada de lympha cla- 
ra, e mui lenta a vasar-se 
por picada , com febre e 


“+ areola (a) ao 3.º ou 4. º dia 


“de sua apparição, fenecen- 
te por crosta semitranspa- 
rente é cicatriz concayva. E- 

“rupção por botãosinho ru- 
bro no lugar do enxerto. 
“Duração de 14 a 21 dias. 


= 


“VACCINA LEGITIMA. Vesicula com pr” 


todos os caracteres do genero. 


! 


Pre-. 


VesrcuLas. VACCINA. 93 


PARTO RDIULOI E - Preserva de Pexigas. Bato Est 244 - 
od Db 3? nanCk abibSa 
notha. po Fac Vac, SN Vesicula Pequena 
aa dd RIR pit COTA ligeira depressão umbelical, 
aid re USE angulosa, sem contorno paid : 


-- sem areola , cu com areola prematu- 

ra, com crosta prematuramente ca- 

duca , e cicatriz pouco ampla ou an- 

Cel opa gi pa) gulosa, | 

FRIO. DAS ÇÃ ca he seguro preservativo de Ee: 
SSUIAI E Sd gas. 


pustulosa, 3. Vac. VAC. PUSTULOSA. Vesicula sem 
4 depressão no topo, inflammada e du- 
| ra na base, com rubor á roda, for-. 
A Orada antes do sexto dia, ou vazada 
“antes d'este finalizar, e pejada de ma- 
teria purulenta. 
Não preserva de Bexigas, nem he 


. N 


Dem qto deste genero , ainda que resulta ás 
EO VE MODA! EOC veres era! vaccinação , he Papódis de 

dade ii dd dcihyma. dio 

- AH 7 | Est y 144 % | 
| “Rem. das pre tjptecatics Commumente 

RAMO RO o todos ipod | Y 
Ses 
x “E Rd À ; 


5. HERPES. HERPES. Eden O 
R sas, aggregada s em corym- 
bos distinctos por intersti- 


) 


DR RM O autumerão Geni RIOS Naturães, orladas de ru- 
“e AP NPR) 5) infammatorio e com- 
Brasão, diverso 40 2 ks -municante, pruriginosas, com 
eita vo eigt liga loho: “ealor;- picadas, e ás vezes 


“33 K dôr 


| | des. E 
4. 
| 
td t 
! 
Y Sd, 
] Ss 
| 


Soster, 


ceu tia 
ia 
Ra 
! 


| po | phlytacnos 


Vesicuas, Henpes:/ 


cmisot dór viva e da al pre- 
' cedidas commumente de fe- 
bre, desinentes em crostas, 
. Às vezes em ulceras humi- 
das e enfadonhas, não con- 
tagiosas. Duração ordinaria 
sos 10 à I4 dias. 


ra [e ef 
4 f Ed 


1 H. HERPES. PHLYCTENOSOS. Corym- 
bos successivos de vesiculas herpeti- | 
cas, miudas (ás vezes grandes e ovães) 
pejadas de limpha clara, ás vezes tri- 

- gueira. Erupção primordial sem ubi 
certo , extensa quando miudas as ve- 

: siculas, mais limitada quando graú- 
das, progressiva ao longo do corpo e 
pasa os tortos Ft: Est. 49. 


COBRELO, CoBR ão, FOGO DE 5. 
vê MARÇALO. Corymbos herpeticos,suc- 
cessivos, 4 roda do tronco em fórma 
de cinto; ou de talabarte. Bat. Est. 50. 
--Erypsipelas Soster, Herpes Soster. Sau- 
vag. 
Er ysipelas Phh yctaenodes. Cull. 
cona s, voster. Plenck. 
Frito Sonda. Hrancl. liv. 3. 6. 
as 1 BELA 
EN Dorire plyetonid en oe Alib. 


Este 24... 


Rem, “das duas especies. Era eira dice 

“te, purgantes brandos, dinforeticos , 

3 “qanodinos se «us dores os exigem , algum 
“brando unguento quando rotas as vesim 

N CUu- 


a a voa + a - A a por it APEX À 


VesicuLas. HERPES 75 


culas: Bat. Vesicatorio se restar dôr local 
depois de dissipádo o Cobrelo. I'ranck, 


: z Cos vs 
circinatus. 8. H. CIRCULO HERPETICO, EMPIGEM. 

É nr Vesiculas herpeticas, miudas, aggre- 
gadas em fórma de circulo, conimli- 
mente expansivo, com a área a prib-. 
cipio sã, depois avermelhada, a final 
casposa. | 

p. Circulo herpetico com a área 
vesiculosa, orla rubra, e com dôr;, 
ardor, e symptomas febrís. Erupção , 
rapida e successiva, de semelhantes 
aggregações pela cara, pescóço; 86... 

“até aos pés. Bat. Est. 91. £. 1. 


é | - Rem. Adstringentes e brandos estúnus 
laites, como dissolução de sulphate de 
“ferro, de cobre, de zinco, ou d'alumi- 
na, dissolução de Borax , tinta d'escres 
ver. 


tropicus. 4. H. EMPIGEM- DOS 'FROPICOS. Vesicu- 

gt las herpeticas, aggregadas em circu- 
los successivos é conceníricos, desi- j 
nentes successivamente em profundas | 


ulceras. - 
É q Gir 
êriso cb by H. HERPES VARIEGADOS, OU IRIS 
res o some HERPEZICO. Vesiculas herpeticas , 
— sJaggregadas em circulos concentricos , 
e simultaneos, de diversas córes. Sle 
tuação nas mãos c peito dos pés. Bat. 


K 2 | Rem. 


o CRS, Did 


| | 
0 e X q N “a « 

RD E | ; 
|). Ra, o VESICULAS. HERPES. 


po) ! | “os o Rem. Escusados. 

fo | labialis. 6. H. HERPES LABIAES, BEIÇOS ARRE- 
| CC BENTADOS. Vesiculas nas margens 
| | co dos beiços com calor, dôr, e incha- 
| | | ps São, a principio Iymphaticas, depois. 
| Ta purulentas e crostosas, umas vezes apy- 

reticas e criticas, outras com febre e | 
esquinencia herpetica. ã | 


AR BI ) , 
| | IF ' “Rem, Escusados. 
R — preputialis, 7, H. HERPES DO PREPUCIO. Um ou 4 

Po dous corymbos de cinco a seis peque- | 
nas vesiculas herpeticas, sitos no pre- 
cv  pucio , fenecentes por encrustação 
Nectar - quando externos, supuraveis quando 
ta go , Oouês Pr a face interna. Bat. Est. 51. 


| 4 
( Rem. Fios seccos duas vezes no dia quan- 


do dentro do prepucio, escusados quando 
pião É GOT TON etechás. SELO Po o ra 
, jk: po ka . D. bo p8 pé Ed a SE Rs E É f 


1 | 26. ECZEMA. ECZEMA. FERVOR DE 
| | | | SANGUE. Vesiculas miu- 
Í| "das, acuminadas, commu- 
RA PAR | mente bastas, pouco in- 
| SlAZ UO SOC AGUNIAN Rárrimadas Hroda da bases || 
| TESS d enfuoiasy  O0gom mais ardor e picadas | 
| «09H nado sola ema prrído , sem febre pre- 
7 & RDIOS BRCIS ANTA p MAIA ORA SCI, e ce 
1 “eo td 00 CM CO Cedsioniadas por irritação iai 
| SEC LIRR Nana 


aca e O e ie dada pe 
A , 
: VesicuLAS. EczEMA: ir 
emdis estoucA OE verhalou! extêrna commit 
od | “mente manifesta. Duração 
dia Rúvp oMponau devalonns dias, às vezes i 


de muitas semanas. 


solare. 1, Ecz. ECZEMA SOLAR, Vesiculas mui miu- 
QBspatia siif das e mui bastas, esbranquiçadas (às 
vezes trigueiras ), precedidas e acom- 
| panhadas de calor e picadas, com ar- 
n “dor se expostas ao sol ou ao lume, 
— entresachadas ás vezes de phlyzacios 
! ou phymas, fenecentes por esfoliação 
ou miudas crostas, Situação nas partes 
“expostas ao sol. Pat Est. 56. 

Hydroa Sudamen? Franck. Epit. 6. e 

| “4928. | | | 
PR Ay FR 
Rem. Abluções d'agoa tepida , dieta 
corrotorante , cozimento de quina, ou de 
“outro tonico e ácidos mineraes , serpenia- 


> 


e qa e salsaparrilha. 


/ 
min OEA ' º =] 


impetigino- 2. E. ECZEMA SALSUGINOSO. Miudas e 

“des. separadas vesiculas, misturadas às ve- 

Cr Zzes com: pustulas, pouco elevadas, 

0 acompanhadas de calor, ardor, e às 

— vezes de muita comichão, pejadas de 

“fluido transparente, e inflammativo, Jo Ps 
quando extravasado, da pelle circum- 


Co 5 visinba. Situação no lugar estimulado. 
e dire Pais A Bat. Est, RnUL A, 
DR TEA | Rem. Remover a causa occasional , ca-. á 
RE agito 0] taplasma e banhos emolhentes, cozumen- 
; tos de salsaparritha com quina quado ne? 
ha cachexia, | 
ati : ru 


ra > 


78 3 


VesticuLas. MiILIAR.. 


rubrum. 3. Ec. ECZEMA RUBRO. Manchas rubras a 


cobertas de miudas e transparentes ve- 


siculas, a principio quasi impercepti- 
veis, dous ou tres dias depois como. 
“cabeças de alfinetes, opacas, e lacti- 


ginosas. Erupções successivas, prece- 


'eidas de comichão e calor ardente , 


seguidas de escoriação , dessoração ; 


“ragadias, e d'alguma febre. Situação 


primordial, de ordinario, nas extre- 


“midades, ulterior no resto do corpo, 
- Causa mais frequente o uso do mer- 


— curio. Bat, Est, 57, 58. 


Rem. Banhos e cataplasmas emolhentes , 


unguento de Pearson, brandos purgan- 
tes, diaforeticos salinos, ou antimoniaes , 


opdos, lumonadas sulfuricas , cozimento 


de salsaparrilha com quina a final. 


21 MILIARIA. MILIAR. Vesiculas globosas 


Ea A! 


ERVAS 


mui miudas, acompanha- 

das de mui ligeiro e ex- 

tenso rubor, sem comichão. 

- notavel., symptomaticas e 

“supervenientes a alguma fe- 

bre. Erupção difusa, par- 

“ ticularmente por pescoço, 

“peito e costas, precedida 

- de transpiração copiosa e 

-- azeda, e de sensação de ca- 

“lor com picadas na pelle, 

am coniaburação incerta, rara vez 

ironias sdermas de 10 dias. Bat 

esa asp) gas É 7. j 
A. NIDA OS 1934 


Rem, 


VESICULAS. ÁPHTHA. - NZ9 


“Rem. Regimen refrigerante , asseio, lim 
menadas miueraes. 


Po A ' 
AIEA, r + “os ' PR, do dA 


38. APHTHA. APHTHA. Vesiculas peque- 
| nas, exalviçadas, ou de cór 
de perola, commumente 


E es 7 td numerosas, sitas na lingoa à 
Po pç a Ap e por todo o Interior da Soa 
E net roi e boca, fenecentes por esfo- 
do 3 É | liação crostosa exalviçada ; 
ou desinentes em ulceras 
proasiso pobo q uolisha sob supenhciaes dolorosas, 


Jactantium, 1. A. SAPINEOS. Vesiculas brancas, seme- 


“— lantes a migalhas de leite coelhado, . 
p “acompanhadas de dôr, calor, e rubor 
o Voir = vá-roda da base, umas vezes passagei- 
umauicos isto rasa quiras renovadas e multiplicadas 
Cod e extensamente. Duração de semanas. 
À “ Pecuhiar ás crianças de peito. 
DRE prt EO Chagas da lingoa, Aphtas, Sapinhos, 
DNA go TE Curvo. Observações. p. 610. 
SE Co“ Aphtha Lactucimen. Sauvages. 
o vmres “AÁphthae wmjantiles. Plenchk. , 
E Rem. Ásseio, bom ar, melhor ama, 
ti Ed “bom alimento para esta , absorventes com 
Eus mon ruibarto se não ha irritabilidade dntes- 
Das caca dirs aol hinos , ou com, pós de contrayerva come 
Docas vo pestosse a ha, ese he debil a cran- 
Robe ga. Mercurio com absorventes , se ha ma- 
o grega, ventre inchado, e dejeções vicio- 


— sas. Sendo trigueiras as aphthas , com-. 
mentos de quina ou de eascarrilha, bran. 
av dogs E 


RS PETA Há = 


adultorum, 2 À. 


e 4 


“angina, 


ESA Á. 


VESICULAS. ÁPHTHA. 


/ o 


dos chalidbeados, reubarto. Topicamente 
borax , mel rosado com dcido sulfuri- 
co, ou com sulphaie de Sinco, looch de 
Va an Swicten se ha escoriação dolorosa, 
Bat. Oleo de semente de dd Curvo 
1, -c; DNA NV vd as Ta 


APHOTHAS D' ADULTOS. Vesiculas 


pequenas, globosas, exalviçadas, ou 


“cinzentas, desinentes frequentemente 
“em pequenas ulceras superficiaes, sub- 
circulares , dolorosas, rubras á ro- 


da. 


“Proprias dos adultos, e das crianças 


enfraquecidas por enfermidades , máo 
ar, ou mão alimento. 
Aphthoides Chronica. Hyllary. à 
Cachexia aphthosa. Latham. Med, 
Transact. V. 5. p. Tô. | 


X 


Rem. Dicta nutriente e de facil diges- 


tão , exercicio de gestação 9 cozimento 
de quina com cícidos mineraes se os in= 
testinos a tolerio, topicos da especie pres 
cedente , bochcchos d'agoa fria. Bat. 
Bochechos de licôr dacetaie de chumbo 
diluído , clisteres do mesmo com laudano 
havendo dysenteria, Latham. 1. c.. 


ESQUINENCIA APHTHOSA. Vesicu- 


las brancas, aphthosas, na lingoa, en- 


+resachadas. de papulas rubras e so- 


bresahidas , precedidas, por 2 ou 3 
dias, de ligeira febre, acompanhadas 


“Pesquinencia tonsilar , e seguidas de 
tilceras abaitadiçd na boca, 


134 VASO RA Gra quer ASS 


Rem. 


de se dE » em g E ES ge Ad LD EAN meo 
: ; ) 
o PustuLas: SALSUGEM, 61 
eo rode co Rém. Dieta de facil digestão , diluens. 
RS O uni tes, purgantes brandos, 


, 


“VIL ORD. ? USTULAE , PUSTULAS. 


Mui pequenas e circunscriptas elevações ou tu- 


morsinhos cuticulares, infammados e rubros na Base; 
amarellados no cimo. e SA RSÍAÇeS de materia purulenta, | 


eds gue 0 - o 
BITER. E | ra « 


E E Em IMPETIGO. DARTAS, SALSUGEM, 
EMPIGENS HUMI- 


DAS. Psydracios (4) nu- 

merosos, misturados às ve- 
pn - zes Com vesículas, cerca- 
ia PS Ud FRIOS ORA dos de pequenas, e com- 
dg EPA, mumente. confluentes , or- 
E | las infammatorias , pruri- 

ga eine E vs: pus qua 1 gINOSOS ; SEM febre , nã 
RO, DBO S soxp dum eo Contagiosos. Nrera pie 
Ro ond isso ulsntine o eipioVamarella e espessa, 
PA: o e A " depois tenue, copissa, e 
RE rs Pon 1 descor ada. Bostellas ama- 
OR E cê dante: Polio NRO EE ou verdoengas, irre- 
REPARE LOLA frequentemente 

Ca Ada Pesa dr Feunidas. 
a 

Í E 1, a, SALSUGEM, FIGURADA. a 


É a “RE 191 , - f 
Ny ram esto 3 A Pustula pequena a! pouco prominente, 


“ordinario irregularmente circunsçtipta,, € e seguida de bustelia envia N 


o 
ad o » 
pr 


- 


PustuLAS. SALSUGEM. 


| 
Ro na bastos, aggregados em corymbos cir- 
YR - eunseriptos, de figura irregular, e ás 
RH) | | vezes layrantes. Cicatriz rubra e ten- 
| y | " dente a nova erupção. Situação nas 
dl | & j extremidades superiores ou inferiores. 
| || | | Bat. Est. 34. ISA é 


E E dos extensamente, sem corymbos cir- 
|| Kas “ ecunscriptos, desinentes ás vezes em ul- 
, | Edo ceras profundas, irregulares, e acom- 
nm | - panhadas d'edema. Situação mais or- 
“REA | | dinaria nas extremidades inferiores, às 

p: RCA Ê vezes no pescoço e espadoas. Bat. Est. 

39. Busco 


Rem. das duas especies. No principio 


Ei Ç | “saparrilha e quina, alcatis fivos, anti= 
AA pERREADOS api 8 Parra io moniaes, pilulas de Plumer, de Cina- 
| brio, de mercurio com greda. Topica- 
mente abluções com agoa e leite, com 


4 E p 

A o - 

[| e Co cozimento de semeas ou de malvas, deda- 
ds Ss pedia leira, e cabeças de dormideiras, ung. de 
| soltos inco, de chumbo , ou com oxido de 


| Epa po pelle , banhos de Harrogate, do Estoril, 
| ido do mar tepidos e a final frios (a). 


| da ery=. 


(a) Quando o enxofre, os banhos quentes, e remedios topicos” 
mercuriaes augmentão a comichão e a erupção, limonadas de acido 
“ muriatico, ou do nitrico com pouco alcool nitrico, sanguessugas nos 


| na | segundo a minha observação. Quibusdam rebellem salis asidum marinã 


| o sparsa, 2. Imp. SALS. DIFUSA. Psydracios esparzi- 


enxofre, Só, com miro, ou com cremor . 
de tartaro; no decurso cozimento de sale 


| “a | — mercurio havendo pouca irritabilidade na 


lugares inflammados, e pomada oxygenada , são proveitosos remedios | 


a - herpetem profligavit. Franck. a iza ndo do 1 4 Ad 


- a 
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erysipela: 3. Imp. SALS. ERYSIPELATOSA. Rubor e 
Sdodessn ri q. inchação como na Erysipela, com as- 

em Rar - perezas subpapulosas , desinentes no 

7 segundo ou terceiro dia em pustulas, 

- e não bolhas, ichorosas, com calor, 
ardor, e comichão. Situação na face. . E 
Duração de | a 3 mezes. 


aa) Rem. Regimen refrigerante, purgantes, 
BRR Co pois abluções Vagos tepida durante os sym- 
RETAS ; - ptomas inflammatorios, cozimento de qui 
HoneiSs, na e de salsaparrilha , ou com aculos mt 

— mneraes quando ha copiosa dessoração e 

— crosta, banhos do mar ou thermaes sul 
eso o fureos na declinação, e os topicos das 
e EPqUEd  qMuina precedentes especiess;, 


“ scobida, 4. Imp, SALS. CASCUDA. Numerosos psydras É 
sto BAPApINS , Sigo Clos materiar cópiosa , ichorosa, e, 
doce árid — passadas 3 ou 4 semanas, concreto em a 
Dec so cvs | bostella grossa, mui extensa, greta- 
9» da, semelhante á casca de carvalho, 
7 - com calor, comichão, e dôr. Situação 
pe ada nas extremidades. Bat. Est. 36. 
Dc + Lepra herpetica. Sauvageso is 


“ 


Eri | 


er ss Rem. Os das precedentes especies, prinm 
eos cos  cipalmente banhos sulfureos, ung. de mt- 
E pas O pos o trate de mercurio com o quadruplo de Ce= RR 
A co goto commum, ceroto.calaminar. Bat, Ba- ra RN 
grs — nhos do Estoril, ung, do hospital de San- | 

to Eusebio de E lorença. 


— darvalis, 5. Imp. OZAGRE, CROSTA LACTEA. Psy- 
to 0 so dracios esbranquiçados , apinhoados 

| sobre uma superficie rubra; materia | | 

COD umas: vezes. copiosa, outras diminu- 

mritA É r ENO tas , 


Ms 
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É | 3 h “ta; bostellas consequentemente exten- 
0 "a | sas e grossas, ou tenues e fuscas. Si-. 
| | bd de candido “tuação ordinaria na testa e faces, às 
| | vezes no pescoço e peito, e até nas 
| “ extremidades; no decurso em orelhas 
| | e cabeça. Peculiar ás crianças. Bat. 
| AIN Est. By4 JH GRqRAN A ENO É 
| — Porrigo larvalis. Willan, e Bateman. 
q RA | Teione muqueuse, Alibert. Est, 5. | 
q a Tinea faciei. Franck, 1. e 4. 446 e | 
F MIO 3 danço | 
À TR O À “+ Crusta lactea infantum. Plenck. 
AN A — Finca lactea, Sauvages. y 
| do o Rem. Abluções frequentes com agoa te= 
[A pida , agou e leite, cozimentos mucila- 
ginosos ; calomelanos em dóse purgante , 
gas | “ou em menor dóse com absorvente se o 
e ventre anda lubrico; enxofre com soda 
| ve ra final cozimento de quina, tartrite de 
| | | X potassa e de ferro, ung. de mirate de 
| mercurio enfraquecido , ceroto de pedra, 
calaminar , de chumbo, &c. 


la 


bi Il rodens, 6 Imp. HERPES VIVOS. A ggregados de psy- 
| j dracios, misturados às vezes com VeSle 
MANIA, ESA “culas; em breve vasantes muita ma- 
ei $i Usar, vor raliteria  ichorosa: chagas corrosivas, pro- 
mm fundas , e muito dolorosas. Situação | 
| l j duo DB A “ordinaria no peito ou tronco. F 
| exp co Setigual ob» vo Herpes! modens H. phagedentcus 2 
7 »y Franck. 0.423,00, | 
| 7 | / Herpes cxedens. O J. Pinto. Syst. w 
| ( 5 pi NO SO Md SA 
| E É Herpes exedens, S. Formica corrosix 
EE Es o va? Zacut, Lusit. Prax. Hist. Obs. 76. 


És 


| Ê A é ; . US 27 hAy 24 q j 


E Cos ss . Rem. Ainda "desconhecidos ; opio para 
yu | mia 


| | sd do 2 | o ea nd ” 
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PROD EM 1 mitigar as dores. Bat. Banhos locaes de 
SH di tra cozimento de semeas, compressas embe- 
apre pás bidas em dissolução forte d'opio. Rich. 
; — Nosogr. t. p. 228. Lã branca queimna- 
: da, triturada com agua rosada para un- 
“tar o contorno. Zac. Lusit. 1. c. Ba- | 
| nhos de cozimento de semeas , dedaleira , 
CO sm er cabeças de dormideiras? Banhos de 
e nsto Pista cozimento dherva-moira 2 Salsa da hor- 
6* no ta verde e pisada, applicada topicamen- 
KAS O “te? Cozimento de cascas de nozes vera 
Go o Wo des Ceroto de tabaco? Ceróto magis- 
-  tral, e Ágoa para os cancros de Fr. Ma- 
noel d'Azeévedo? TR de Abusos 
$. 182. e 209. 


4 r a ! É EM 
nd + t P o E 
Sci. Lat '. TAS Da Wa 4 É t 3 


EM 3) 


pero 3º PORRIGO. TINHA. Niinlas pequenas, 


RT amisdiivo porbpo bigageorepadas, pruriginosas E 

coblnyitoii eb contado snsdimosfebre, contagicsas. 

O sgoUnS an o vi Materia” sempre viscosa , 
8! Hess 


“amarellada. Bostellas d'or- 
“dinario grossas e molles. 


PERO Cicatrizes de cutícula fina, 
ARE Pie a MAE TODO pa rugosa , naadem 
dida, 
ES spam amoo colinas Gas Ad RL rod - 


q ç Pv ” 


RR te LATO E END OEA O a SERA 
: furfuransoa. Por. TINHA FURFURACEA, Pustulas 
DOS miudas; é: achorosas (a) na cabeça: 
materia pouca: bostellas furfuraceas, 
' com 


E atA es 
Vos 


sabio moer cmd 


ei aa Achor , Achor. Pustula pequena, acuminada , pejada de ma- 
teria, amarellada. » de consistencia quasi de mel 5 seguida de. bostella, 


tenue, trigueira, ou amarelada. POLtdivO Lee Aos inn febablait 


», 
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R 13 do “ “com cahimento, e mudança na côr € 


| | = | — textura do cabelo (a). Bat. Est. 33. 

03! MA —  Teigne jfurfuraceé, Tegne amanta- 

1) 14 : Ten Ri - cee. Alibert. Ést. 3. 4. e | 

o Re ba |  Porrigo furfuracea. Plenck, 

À E | Tinea porriginosa de Sauv. 

| by Rem. Rapar a cabeça , abluções com K 


| .  agoa e sabão, barrete de tafetá oteado , 
| Shi: | “ung. de cócê , Palcatrão , e Penxofre 
| [ ABS Us mma eiminate de mercurto , escuma feita de. 
Pis f - [MN “unguento de enxofre , sabão molle , € 
— agoa quente , pomada oxygenada. 


A 


, | “lupinosa. 2. Por. TINHA LUPINOSA. Achores em pe- 
| quenos e distinctos aggregados : bos-. 
* tellas pallidas, orbiculares, depremi- . 
“das no meio, e profundamente embe- 

| | “ bidas na pelle ; frequentemente encros- 
| do Aa “tação tenue e branca nos intervallos 
Fes PURA E “ das bostellas. Situação na. cabeça e 
| q | CRE o, “às vezes nas extremidades. | 
| BN A  Teigne Faveusc? Alib. Est. 1. 
É | pes  Tinea Lupina. Sauvag. o 
ê | ERR da oa CC Porrigo Lupina Scabies capitiso 
Rar | a 


MR Rem. Abluções repetulas com agoa e 

nao | ST a sabão, ou decouda, com acido muria-. 

pn : nim o tico bem diluido , ungo de cóca!, eos 
À o mais da tinha furfuracea. 


Nº a e TS ira Di GRILL ' j 
1] o e | | Pis - SCUe : 


-, a, Po Bu 2 | a ETA : BETA po “ma 
(a) Differe da Psoriasis, da Pityriasis, € da Lepra, quando atacão 
a cabeça, por estas não começarem por pustulas, nem verterem bu- 
midade , nem empastarem os cabellos , nem calvarem PSU sp StAia, 
- Im: | 


b 
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scutulatw, 3. Por. 


“pe penca paço repente dy mm 


cad 4 Pon, CALVAS, TINHOSAS. Areas na ca- 
“beça despidas de cabello, brancas, dito) 
certas, suborbiculares, e layrantes. Pat. 


e, a 
[o : Bo G mi ae: 
SifElç qb ç RENTE 


Em 


TINHA: ARRODELADA. Achores em. 


aggregados subeirculares, distantes, 
em breve crostosos: bostellas de cada 
aggregado reunidas em uma progres- 
sivamente mais grossa, mais dura, e 
mais ampla, com alteração e cahbimen- 
to de cabello. Situação na cabeça , 
testa, e pescoç 

“ Teigne granulée. Alib. Est. 2. 

Tinca vera s. crustosa, Plenck. 


ftendo “Abluções emollientes em quanto 
: “infiamunados os achores, depois ung. de 
-cóca, de submuriate de mercurio, Voxi= 
do de gmco, de superacetate de chuma 
bo com. opio. ou tabaco, cozimentos de 
dormideiras, ou de tabaco ; havendo eva- 
Ccuação acre, ung. de Linco ou de chum- 
“bo com wmg. rosado composto ; havendo 
"pouca irritação , uns. rosado composto , 
dPenxofre , dalcatroo , de terebinthina , 
“de heileboro, &c. separados ou mistura- 


dos; ung. de punenta , dissolução de. 
" sulphate de cinco, de sulphate de cos 


“bre, ou de oxymurinte de mercurio ; es- 
“tando secos e inertes os achores , ablução 


“ecom dissolução de nitrate de praia (3 a 


“4 er. para uma onça de ugoa distilla- 
“de ), toca-los com acido acetico , ou com 


0 sulfurico Ou murcatico diluidos NAMES o 
catorio, ung. de Bamyer. Internamente. 


“quinados, ou eenjpitados havendo debili 
clarbeiidd. CbewrE Roi 


Esto 40, “ k dis Ta Rr do  V (a 
RE Tr: 


se o oem 


PusTuLAS. TINHA, 


Alopecia areata. Sauv. 


bia | pr ea cr Calvities acrimomosa. Plenck. 
: By Area. Celsus. De Med. L.6. cap. 4. 


| | cs Rem. Rapar a cabega , esfregações com 
k RER SE | linimentos estimulantes, v. 87. oleo de 
| | noso Sm o macis com espinto de vinho (em propor» 
q cão de 1 para 12 ou 16), ou preparar 
| Cs ST dos com oleo de therebntma ; petroleo de 
| “0 Barbadas, canfora, &c. Bat. Agoa dis- 
| | tillada de favos de mel, buxo infundidlo 
| e o ow cozido em decoada , gumo de cebos. 
SA “tas, labdano dissolvido em azeite, &C. 
) o “ Plenck. Çumo de tabaco verde. Zacut. 
Phi! | | astuviitho: 3 “ Lusit. e Monteggia. Instituz. Chirurg. 
- à costa sGisp. 01Z2: são de DR 


E 


| | 
+ | | favosa. 6. P. TINTA FAVOSA (a). Pustulas maio- 
vi O Ê res, amarellas, achatadas, d'órdina-. 
| E o e “rio mui pruriginosas, pouco inflam- 
tod | asas madas no contorno, e em corymbos 
| | o QE - irregulares : bostellas semitransparen- 
Ef | ; 3 “ tes, quando tenues, celullosas quando | 
O y ad “grossas. Situação incerta, na cabeça, 
dy o | face, tronco OU extremidades, às ve- 
| | zes progressiva e acompanhada de in- 
Nro A sa | “chações glandulares. Bat. Est. 41. 
| ko o Tinea jfavosa Tinea volatica. Sauv. | 

| hos +  Seabies capitis favosa. Plenck. 


| ' à y VE . . j É , N Di (et : 
| || eba, “Rem. Os do Ozagre , leite, podins, car- 
E : EIN nes frescas, abstinencia de vegetaes crus, 
| de 


“(a) Favas, Pustula favosa, Pustula maior que o achor, achatada, . 
| | : amarellada, pejada de materia mais viscosa, pouco inflammada, e 
| dd de RL Ta commumente irregular na base; seguida de bostella amarella ; semi- 

pus transparente, e às vezes cellulosa como favo de mel. Moi 


( 1 
? 
ue (Si es, 
f T ' * 


ecthymoi- 6. e 


“ea, 
ç) 


e » 
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“de fruta, Palimentos e bebidas estimita 
lautes : se ha glandulas. intumecidas ; 
muriate de barite, quina, chalibeados ; 
unguento de Sinco simples, ou com o 
rosado composto , ou com o saturno 
havendo copiosa evacuação , aluis un- 
“guento de mtrate de mercurio com mais 
ou menos ceroto simples, ou com o de 
* Saturso. Bat. 


E: Y Á RA, WA “a 
4 4 o ; 
+ 


TI NHA ECTHYMOIDEA. Ee 
como as da tinha favosa, mais in- 
flammadas , mais densas, e mais pro- 
minentes na base, semelhantes ao 


“Ecthyma, mais rapidas que este no: 


seu curso, coníluentes, e crostosas. 
Erupção precedida de febre, dôr de 
“cabeça e fastio, por cara, “orelhas”, 
pescoço , e nuca dos adultos. Bat, 
lóst. 42. 

Dartre erustacés Navescente? Ahbert. 


Est. 16. 
b. Pustulas favosas precedidas e as 


“companhadas de febre aguda. Erupção 


repentina, successiva nas ad 


Rem. Um purg ante , a de Plim 


mer , tonicos vegetacs, e topicos da es- 


és na e A 


No a 3r SGABIES SARNA. Pisa e 


ou pequenas vesiculas, mis- 
turadas no decurso, ou “de- 
generadas em pustulas, mui 


pruriginosas , sem febre , e. 


M | | con- 


(AZ a E aa A PAS 
A 
do. PUSTULAS. SARNA. 


contagiosas. Erupção às ve= 
-zes geral excepta a cara, 
peculiar ou mais copiosa 
nos pulsos, entre os dedos, 
= nas nadegas, e nas curvas 
das articulações. ki 


“pepulifor. 1, Sc. SARNA MIUDA. Vesiculas papuli- 
Nas, MR a formes, acuminadas, pouco inflam- 
BistIh madas na base, e commumente ens 

tresachadas d'alguns phlysacios ama- 


í rellos, pejados d'espesso pus. Situação 
do costume, no epigastrio, e no pei- 
Erg (6 perto qo / 


, Ra / 


lymphatica. 2. 8c. SARNA HUMIDA. Vesiculas assás 
oi A a — grandes, transparentes, sem inflam- 
mação na base, umas em breve cros- 
tosas, outras apostemadas , consequen- 
temente, no decurso, a um tempo 
“vesiculas, pustulas grandes e peque- 
nas, e bostellas semelhantemente gran- 
des e pequenas. Erupções successivas 
| A a nos 


] 
/ 


ue sie TS AM EL area RE 
- (a) A Sarna miuda confunde-se muito com a Fogagem e com & 
Coceira, differe porém daquella por ser (observada pelo microscopio) 
vesiculosa e não papulosa, por ter, em partes., pustulas entresachadas , 
por formar bostellas e não esfoliação, por não haver indisposição cons- 
titucional, por ter comichão sem picadas nem ardor, e por ser conta- 
siosa. Differe da Coceira, porque as papulas desta são da mesma côr 
ca pelle, e não acuminadas, nem mais numerosas nas articulações 5, 
nem formão bostellas, nem são contagiosas. À Fogagem Ortigosa, em 
que ha papulas e ás vezes tambem vesiculas, e que por isso se parece 
com a Sarna, differe desta, por precederem naquella, as babas, e por 
concorrerem ao mesmo tempo , mas em diverso lugar, babas, papulas, 
& vesiculas, 0 0 «o 7 


cá 2 
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RRDNIÉT Ron 6: nos lugares ordinarios, rara vez no 
epigastrio, nas coxas, e na parte sus 
perior dos braços (a). Eat. Est. 45. 


Po 


purulenta. 3.Scab. SARNA PURULENTA. Pustulas amas 

A -  vellas; distinctas, prominentes, pou- 

co inflammadas na base, e, em 2 ou 

3 dias, ulceradas com augmento de 
Co dôr e d'inflammação. Situação em to=s 

dos os lugares proprios da Sarna, no 

epigastrio, e nos pés (5). Bat, Est. 46, 


o º i 


cachetica, 4. Se. SARNA CACHETICA. Aspecto mixto 

| das tres especies precedentes, seme- 
lhante, e equivoco em partes, á Fo- 
gagem , à Psoriase, ou á Salsugem. 
Erupção mui extensa sem excepção da 


8 SOS q MAface fo | 
| — Peculiar ás crianças e adultos des 
À bi Ad aa - bilitados per doenças chronicas ou 
! á | Mo2 4 agu- 


eu 


Pp é 7 

(a) Esta especie assemelha-se ao Herpes, differe porém em care- 
cer da disposição corymbosa, que ha nas vesiculas herpeticas, e em 
atacar mais os lugares peculiares. O Ecrema póde distinguir-se desta 


“especie de Sarna por provir de manifesta irritação na pelle, por certo | 


ardor e picadas além da comichão, por não ser contagioso, nem ter 
phiyzacios alguns, 08 uqeaD | 
- Cb) Esta especie distingue-se facilmente da Salsugem pela grandeza 


“€ prominencia maior das suas pustulas, e por serem menos numerosas A 


além de contagiosas e de mais pruriginosas, Distingue-se tambem da 
Tinha favosa, que vem às extremidades, por não atacar, como esta, 
a cara e cabeça, por atacar os lugares proprios, e pela qualidade da 


“materia e das bostellas. Distingue-se do Ecthyma pela falta de caracte- 


tistica deste: base dura, elevada, e muito rubra, suparação lenta, 
ulcera funda com bordos duros e elevados, bostella redonda é embebi- 


“da, além da distancia, em que estão os Ecthynas. 


GA. 


tt 
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agudas, ou pela residencia nos paizes 
: quentes! .o nais. 
Scabies Indica. Sauvages. | 
Herpes s Impetigo Indica. Bontius. 
| De Med. Indor. L. 3. c. 17. 
> | “ Scabies Herpetica ? Sauvages. 
“Scabies putrida ? Plenck. 


“e 


canina, 5. Sc. RABUGEM. Pustulas mui numerosas, 
mais inflammadas e mais duras na ba- 
» se que as das precedentes especies, 
mui pruriginosas, pelle intermedia as- ih 
pera e mais trigueira. Erupção por 
todo o corpo, sem excepção da face, 
originada do contacto de cães, ou de; 
“outros animaes rabugentos. Bat. Est. 
46. f. 2. 


Rem. Enxofre, internamente com leite 
ou com algum sal neutro, externamente 
em fórma d'unguento ou de mistura sa- 
ponacea. Raiz de Hellebro branco em 
fórma de unguento ou de cozimento, Sub- 
carbonate de potassa, e muriate dam 
A o Uia monia são bons auxiliares do enxofre. O 
WA. muriate, e o oxido branco de mercurio 
| convem particularmente na Sarna ca- 
ema SH CC chetica, A Plumbago europea L., e o 
|  ung. de Jesser são preconisados pelos 
“Francezes, por Plenck e outros. Bat. 
Oleo de amendoas amargas com o de | 
 Tiquidambar. Zacut. Lusit. De Praxe 
“Med. Adm. L. 8. Obs. 50. São recom- 
mendados , cozimento de tabaco em rolo 
por Fournier, ung. de Helmerich , lim- 
da mento Valcanfor por Vaidy , abluções 
| Co sulfurosas por Mr. Alibert e Depuy- 
UVA SACI “tren, acido sulfurico “com cozimento E 
+ I u : emos 


N 


as 


sf (doentio Rent ido Pl ia 
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- emolliente por Mr. Bagneris , banhos 
sulfurosos naturass por Iranck, ou ar- 
x tificiaes por Mr. Jadelot, de vapor sul- 

f Jfuroso por Franck, Mr. Gales, e Bal. 
| A lard. Dic. des Sciences Medic. Art. 
Gale. Ágoa d'enxojre por Er. Manoel 

de Azevedo. Correc, d'Abus. p. 254. 

e Clark. Med. Facts and Obs. V. 8. 

Baldo o Eras 


32 VÁARIOLA. BEXIGAS. Pustulas contagio= 
DER q * sas, a principio pequenas , 
rubras, amarelladas no to- 

— po, e d'ordinario umbili- 

aa ER CS aa dias depois; 

— de fórma e commumente 

de grandeza dºhervilhas di- 

| | - —midiadas, inteiramente a- 
 marellas, ou brancas, e após. 

r ar isso arescentes. Erupção 
RO e bela, (precedida por 3 ou 4 dias 


ARO Ss er -* de febre commumente com 


Jentura continua de pelle) 
“durante 3 a 4 dias, em fór- 
ma de botôesinhos rubros, 
pela face, e depois pelo 
resto do corpo. Duração 
total ordinaria de 2 a 3 Se- 
manas. Cicatrizes rubras 

“o e por tempos , alteadas, e 
io | subíurfuracentes , depois 
— frequentemente concavas. 


Eta 
u: 


mitis, ojo 1, Var. BEXIGAS BENIGNAS. Bexigas dis- 


NC. 


PÁ 


PustuLAS. BEXIGAS. | 


“tinctas, erupção ao 4.º dia, febre 

precursora benigna , e terminada ou 

mui diminuida pela erupção. Dura- 

ção de 2 semanas. E 
pis Variolae distinctae. Sydenham. Obs. 
à | Med. Sect. 3. Cap. 2. 4. 1. 

| Variolae infiammatoriae. Franck, 4. 

o BD, 05 | | 


4 


Rem. Durante a febre, abstinencia de 

; vinho, de carne, e de ar livre, diluen- 
6 | tes, emetico quando indicado ; limmen- 
tos opiados havendo convulsões, e sendo 

“criança o doente: Na erupção, algum 

brando diaforetico, cama, e agazalho 

na Estação fria, nas pessous debeis e 


postas, ar moderadamente fresco ; dieta 
mais tenue. Na supuração regumen ana- 
logo ao da erupção , soro vunhoso ou vi- 
nho se aquella he languida, opidos se 
ha diarrea ou noites desassocegadas , ni- 
trate de potassa, clisteres emolhientes , 
soro de leite, &c., se aquella he wgoro- 
sa. Catharticos na secca. Banho quente , 
“vesicatorios, dcetite d'ammonia , quando 
“ha retrocesso da erupção. 


— 


/ 


- EA 


enervata. 2. Var. BEXIGAS ENERVADAS. Bexigas 
distinctas, erupção ao 3.º dia, febre 
“precursora benigna, e terminada pela 
| erupção. Duração total pouco mais 
— duma semana (a). : 
» Rem. 


ad É A À +! a | 2d f 
f ; - . . | . 
(a) Bateman diz que ha uma especie ou variedade de bexigas, 
que se secção ao 6.º ou 7.º. dia sem maturação, e que esta variedade 
se observa ás vezes quando ss inocula virus varioloso em vaccinados) 


( 


= 


“ compouca febre; em circumstancias op-. 


SI = 


a ad di 


t 


PusrtuLAS. BEXIGAS. 95 


Y 


“Rem. Os da primeira especie. 


lymphati- 3. Var. BEXIGAS CRISTALLINAS. Bexigas 
ca, | pustuliformes, distinctas (ás vezes con- 

É fluentes), redondas e subrubras na 

el usttanos base as dos primeiros dois dias, de 
- fórma irregular as do terceiro, todas 
“Pejadas de Iympha, febre precursora 
pouco minorada pela erupção. Dura- 


Dota it — ção de 2 a 3 semanas GO), A, ; 

, | — "The Edinb. Med. and Phys. Journ. 

Rs. Mal ii. 5105070 | 

E, | Small-pox crystallne. Wilson. A 

Manut das! * Treat, On Febrile Diseases. V. 2. p. 
216 a 221. - 

Variolae crystallinae, Siliquosac, Burs 


t , Veda à A Ser. 
===> z E 3 » > 


cuja constituição não foi sufficientemente alterada pela vaccina. Sy- 
nops. p. 210, No anno de 1817, tive occasião de observar esta varie- 
dade em uma menina (minha filha) de 13 anos, a qual havia 
tido a vaccina havia mais de 8 annos. Começou por febre com dôr de 
cabeça; ao 3.º dia começarão a borbulhar as Bexigas, e dessipou-se à 
Febre por meio d'um brando emetico ; supurárão as pustulas, que erão 
distinctas, e seccárão , tudo no espaço de 7 dias. | 

* Ca) A materia diafana desta especie de Bexigas, cuja erupção, se- 
gundo Selle, he prolongada até 7.º e 8.º dia, e se faz primeiro nos 
membros que na cara, parece exclui-las tanto deste Genero como des- 
ta Ordem, e parece indicar-lhes um lugar no Genero Varicella; toda- 
via os periodos, duração, e gravidade destas Bexigas tanto as affasta 
da Varicella e as aproxima da Variola, que em um systema natural 
»mal se poderião collocar longe das especies deste Genero. Sendo por 
Outra parte asseverado pelo Dr. Franck |. c. 6. 332. p. 167, que aquel- 
Ja materia diafana tem a indole especifica do vitus varioloso, he for- 
goso rete-las no Genero Variola, até que inoculações decidão se he ver- 
tlade como se crê depois de Heberdin, que o vitus varioloso he diver- 
so do variceloso, ou: se verdadeiras Bexigas, Bexigas cristalinas, e 
Varicella são variedades da mesma enfermidade, como insinua o Dr, 


Thomson, The Edinb. Med. ond Surg. Journal, V. 14 . 


Wu 


96 


PustuLas. BEXIGAS. | 


ser. Inst. Med. V. 83. 6. 183, e 199, 
Mead. De Var. et Morb. cap. 2. 
“Variolae vestculosae , Sorosae , lym- 

phaticae , siliquosae. Franck. 4. 332. 


Rem. Os da primeira especie, e occa- 
sionalmente infusões ou cozimentos de. 


“cardo santo, scordio, quina. é 


“verrucosa. 4. Var. 


BEX. VERRUGOSAS. Bexigas distin- 
ctas, acuminadas, mais duras que o 
ordinario, com materia espessa, quasi 
sem fluidez. 

Variolae abnormes solidescentes. Franck, 
De Cur. Hom. Morb. p. 152. Eras 
“Variolae verrucosae. Burs. Inst. Med. 
v. 3. 6. 183, Mead. De Var. et Morb. 

can Cr | RENAS 


fEccgem, 


Rem. Os da terceira especie, 


BEXIGAS BASTAS. Bexigas puru. . 
lentas, numerosas, muitas reunidas ; 
“erupção ao 2.º ou 3.º dia; febre pre- 
cursora grave, e prolongada até à sec- 
ca. Duração de 2 a 3 semanas. a 

Variolae confluentes. Sydenham. 1. e. 


* Sect. 3. Cap. 2. 6.2. | 


Variolae coherentes. Morton, De va- 
riolis. cap. 8. p. 69 e 70. a 
+ Variol. nervos. gastric. , complicat. 
nonnullae. Franck. 1, e. 4. 332 a 334. 


“Rem. 4r sempre moderadamente fres- 


co, dieta tenuissima , abstinencia de wi. 
nho e sangria se ha febre, ou dôr ti- 
“Jlamnatoria , emeinco ou cmelo-catrartte 

AM 


mm PE 
PE OP me a SR caia QE E 
tra . E rê | 
e « PUSTULAS. EcinyMA REC 
Pam ond mso (o enisa ha “mdicação , agoa com leite , S0u 
MU TOO + ro de leite, ou cousa analoga, cerveja, 
| o - limonadas vegeines, ou ácidos mines 
E raes, opedos , catharticos ; vinho, quis. 
: | na, canfora, vesicatorios quando a febre 
7 he tuphoidea. ra 


e = + 


“purpura- 6, Var. BEX. NEGRAES. Bexigas denegri- 


Tato? das, ou acompanhadas de tabardilho 
BOTSEM e de symptomas de febre typhoidea.* 
- R$ CT Varela nigrae. Sydenham LI. c. Sect, 
PERNA PORN PROD ad can GM EMSECLLo, cap, 4, 
Co Nr Variolae confluentes anni 1735. Hal. 
Co eras: Opuscula Pathologica. Ob. 44, 
- CC Varioiae sanguineac, erysipelatosas , 
gs Co morbilosae , discretas malignac. Burs, 
REPÃ O or TSOO BRO 140 194010502 197. 180, e 181 
si? siga Gospiltoto Morton] cp. 68 e 69; RE 
' Vanrolae nervosae, erysipelacege , san | 
a 4 * guincae, cum petechiis, maculisque livia 
To QRCN IE A dis. Franck. 1. c. 6. 332. EAR? 
apra é - “Rem. Os da Febre Petechial (a): 
COTAS PIO al : EE y pos ' 


i 


By 33. ECTHY. MA. ECTHYMA. Phlyzacios (6) 
| rs Ng pouco numerosos , distan- | 


é Ea. 2 A RI PARE k 4 N | tes 


(a) A competencia da sangria em alguns casos he auctorizada por 


-— Sydenham ( Dissert. Epist. de Variol. 49. 49 a $2), pela utilidade 


-- as hemorragias que Haller observou na epidemia de 1735, € pelas 
Vantagens, que se tem tirado das evacuações sanguineas na Purpura 
haemo ug a Ando q nar do a por dá O (nos 
(6) Phlyzacium, Phlyzacio, Bichoca. Pustula commumente gran- 


“de, com base prominente, circular, dura, e mui rubra, seguida de 


bostella grossa , dura, é denegrida, 
Er A. ed 
em 1 x À — 
andar, = eps a a 


PusTULAS, ECTHYMA, 


8% a ras | tes entre si, sem febre no-. 


- tavel, vagarosos em supu- 
rar, seguidos de bostellas 

| duras, grossas, denegridas, 
; e pouco caducas, não con- 


tagiosos. Situação ordina- 


Tia nas extremidades. 


vulgare. 1, Ect. ECTHYMA VULGAR. Phlyzacios 
sta * pequenos, precedidos de symptomas 

E dyspepticos e de dores pelos mem- 
(a A bros; erupção durante 3 a 4 dias por 
| — extremidades ? ou por pescoço e es- 

e padoas ; ao 6.º e 8.º-dia supuração ma- 

f | “-nifesta no apice; pus bom, no progres- 


so tenue, em breve concreto. Dura- 


ção de 2 SPRanaR cicatrizes sem sie 


em | “naes.. Bat, Este E 1 


Vi o ds purgantes no principio F: 
cozimento de irado depois da Pads ei 


infantile, 2, Ecth. ECTHYMA INFANTIL. Phlyzacios | 
como os precedentes ; erupções succes- 
“sivas por toda a pelle sem excepçãos 

— Duração de mezes. 

à RR Peculiar ás DA aci 


Rem. Melhor ama , melhor sam > mos 
derados alterantes E: e os que + OU chalia 
beados. Haia) NA o 


E 


a 


Tiridan. 3, Beth. EOTHYMA ARROXADO qo Er 


| (a) Luridum significa amarello, mas eu não vejo nem pela estams 
: 4 E e - A e / ; 


> 


x 


1 


] 
€, 
DO MD MD a DM, 


E) 


ç “eo ; a. +. Bis Aee é a ) E a a Do ai ctaçe e aa E Es Sig 


PustuLas. Ecruyma “ 


turidum. 3, Echt. zacios maiores que os precedentes , 
To + rubro-esclros na base; erupção suc-. 
cessiva por toda a pelle, excepto a | 
da cara, materia coalhada e saniosa 
"tip Alia "ou sanguinolenta; bostellas cercadas 
“SBN CMOS tio de inflaminação - Fibra escura, tenas 
SORT hos & Geni Sdiffichiiosamente reproduzidas 
dE | quando arrancadas, e então seguidas - 
| Vulceras callosas, saniosas, e diutur- 
EO Le nas, A ves Cad é 
INTO SE ) TPetuliar Caos. Velhos. Bat ESEI AS. 
ENCORE Ed | 
Eno ge AN b. Ecthyma febrisequo. Phlyzacios 
CC! como os do Ectbyma arroxado, muis * 
+ to dolorosos, successivos a alguma fes E 
Ro bre exanthematica, e acompanhados 
po e rRR pe a en da e gl fe lire Ra chicn d'inchação de glan- . 
CS dulas, e respiração laboriosa( Situação 


o 0 «Cr no tronco e extremidades. 


or 0 Rem. Bom alimento, banhos tepidos, co- 
Desa po exerloes'b atento da quina e de outros vagetaes, 
Go ui 2 oo Re cBanhos tepidos, opiados, e occasia 
ARA nalmente remedios quinados. - 


E 


EN 


— cachetis 4, Ecth; ECTHYMA CACHETICO. Numerosos 
eum, CM é suceessivos phlyzacios , prêcedidos 
das * "O dePacomparhados'de febre, com dores 

Co 2" “de cabeça e pelos membros, commu- 

OA ORE DO SP mReRte rh cbira CUBida mia . superficial 
Cos q, + lleeração das fauces, e não raras ves 
E DE. DRI  SMOuorts À E/S a RD usos 


Pa; nem. pela, descripção ;, como. este epitheto possa competir a esta 
“especie. Coino a feição principal. das pustulas desta especie he a base 
vermelha escura, com mais propriedade se póde denominar Ecthyma 
— rosado, e assim a denominei em portuguez, prescindindo da significa- 
"ção de luridum, di : ig bis: 
RS DR JR | o 


TueercuLOS. PHYyMA. 


Ev 14 | zes aspecto cachetico. Situação na cas 
â NUR di amas. Dfacoss je parte superior do tron= 
|) ; co, Bat. Est. 44, | o VR 


O a a o O e it E ct je Da ii 


Rem. Cozimento de salsaparrilha » QUi= 
na, serpentaria, e d'outros tomcos vege- 
taes com antimoniaes , e banhos tepidos. ; 


Ná gbeis É 
E — VIIL ORD. TUBERCULA, 'TOBERCULOS. 


Tumores pequenos, superfíciaes , duros, circun- 
scriptos, e Pedenta ou u parcialmente supuraveis. 


Es PHY. MA. PHYMA. Tiberenlo commum- 
mente solitario, e atroru- 
| bro, mui doloroso » gangre- 
G nd li REA noso-supuravel ; supuração 
| | “em torno dº eschara ou nu- 
=Wabags Dq IA cleo gangrenoso. Situação 
| incerta, 


À Se 


| 

Furuncu. 1, Eh, P RUNCHO, LEICENSO. NA to 
fuso, minado ; supuração e abertura no api- 
y | ce com evacuação de pus, e no pro- 
| ER | | - gresso, de um nucleo exalviçado, te- 


CC az, e elastico (carnegão). 
AN j Rá Clou ou Furoncle. Richerand. Nosos. 


“ars 


RI À RA RA A nica A. po civo 


7 e PARAR VP RR A Rem. Emetico , brandos purgantes , ca. gre 
| | ud | taplasma emolliente com ERR e opio ,” SM 


— MMBo da REAR: Richerand. L, Ka 


| pia ' 
- E” FAO ado aa a a id (da) b) eo SE ci DE VEN E —  — D 
a” TvBERCULOS. PHYMA. (o): 


antrav. 2, Ph. ANTRAX. Phyma mui doloroso e ar. 
2 “dente, rapido em crescer até mais 

| | amplitude que a palma de uma mão, 

- de côr, no cimo progressivamente 
à mais escura, para a circumferencia 
rubro-amarellada, duro, lustroso, em 

breve crivado de buracos ichoroso- 

ja fo je supurantes, e alvacentos no fundo, 
de | coroado de escara, ou escaras gangre- 
E | “nosas e caducas. Materia a principio 

-  saniosa, depois espessa e branca com 
farrapos cellulosos, a final com ams 
plo carnegão. Léveillé, Nouvelle Doctr. 


oo o — Chirurg. t. 4, p. 392. 


* Carbuiculus. Van Swieten, Comment, 
a 1. P. PSI S pro 


ETR Rem. Sangria de braço nos robustos, 
Vo emetico havendo saburra; topicamente, 
bp OLá pn | no principio gelo pizado, ou compres- 
ce EVRÇLÃO Sh “sas embebidas dPagoa vegeto-mincral, no 
A PECAS A progresso cataplasmas emolltentes muito 
go CC opradas , cuuterio, emplastro d'estora- 
Do que, e internamente quina , vinho, can- 
SRA AD PO a O Rr TIBS ODE | 
BENJE Dao | OU Nsiaas oi Meéveithe E cspaos. É 
carburcu- 3, Ph, CARBUNCULO. Phyma pouco eleva- 
Mies erigir do, arroxado, com dôr viva e calor 


co ardente , frequentemente precedido , 
pe no progresso acompanhado de febre 
RV -- typhoidea, em breve com bolha gan- 
Mc fgrenosa no cimo , seguida d'escara 
—-- gangrenosa, progressiva, e fatal, ou. 


Dienbusa co us dé supuração.em torno d'elia. . 
str Vau rio, que Bruna A vicenas Gan, Los Fen, 3 
o RA BOgr ad RE Eutaic a E Esso dent FR fis 1» 6 
Áia ; ; - Cars 


T veados U aci 


sCarthaciládie Fonseca. Apiar. “Cento 
á Obs. 13. Diemerbroeck. De Peste. 

“ Anthrar pala pe A. malignus. Saus 
ivagês. | 

“Chardon. Richerand. Nosogr. Chir. 
po pla ea CLVH.: 


Pe Opio pt que 1, e. Capi 
10.: cataplasma de scordio , linhaça , 
“mel; therebentina, alcatrão, ung. bas 
“salicão e dos apostolos ; açafrão , ge- 
ma: dovo; e ds vezes theriaga. Breu 

- derretido com alcatrão (a) Manteiga de 
antimomio applicada & circumferencia do 
carbunculo (b).º Diemerbroeck. 1, e. p. 
233. e 235: Embplastro d'arnaglosa em | 

— torno do tumor, sobre este sal pizado com 
“gema d'ovo cozida , e gumo d'escabiosa,, 
— sangria proxima , escarejficações profun-= 
das lavadas com. agoa salgada quen- 
» te, dous dias depois gumo d'escabrosa 
“com theriaga , ferrugem de chaminé, 
— muriate-de soda, ei gema d'ovo; man- 
pe de porco ou de vaca para cahir 
a escara ; sumo d'escabiosa com myr- 
“ra » azevre, mel rogado , &c. para ci 

e nentrizar.. | Eons. di c. Cauterio de mu- 
rate d'antimonio , vinho , e cordeaes em 
pequenas dóses. Richer, 1, e. Nos pri- 
E meiros dias cataplasma de miolo, de pão 
“com, muito. laudano liquido , renovada dg 
Oem, 6 a até cahir a escara, wter= 

Rr : | “Na 


ps Qua “sola pice saepius vidimus , diz. Ditrmerbr É anthraces citiso 
sime separatos et dolores optime. fe Juisse, ge AR 

(b) Aureum certe remedium , diz o mesmo Autor, quo carbunculi 
mozx cohibeutur. ut ulterius non. proserpant et in EA “partes limites 
nor extendant > Sed quam citiss une a sanis, Seperentur ci Rena 


e 


E 


ca tEM bp CNI o dede EN SSD ras RGE 
ia ade = dia dice: aus 
| ra 

; Tusricuros, PryMa. | “103 
ce namente quina , vinho, e occasionalmen- 
bo —— te purgantes, L. de:8S. Gomez. 1. e, p. 
he sberp DE apelar qui ua 
Pemphigo. 4. Ph. PUSTULA MALIGNA, FOGO PER- 
noes. ojos giros SIGO. Phyma achatado e insensivel, 


do oo cus + cprecedido de. vesicula pemphigosa , 
Mo) esouinr.nry- prlado no progresso de inflammação 
Gino: vw dolorosa e phlyetenosa, acompanhado 


“Sbibonmiy “aqooly desfebretyphoidea superveniente, a 


do o clinal despegado pela supuração am- 


TR E biente e caduco em estado de eschara 


bio  Lovirnse Iugangabaosa. apenas 
S cos ab aibria Pustule, Maligne, Eneaux e Chaus- 
“qoii oyo pie sdenMethoder de-tracter les mofsures 


co atos o des 'animaux enragés et de la vipere, 
Coe 5 o suivie d'un Preeis sur la pust. mali- 

aa cd ad DM SUENEalo) | À ; 
| Ignis pers 


) 


icus. Avicena 1. e, 
ssÃ Pu Rem: 


AMI MRI CE TALE ditos 


o azes e Carbunculos pelo 
Su RD SEIS DD DD ISIS » 3 ES AS SIA E Nas o 
imethodo seguinte. Humedece-se a superficie do tumor com saliva, e 
cobre-se toda de sulfate de cobre calcinado e pulverizado, e por cima 
põe-se um panno com unguento basalicão ou outro semelhante; re- 
ANfço SAIO AN) PRE ie SOR! (Sete ta o e 4a NUR eado vs ) - 
nova-se diariamente este curativo, lavando antes O tumor com agoa 
morna, até sahir humidade, então suspende-se a applicação do sulfate , 
e continua-se a do unguento até “á cicatrização. Se no decurso ba car- 
nes fungosas usa-se do sulfate d'alumina calcinado, e no principio se 
ha grande inchação applicão-se sanguexusas, 
fo - Ç RES o Ed) ) Ê 
Anthraz no Alemtejo ““he uma borbulha branca com uma pinta 


- (a) - No Alemtejo costumão curar os Anthr 


* ap Degra no; meio e um, circulo vermelho | ao redor, que tudo faz 


» OU pouco mais, O cabuúculo be 


» a circumferencia de um tostão 
» uma borbulha negra maior ou menor, e sem sensação, e sómente 


No carbunculo dá-se quina internamente, 


É. MEbo “at é j da Er toi (boip Ê 
“-») Com comichão, o que igualmente se experimenta nos Anthrazes. ,, | 


ER, Devo estas informações. ao, Excellentissimo Ex-Bispo dºElvas- e 


actual Bispo Inquisidor, o gual como verdadeiro sabio não despreza 


conhecimento algum util, e benevolo me communicou este para bem 


“do public e RA POLO Ta LO q 


ex tds 
05) » 


104 “TUBERCULOS. Luro. 


e 


epinyetis. 5. Ph, 


Ea 


“EPINYCTIS. “Tuberculo Pouco! pro- 


A 


Rem. Pequenas incisões , € cauterio an- 


tes de haver esphacelo ; começando este , 
cordeaes, canfora , é quina wierna e ex= 


ternamente. : E 


va 


minente, da grandeza, quando mui- 
to, de uma fava, pruriginoso com 
notavel exacerbação nocturna , sem 
febre , supuravel : ulcera precedida 
de bolha branca (ou sublivida ou de- 


negrida, Celso ) no cimo, com rubor 
extenso 4 roda, mui sensivel, pouco | 


dolorosa de dia, muito de noite, e 
com materia por longo tempo limpi- 


“da, mucosa, e ardente, por fim de 


boa qualidade. Duração de mezes.. 
EmAUXTIG Rea De Med. L. 640 Ca 
28. Sec. 15. 
Planta nocturna. Lorry. De Morb. 
Guto soa ; 
Unaitis nocturna é * Bulla dolentissina, 


Plenck. E Po lifa ob" shot Seres! 


, Rem. Ainda a São aa 


dos os anodinos interna e externamente, 


; Folhas d'herva moura. pagan EP 
EesptuL Sd : ) FE 4d 


í 
ta 


E “LUP US. LUPO. “Tabesedlo! finos 


ã É GER PrER 
se va esA Side HoREHU 


J 


4 


str E ) 
rhdvodis + 


“mente solitario,; vario em 
grandeza e. figura soduro,, 


avermelhado , "no progress | 


- SO), “Pordinario , “prurigino- 
; so, “Jancinante, furfuracen- 


“te, ou crostoso, Ear, ultimo 
VINDO e= 


4 


e AR a ÓCIO  d 


na e Ma É 


Ã j im: 
e 
TusencuLos. Lupus. Tó] 
es y | 


rapid: - desinente em ulcera icho- 
rosa, orlada de vivo ru- 
bor, e corrosiva, ou carci- 

nomatosa. Situação ordina- 

“320 Rui eugo A sia na face Ou peito. o rornoy 


cv ya 
4 


vulgaris. 1, Lup. NOLÍ ME TANGERE, Lupus pegque- 
e bo co mo, globoso, avermelhado ; Mui pru- 
E ani oi aoirisinoso! Ulcera corrosiva com calor 
Co + ardente, e ás vezes bordos duros, vera 

RE -- melhos e alteados, ou cancrosa. Ei-. 
supciadivo. 43 opherand: Nosogr. T. 1. 236-7. Eat. 

eo BE R BAS Sel co A % 

CC Fuberculum cancrosum, verruca cana 
0» tomam. contos luorosa "Plenck. uni] 

“ Darire rongeante scrophuleuse, Alia 
bert. Est. 19. bis. Obs. 1. 7.8, ano 
A | Cancro cutaneo. A. d'Almeida. Trat, a ip d 
GAnvA ol auguk SdbrintamA PU pia Sri 

co o o Tubercules Carcinomateux du tissu 
Wo pooh isubepidermoides, »Boutons Carcinomateux 
so du nez. Carcinome de la levre infericaur. 

; Tá “Léveillé. Novelle Doctrin. Chir. T, 4. 
Oniisuo . durmo porigadss TA, em | 
Spa o nus p Cancer verrucosus, C, J. Pinto. Syst. id 
mPo dh nipinim « LUNosologs 4 :196% 4 
pus CARA SNS RT eipstnireatO gti 


Aro PES Mstdgrds 


“a 


enodimus, 2. Lup. LUPUS INDOLENTE, Semelhante ao 
o o precedente sem prurido, e sem dores. | 
Sion ONT/ DBicherand! + O Up 2300 L E ceftimas 
e cenvoco + Dartre' rongeante idiopathique. Ali- 
PR os o ioberti Malad, deda Peau. p. 67. Obs. 4. 
VD ué sentaneTa cabeblguaash 9 

fioolu ces Grisnia Remisldasiduas especies. Extirpação ,. 
poesias cao ecmustico de Rousselot. Rich. 1. c. pag. 
LS, ; Lbbovobbu qaid470) Cuando impraticavel a extirpa- 
Ss | ; É ção, 


Êa ) 
E ) 


|, 
| | ns 


| 
Mú ARE des, 


" ennularis, 4, Lup, 


UBERCULOS. | Lopu so 


— gão , topicos de Doçamarga , e de Saio 


com , ou sem preparações saturninas. 
Alm. 1. c. p. 236 e 237. 


cancroi. 3. Lup. CANCROIDE. Lupus grande, subova- 


do, ou oblongo, achatado , desigual 
na superficie e no contorno da base, 


“mui rubro, matizado de linhas bran= 


cas, com muito prurido, furfuração , 
calor ardente, e dores lancinantes, Si- 
tuação no peito, e nas extremidades. 
Richerand. 1, c. p. 254. 

Cancroide ovalaire et cylindracée, 
Alib. Est. 28-29. 


“Rem. Ainda não conhecidos. Banhos do 


mar ? Alibert, id | 


LUPUS ANNULAR. Lupus de fórma 
annular, fenecente em ulcera corrosi- 
va da mesma figura. Situação ordina- 
ria na face e peito. Bat. Synops. p. 292. 


Rem. Extirpação , caustico , arsenico 
wmternamente quando lenta a ulceração e 
rite internamente antes da ulceração. 
Bat. 1, Co ; r 


e a infiammação , muriate de ba- 


3 

RR Ii |, : 
“MÊ | CC exanthe. 5. Lup. LUPUS EXANTHEMATICO. Mancha 
Em é | maticus, intensamente rubra , circumscripta , 
LM “9 MP “um pouco intumecida, com dureza 
LV e desigualdades, pruriginosa, sem do- 


“res lancinabtes, desinente em ulcera 


frequentemente crostosa, depascente , 
com dores, ás vezes moderadas, ás 
à ao Vê 


na 


3 
s 


CC PorERCULOS. VERMINTOL TOM 
o vezes agudas é ardentes, e com orla 
ADEMA mui rubra, e ás vezes salsuginosa. . 
BRT ADO Maladideila Peau p. 65, 67. 
o tado, — Obs, 2., 3. Richerand. Nosogr. T. 1. E 
, p. 221-2. BR e 
ADS Do USA hot SDartrororongennte uhopatique, Alib, 
vo bRO O Apis st 29) ot ns ato | 
Po CDs O, 9 AFormica, corrosiva., s. Herpes exe 
“Mito tio mao deno? Macutr Eus» Prax, Hist, Lol 
PRB FOCOS, PABUNT blm O! Ç 
Stya CUPS fog Er PR é ; 
“Rem. Caustico de Rousselot. Alib. 1. c. 
Obs. 3. Lã branca, &e. queimado com 
ago rozada? Zacut. Ro 
are quit t<3 É Eds E | ; a É ARE A: 
380 MALIS, VERMINTO. Tuberculo p E : 
OS e Be! caos WS commiimente solitario, a= 
PERDE RARA + AMO ROME E MERECE) » pouco prominen- : 


Rune So for JOIOTOSO | com UM pon- 

dd cc to fusco no méio , encer- 

- rando em si um ou mais 

cw bichos, Situação ordinaria 

lonoio sbsuras o 1 nas extremidades, Duração 
Voss s aguda. . a 


sê 


É. + 04 cr -4 És TR 
ESET ATO es DI LA Ma DAS Rd AV ES TOA 


ES A ; 
americana. 1, M. BICHO DOS PE'S. Verminto pequeno, a ALASTAS 
EO A: "muito pouco elevado, pruriginoso, e 
— rde côr da pelle, Insecto antes dese 
Caminhar na pele; da côr 'e feição de | 
BEICUIAD MA RO vIAOA ur me AD ASHO dare SS Trevo 
cr o Pulga [ Pulex penetrans. Liwn.]; des 
de pois de aninhado, branco, globoso, é 
pejado d'ovos. Situação ordinaria nos 
ce pés. Trivial no Brazil em casas pouco 
dristrsa ANA Do aceiadas, o qridte des 


$ 


RElth x . P 8 a 
go cv Dprvun Bicho dos pés, Tunga,, Pison, Histots 


Nat. . Brazil. P- 38, t22 10 UEtá ethit eb) : 
, Dio “042 Tuna 
Po “e - q E ma = / ta n - E bd y 


uBERCULOS. VERMINTO.. 


Tunga 's. Bicho. Maregr. Hist. Rer. 
j Nat. Brazil. p. 249, 
f. Malis americana. Sauvages. 

+) “Malis a pulice americano. Plênck. 
| 


k Rem. Dilatar com um alfinete o orfi- 
[| | cio ou ponto fusco, extrahir o bicho ou 
1 ( folículo branco inteiro, e pôr-lhe sebo 
| | - — Hollanda ou cousa semelhante. Quan- 
| der | do muitos juntos e desprezados , alcatrão 
E Ê | | embebido em um panno e applicado sobre 
|| | DS Ldna elles. Sauvago E 


1 X “ furialis. 2 M. FURIA INFERNAL. Verminto pre- 
| cedido de uma picada, successivamen- 
te de comichão forte, acompanhado 
depois de dôr atroz, febre, e outros. 
“symptomas graves. Verme linear, te- | 
nuissimo , de 4 linhas de comprimen- 
to, e com uma serie d'espinhos retro- | 
| - versos de cada lado ( Furia wmfernalis q 
À PAD Lin. edição de Gmelin), Situação nas 
U | partes descobertas (a). e j 
“Fetus a furia infernali, Plenck, 
; Malis furiatis. Sauvago. | À 
To =, Purte Inferi, Diet. des Scienc. Medo. 


ser ei Rem. Leite coalhado de frêsco applicas 
q | pnqain | | do A 


- 


À (a) Mr, Laener (]. c.) persuade-se que este tumor não he um 
verminto, mas sim uma especie de frunculo, porque os naturalistas | 
'Suecos, posteriores a Linneo, não tem podido descobrir, e duvidão 
muito da existencia da Furia infernal. "Todavia deixo neste genero 
=. | este tumor (que aliás pertenceria ao genero Phyma) porque Linneo 
era um tão habil observador, que faz sempre muito pezo a sua opi- j 
nião, a qual além disso he muito verisimil pela qualidade e ordem | 
| dos symptomas : picada , ardor, dôr atroz, inflanmação., Eco, er be 
| À de mais pszo por ser adoptada por Gmelin,. 


& - 


fa - =P 


- TuBERCULOS. VERMINTO. | “109 
ro | do topicamente » extracção a ferro. Sau- 
E: “ts : vag. ] 


Dracuncu- 3. M. DRACUNCULO, LOMBRIGA OU 
dus, VERME DE GUINE”. Verminto frun- 
+ culiforme, ligeiramente rubro, pre- 
“+ » cedido ás vezes de ligeira febre, ou 
o de pequena dór e algum prurido , 
coroado no 2.º dia de vesicula sorosa , 

no 8.º ou 4.º traspassado pela extre- 


ul LO! midade capilar do Dracunculo ( Gor- 
so dius Lin.). Verme filiforme, branco á 
em cont + & de muitas pollegadas de comprimen- 


Ra QRO No eim medem. Avicena: L.4, Fen, q. 
Er od Load raiado ad Da JE Pouca A PERDA 
mos Su foto to voMahs Dracunculus. Sauvag. RE 
Copo Dos rov Malisa Gerdio Medinensi s. Dracuna 
sho OBos urque soguloaBersico. Plenck. | 
po cp + Guinea-Worm, Bruce, Paton, e Du- 
à oo plos « hoisaMed, and, Surg. Journ. a OR 


E 45, lot a 300. 
no SÉ toh ! E RA ã 

A é Matis Dracunculus, or Guinea- Worm. 
Bon ur E CARTE 


ae Ad Chisholin. Med. and. Surg. Journ, V.' 
do ABI! MALDO É 11. e 145. | 

- —Dracunculus s, Vena Medinensis. Gale 
| Jandat, Nova Acta Acad, Nat, Curios. 
0 EV. Apendix p. 104. | 


as Y 
A 1 ; 
F [q vz ! RENDER 
| o diga dl 2054 U ” dy a Par £ v “1 KR 
q RO rhad) OR da E go ta em. 
' : / ) ; E Ars es E 
AC) SSI D o po NT RR SA do CE 


Pole 2 ES ME NAN EE? 7 
odio ) Se fosse. certa a opinião de Kempfer » à mais geral nas duas 
Indias, de que o verme de Guiné provém dos ovos bebidos com a 
“agoa, devia esta especie ser excluida deste genero e desta Nosographia ; 
Porque havia faltar o ponto fusco, e a enfermidade começava e desen- 
— Volvia-se no tecido cellular, e não na pelle; as observações porém do. 
Dn Scott (The Edinb. Med, and. Surg. Jour. V. 11. p. 151) e cu-. 
tras razões, que seria facil accrescentar às deste Medico , pouca duvida 
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"TusercuLos. GOTTARROZADA, 
N 


“o prRem, Cataplásma emolliente até se rom- | 
- pero tumor, e apparecer a extremidade 
do verme, ligar este a um rolete, e pu- 
galo todos os dias brandamente , , enro- 
lando o que sahe , no rolete, até se ex- 
trahir todo. Sauv. ssafetida interiora 
mente Dubois, 1. e. Preparações mer-. 
curiaes. Chisholm, 1. ce. Oxymuriate de 
mercurio. nba eso dl Leia 


agi “ACNE. GOTTARROZADA , SÁ= 
RABULHOS. Tubercu- 
“Jos pequenos, duros, rara 
vez solitarios À suscepti- 
veis d'inflammação chroni- 
“ca pouco dolorosa, e desi- 
“ nentes uns pela resolução , 
- outros por supuração par- 
“ cial. Erupção successiva a 
puberdade pela face, 
“vezes pelo pescoço e RL 
“superior do peito , nunca . 
“alli para baixo. Duração 
PAnQuiEa. | | 
simple, 1. pro GOTTARROZADA SIMPLES, ESPI. 
NHAS CARNAES. Poucos sarabulhos, 
ouco inflammados, sem salteração. da 
“pele intermedia, Juração de le 2. 
semanas. Bat, Est, 62. UR À 


deixão sobre a introdução constante do s verme pela pelle, na qual Ter 
side talvez sempre a extremidade api como indicAR algumas Obs 
enragões de Mr. Paton, Ch CV. Ned rá! o pras amb 


Fm o! - RD 3 s go E e 
TusercuLos. GOTTARROZADA. 11 
ais Dartre pustulsuse miliaire? Alib. Est, 


< aus rosea “hereditaria, Darwin. 
| Zoon, Class. II. 1. 4, 6.. 


 Topicamente alcool, vinagre, ou acetite 
onnlm: in dammonia diludos sufficientemente, oxy- 
eEiio sos | muriate de mercurio, potassa, ou ácido 

— muniatico em veliculo alcoolizado ; in- 
Jusito quente e prolongada de flores de 


enxofre. Bat. Cinco grãos de Reubarbo 


elo com & grão de Tartaro- emetico câdá. 
' Ra (9 — note por tempos , emplastro mercurial 
* sem therebentina durante a noite, um 


tim 9 dogorolob pungente de calomelanos > Vesicatorios na 
| — face. Darwin (a). . 


: VE Ad | Atta SA y ns a ' ves e a 4 pie doi 
punciata, 2, Acn. GOTT. OU SARABULHOS STEATO- 
Po or ++ MATOSOS. Ductos das glandulas se- 
eso e po cor "baceas intumecidos, ou procidentes, 


OBD 9 + pejados de materia sebacea, concreta 


pit. mbsomemfórma-linear-; ou vermiforme ,. 
DS (i5o preta na extremidade do ducto, e ás. 


+ vezes sobresabida: intersachadamente 
alguns sarabulhos provenientes da res 
tracção dos ductos evacuados do se- 


- d'alguns (b), Bat. Est. 62. 


o - - 
ao ke Pa 
E q 


Paupi- 


(a) Só com as pilulas de reubarbo e tartaro emetico curei uma 
“Senhora muito sujeita a esta Gottarrozada, PE CR 

- (5) Vi em Lisboa duas meninas de 7 a 12 annos de idade, nas 
quaes as procidencias ou prolongações dos ductos das glandulas sebaceas 
tinhão 1 a 2 linhas de comprimento, e estavão em grande numero 
eriçadas pelo queixo: inferior e pelo pescoço, e como estavão accrescen= 
“ tadas pelos concretos vermiformes, que sahião dis suas extremidades, 
formavão uma especie singular de barba. Os concretos vermiformes ti- 


nhão a extremidade denegrida, e erão exalviçados; as prolongações. 


hd LC oltrdr bo vermiforme, ou da inflamação, 


TueercUuLOS! GOTTARROZADA. 


Ee Jd GA Sam Puncta mucosa vultús. Darwin. 
: | Grutum s. Milium. Plenck. P 
; j y o ia “  Criwones Plenck.. 


“o Rem. Compressão lateral com duas 

“unhas em opposição, topicos das espe- 

. cies precedentes, internamente subcardo- 

Gera po mate de potassa. Bat. Ether frequentes 
"40 mente applicado. Darwin. 


f 


- induraia. 3. Ácn. GOTT. ENDURECIDA. Sarabulhos 

q como os da primeira especie, maiores, 

“> mais accuminados, mais numerosos ; 

RS GADO mais duros , mais dolorosos e mais 
diuturnos. Bat. Est. 63. 


so — Rem. Os da primeira especie em fórma 
sui "mais activa, oxymurate de mercurio 
em vehiculo alcoolisado , remedio de 
o VE 3 Gowland (a); internamente soda , en= 
to9. —  wxofre, antumonio, dieta de carne , fari= 
LoL eia - naceos , e vegetaes cozidos , abstmencia 
er Dio + de vegetaes crus, d'ácidos , de uvnho,. 
— e de cousas estimulantes, 


rosacea, 4. Acn. GOTT. EXANTHEMATICA, CA- 

1 PARROSA DO ROSTO. Sarabulhos 

pela face supuraveis, pelle interme- 

: dia e a do nariz rubra. Erupção, fres 
| pd —  quentemente, por rubor chronico do | 
- nariz, é depois das faces. Bat, BL CE 


| Dar- 3 


OS 


dos ductos erão da côr da pelle, e sem dôr. Uma das crianças tomou 
banhos de mar com manifesto proveito. uv tt ba? 

(a) Suppõe-se ser emulção d'amendoas amargas com um sal met | 
curialáoliis am" qa pg bite sh E tm 


ARE. c o 
“ - sz E 


E SN mio apto ES = Da E DR RODO. Darc A 
TueeróvLOS. Srcosz.' LIDE 
ride | 
enem qSatoteg a: Dante, ustuleiso couperose. Alib. 
Êo; | a rosacea, “Zacut. Lusit. Prex. 
el epi Hist, Obs. 74 


Guita DER E Tag Obs. 75. 
Tot. Ervythema varcodes. Franck, Epit. t 
E 6 


SAT al9 34) Gutta cosa ce simple et Na 


Plenck. panda 


Rem. Dieta. não estimulante , dissolu- 
cão de subcarbonate de potassa » topicos 
brandamente adstrngentes, nenhum suf= 


t RSS “finente e seguro. Bat. Sanguciugas sa 


| gumo de sayão , cozimento de dedaleira : 


“ago saturnna , vesicatorio. Chiarugi. 


MODO sÃys: Delle Malat. Cut. Sord. 2. t. p. ô1. 
Sanguexugas. Zacuto Lusit. |. c. Mon- 

| legs ia. Instituzioni de chirurg. top, 6% 

o Rd ai o Bana os Ê 


Ex 


Ea AB COSTS. SYCOSE , FIGOS. Papas 
CLÃOS, O ete em co- 
rymbos subcirculares , acu- 
minados , pouco duros : 

bi CASIO Nor pruriginosos e ulceraveis ; 

Riso E À ulceras “fungoso-granulo- 
RORMOS O MANO EST (O “ sas," ás vezes confluentes, 
Erupção successiva na bar- 


7 


Ee AR as ba ou em torno da cabeça - 


“nos “adultos. 


- 


menti, 1, Sye. MENTAGRA. Tuberculos aggrega- 


Eh gu rs “dos, do vólume d” hervilhas, vern ne=, 


hos, macios ,. accuminados,. supura-. 
CT QueIS 


a 


Pá 


TusercuLos. Sycosr. 


veis; suppuração lenta e parcial. ma- 
teria espessa. Situação onde ha bar- 
ba até pescoço e orelhas. Peculiar aos 
bomens. Duração de semanas. Bat. 
Est. 65. | 

Ficosi faciei tumores. Aetius. Tetr. 2. 
Serm. 4. Cap. 14. | 
oferta dura et rotunda. Cels. De Med. 

6. 
 Darire pustuleuse mentagra. Alib. 
Est. 20. 


capilhti. 2, Syc. CAPITAGRA. (a) Tuberculos como 
os da mentagra, situados á roda da 

cabeça proximos ao cabello, confluen- 

tes quando ulcerados; materia copiosa, 

ichorosa, e com mão cheiro. Bat. Est.66. 

Pian ruboide. Alibert. Est. 35. 

Sycosis humida et macqualis. Cels: 


À. c. 


Rem. das duas especies. Cataplasmas e 
banhos emelientes em quanto ha notavel 
inflamação , depois ung. de nitrate de 
mercurio misturado com tres cu quatro 
partes de uag. sunples, eu ung. de mer- 
curio precipitado, misturado com igual. 
quantidade do de Sinco, ou ceroto de 
acetate de chumbo: ao mesmo tempo ut= 
ternamente untimoniaes com dóses alto- 
rentes de mercurio, seguidos de quina , 
serpentaria, e alcalis fixos pariiculare 
mente se ha dyspepsia. 
39. 


(a) Dizendo-se Mentagra, porque se não dirá Capitagra? Esta dif- 
fere da Tinha favosa pela base elevada e tuberculosa dos tumores em 
supuraçãe , por não ser contagiosa, e por se observar só nos adultos, 


E 


f 


| 


“TusERCULOS. SYPHILIROIDE. Fá € 


39. SYPHILIRO- SYPHILIROIDE. Peque- 
aa nos tuberculos, subcircu- 
lares, ordinariamente de 
côr de cobre , a principio 

lisos, depois escamosos , 
“crostosos snesa final ulce- 

rosos. Situação na cara, 
Es | - no tronco e extremidades. 
near ns io ch precedida, e ás 
| vezes acompanhada , dºul- 
- ceras de genitaes ou de 
“garganta, “de dores osteo- 
copas, e dºoutros indícios 

“de genuino gallico. 


tenticula- 1, Sa “svPaIL, LENTICULAR. Tuberculos 


ris. syphiliroideos, compressos, da cór de 
Secco coa cobre. Bat. Synops. p. 332 da primei 
* “nb iede € Ta edição, - 
Gb dos a os iso Syphalide pustuleuse lenticulaire? Alib. 
err “Est 43. 

 Sypiúilide pustulcuse plate. Abb. Obs, 


| tos. à Par Ao fio 42. 


= 
1 


pior. | 2 E SYPHIL, PISIFORME. Tuberculos sy- 
Es “philiroideos da grandeza e fórma, pou- 


5) List Ux9 E po co mais ou menos, d”hervilhas, du- 
ad6cs «BURSIC Ob vi “granulosos na superficie, aggre- 
QUO E e de côr de cobre. Alibert. 
—  Syphilide pustuleuse en grappe. Alib. 
nato TER 4. 

| Ra e » GERA ) Mi el tu Jd: ço D alo? 
na ud bs « o ; 
violacea, a. ni SYPHIL VIOLACEA, Tuberculos 
ne ag- 


A 
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ads 


ps io 0 M TusercuLOS BouBAS. 


aggregados, de diversas grandezas ; - 


de côr violacea ou negra. Alib. 
— Syphilide pustuleuse merisée. Alib. Est. 


“Rem. Às diversas preparações de mera 

“curio, particularmente o oxymuriate de 

mercurio em vehiculo alcoolico segundo 

“o methodo de Van-Swieten , ou combina- 

o do com muriate de ammona , cozunento 

de raizes de salsaparrilha e salsa horten- 

se com qu sem alguma planta amarga 
dinfusão , banhos tepidos, &e. 


40. FRAMBAESIA. BOUBAS. 'Tuberculos, a. 


principio como cabeças de 


alfinetes, um tanto mol-. 


SA TM les, e como nucleosos, no | 


decurso mais e mais am- 

ds | plos., desiguaes , achata- 
NEAR "dos, indolentes, superficial- 
ás pags ita mentenulceraveis. Ulceras 
elevadas , planas, rubro- 

- granulosas, de 1 a 3 polle- 

- gadas de diametro, cober- 

tas de tenacissima materia 

lardacea , mui pouco do- 


lorosas, e derramadas por. 


“cara, tronco, e extremida- 
“des. Duração de mezes. Esta 
2.º deste Opusculo. 


guineensis, K Fr. BOUBAS DE GUINE'. Sauvages. 
| “ PBubas. Piso, De Med. Bras. Lu. 2. c. 
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Yaws. J. Thomson. The Edinb. Med; 


“and Phys. Journ. V. 15. p. 321. 

- —Boubas. B. A. Gomez. Mem. d' Acad. 
Real das Sciencias de Lisbea, Tom, 
IV. p. 1. 4 


Rem. Cozimento de salsaparrilha , e de 
folhas de caroba ( Bignonia ccpaia de 
- Aublet), ou d'cuiro sudorifero amargo, 
até que a erupção boubusa não fuga pro- 
egressos, e que os tuberculos estejão bem 
ulcerados 5 calometanos em dóses já alte 
rantes, já purgantes, caroba com sal- 
saparrha , e topicamente , ung. mercu- 
“vial com munriate de mercurio precepita- 
do. Oxymuriate de mercurio triturado 
com muriato d'ammonia e mercuro , 
constitue a essencia de umas pilulas de 


segredo, que se fazem no Rio de Ja- 


“metro para as Boubas. 


az ELEPHANTIA ELEPHANTIASE , MAL 


SI DE S. LAZARO. Anes- 
N 
da d'alopecia, d'ulcera in- 

dolente no septo do nariz, 

e commumente de tubercu- 
inda E mana L0E CULANGOS INsEnSivelS; OU 
tm * de estropeamento particu- 
lar dos dedos. Situação dos 

tuberculos , d'anestesia, e 

| dºalopecia peculiar EI cara, 

A e ás extremidades. Duração 

noel de muitos annos. 


Uula 


 cosetrtgu te nd 


EE = DE an = 


“tesia parcial, acompanha-. 


116 


vulga- 
ris. 


TUBERCULOS. ELEPHANTIASE. 


1. Eleph, 


= 


ELEPH. VULGAR, Elephantiase com 
tuberculos. Erupção na. cara, ou nas 
extremidades por manchas rubras , 
subtumidas e dormentes, Bat, Est. 62. 

o. Elephantiase com tuberculos tri- 
guciros, circunscriptos, subglobosos, . 
prominentes, , da grandeza d'avelãs, 

Lepre tuberculeuse. Alib. Est. 32, 

p. Elephantiase com tuberculos tri- 
gueiros, mais extensos que elevados, 
de figura irregular, mal circunscri- 
ptos, formando com os circunstantes 
longas e profundas rugas. 

Lepre Leontine. Alib. Est. 34. 

7. Elephantiase com tuberculos pes 
la maior parte como hervilhas gran- 
des, achatados, em grande parte con- 
fluenites Ne commumente da mesma 
côr da pelle. | 

Mal rouge. P. Campet. Traité Part. 
des Malad. Grav. des Pays chauds, p. 
290. 

“Elephaniiasis. Celsus. De Medicina. 
E roCapias ar 

Elephantiasts. Ara De Caus. et 
Sign. diuturn, affect, L. 2. Cap. 13, 

Lepra. Linné. Amaenitates Acad. V. 
7. p. 94, Plenck, De Morb. Cut. Schil- 
ling. De Lepra, 


Rem. Parcimonia , a maior possivel, 
nas comidas , abstinencia d'alimentos gor= 
durosos ou glutinosos, de vinho, d'estar 


- ao sol, e de tudo o que escandesse , san- 


gruas geraes ou locaes, purganites repe= 
tidos, occastwnalmente emeto-catharticos + 
cozimento de salsaparrilha com mezes 
reão, extracto d' Áconito, cozimento e 


“gumo de Mentastros, banhos do Vimei= 


ro, 


— Leucu- 


des, 
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“ro, do Estoril. Infusão thciforme de 


2 Eleph, 


“rmz PTihame das Ilhas [Arum colo- 


casia Lim. ] torrada e pulverizada? A 


quina for usada pelos Doutores Heber- 


den, e Roberts [Medical Transact. V. 
1.e 5.7. ds Sardanicas preconizadas por 
Campet, eo Arsenico usado no Indus- 
tão [Med. Facts. and. Obs. V. 4, Ps 
168,] união corresponderão nos meus en- 


saios é minha expeciação, Oximel col- 
chico? Acido prussico, ou agoa de loi- 
“rocerejo ? Topicamente para os tuber- 
“culos não ulcerados e não inflammados li- 


memento saponaceo com extracto de cicu- 


ta; para a ozena balsamo de cupaiva 
com gema d'ovo ; para as outras uíceras 
carvão em pó, ou púpas de farinha de 


Mandioca com vinho e mel » € ds vezes 
canfora quando fetidas e gangrenosas y 
balsamo de cupaiva com gema d'ovo 
quando mais animadas , topicos com opso 
quando fundas e dolorosas ; fios secos 
quando limpas ; para as erupções salsu- 
guosas ung. de Sunto Euscbio de Flo- 
rença , ung. dElinerirch, Mera. 


ELEPH. LEUCEFORME. Eleph. sem 


tuberculos na cara, com intumecen- 
cia dos dedos, pernas, e antebraços, 
com rhagadias nas palmas e plantas 
dos pés, e com ulceras mutilantes nos 


“dedos. Erupção por pés ou mãos, ás 


vezes pela face, ou pelo tronco, em 
fórma de malhas mais claras que a 
pelle circumvisinha, insensiveis, e sem 


elevação. Bat. 


Cacabay. J. Hunter. Obs, on the Di- 


seas. of the Army ii Jamaica. p, 309, 


Rem, 


E ae 
ala AR E RS 24 SS EA E 40 Na 
e T : 

a) 
[20 TUBERCULOS. BELEPHANCIA, 


* Rem. 4 Asclepias gigantea , mercurio 
e antimonio em dóses alterantes. Topica- 
mente remedios estunulantes, Bat. 


x 


abror- 3, Eleph. GAFEIRA. Elephantiase sem tubere. 
mis, culos, magreza nos metacarpos com 
contracção e extropeamento dos des 
'dos,'e com ataques de dores como 
arthriticas, ou com salsugem, ou com 
grandes uiceras nas extremidades. Ap- 
parição por fraqueza no extensor da 
segunda phalange des dedos minimo, 
Cah e annular de uma das mãos, ás ve- 


zes precedida nos brancos de rubo- . 


res elephantiacos, e d'alguns tuber- 
culos, nos pretos da sua particular 
Carepa [ Pityriasis acthipum J. 
Rem. Os da Eleph. vulgar. 

/ ; [4 


42» ELEPHAN- ELEPHANCIA. Intumecene 


TIA. (4) * cia parcial yextensa, e chros 


nl- 


— tá) Prospero Alpino, Vogel, e Avicena derão o none de Elephans 
tia a esta enfermidade, que Rhares hávia denominado Elephantiasis , 
mas que he mui diversa da Elephantiasis dos Gregos, e que o tradu- 


“etor, de Haly Abbas denominou Elephas. Alguns modernos, para evi- 


tar a confusão proveniente necessariamente da identidade do nome e 


da diversidade das enfermidades, e para se conformarem com as denos . 


minações dos Gregos é dos Arabes , denominárão as duas enfermidades 
Elephantiasis dos Gregos e Eleph, dos Arabes; sendo porém estas des 


“riôminações más pata nomes de generos, Os quass devem ser simples 


pára não serem muito compostos Os nomes das especies , adoptei a de- 
nominação de Prospero Alpino, Avicena, Amado Lusitano, e Franck ; 
e que he portugueza , ainda que se tem applicado mais à Elephantias 
sis dos gregos, que à esta enfermidade: 


“TurERCULOS,; ELEPHANCIA, ISÊ 


nica, a principio edama- 
tosa, no decurso mais e. 
ú mais dura e volumosa, em 
grande parte renitente, de EA 5 
“côr natural ou fusca, e in- 
dolente. Apparição e pro-. 
gresso occasionados por in- 
“fiammações erythematicas, 
reiteradas , acompanhadas 
- de febre accessional, e an- 
punciadas por ingua, e du- 
reza linear desde a ingua 
até o erythema. Situação 
varia. à 


f 


E 


12. Ei ELEPHANCIA, OU ELEPHANTIASE 
“. DOS ARABES, PE DE S. THOME. vs 
Ea Intumecencia d'alguma das extremi-. 
dades , a principio simples, no pro- 
“gresso, d'ordinario, composta de diz 
“Versos tumores grandes, irregulares, qui 
mal circunscriptos, ás vezes lixcsa ou. 

* subescamosa. SUA E pe 

" Bndemica no Rio de Janeiro, em . 

Barbadas, no Malabar, e mais fre- 

quente nas pernas que nos braços, 

— Phlegmatia Malaborica. Sauvages. 

— Glandular Discase of Barbadoes. Hen- 
envelyptr Bet poa, trend db 
 Elephantiasis des Arabes (Hist. del!) 
comlatdNEsboTLa a 4, ma 

by tLepre lephantine. Alib. Est, 25. 

—  Elephantiasis. Plenck, Rbases &e. 


4  Elephas, Haly Abbas, Amatos Lu. Ee 
sit Cent, 2. Cur. 34, | 


DSR Lie Elo. 


'TuUBERCULOS. ELEPHANCIA. 


| - j 
hi | P | Elephantia. Avic. Liber Canonis &c. 
| TR E - Fen. 2. Tract. 1. C. 15, 

| | | Co Lepra Elephantia, Franck, De Cur. 
da | Hom, Morb. dh 453, e 458, 

i | Rem. Durante a febre e o erythema : 

1) Cr | — posição horizontal ; no frio febril, opia- 

| | ' iu Re hOs (9226 antimoniaes ou ipecacuanha ; ; no 

| | calor , emeto-catharticos brandos, bran- 

id | dos purgantes , acetite dammonia , é ou- 

Mb] | | 7 tros diaforeticos ; ; topicamente sangues- 

| — SUgas, cataplasmas emolhentes , prepa- 

e — rações saturninas, vinagre com munate 

| ; ERR dPamonia. Terminada a febre: quina- 

] à Cos) no “dos, flores de Sinco, chalibeados , pez, 

NAS amargos ) escarificações » ligadura espis 4 

ral, ung. mercurial com extracto de ci-. 4 

cuta » fomentações d'alcahi volatil &e. 

Como preservativo: mudar de paz, ba- 

| j — nhos de mar, regimen corroborante ; caus 

| RD Lá e tella contra o frio. Hendy. 


É) 


m | ecrotalis, 2, El, ELEPH. ESCROTAL. Incremento com 
, | 
| 


Ds Ego ih RÃ O O 


Dm De 


x 
ET q Sonido ga 


'y 


- WAR incrassamento edemato-scirroso d'es- 
| —  croto;, progressivo até uma grandeza 
o enorme , consecutivo a ataques de eryt 
thema no escroto com ingua. 
Não rara no Rio de Janeiro. 
A are 1. c Est, 1. f. 3. | A 
. Intumecencia de testiculos, ou Re 
E saco vaginal e d'escroto, subglo- 


eta Exa os 
EEE RED e de Dr PARE] 


WA , | CC Josa, edemato-scirrosa , progressiva. 
H) (1 a - até um volume. enorme, consecutiva 
ho | : Er pRAva | a ataques interpolados de dôr nos tes-. 


ticulos com ingua na virilha, e com- 
mumente febre accessional. 
- Endemica no Rio de Janeiro, Bar= 
Padas e Madabar,s) Pa | 
ed in 


Ls 


ToserouLos. MoLLuscos. 3 


4X “Andei no Malabar. Rel Au 


moenit, 

Rem. Os da primeira especie , suspensos 

“rio em lugar da ligadura espiral. Sedeai 
« nho no principio , amputação quando mut= 

to volumosa, e incommoda. The Lon-. 
“don. Med. and pot Journal, V, 33, 


Pp. 392, 396. 


- 


ao 


3- El. ELEPH. JAPONICA. Tumores ede- 
mato-scirrosos no ventre, anus, es- 
croto, ou nos labios da vulva, conse-. 
“cutivos a ataques de colica. japonica ; » 
“ (Senki dos RR) (a). lindemica 
no pad À ag 


has “Rem, Os. dá segrrda pico, € VESiCA 
torto, + A adia 


er > 


8 MOLLUSCUM MOLLUSCOS. "Tuberculos 


molles, de, diversas gran-. 
acento md é spa eo ( desde uma hervi- 
AR “lhaca até, um ovo de pom- 
je Dub , de diversas figuras, 


ER gen rentes, ou pedicelados, tar- 


dos em crescer, 
qa siveis , 


pouco sen- 
“pouco. susceptiveis 


de supuração , dispersos por 
Qua RS TO 


(3! Jt 


y ro Rap pe mi Clica! E on jea e uma dôr de Bari com movi- 


mentos convulsivos na v 


rha, sensibilidade nos musculos abdominaes ' 


€ suifocação como na h ria, Saúvag. Nosoli ti. 2. pojLOgs 


Ro | 
e 
“o 
e o R 
Japonica, 
E e! 
€ 
; OEM À 
= dat ; 
Os) $i 
co É: 
| ca 
ce Site 
? e 
me e 


2 


Ed 


“TusErcuLOS. VERRUGA. ' 
| ' | "todo O corpo, e commu- 
Io mente vitalicios. 


1 


 fendulum. 1. Mol. MOLL. PENDULOS. Moluscos vio- 


Jaceos , uns rentes , outros pedice- 


k - lados, molles não contagiosos , vi- j 
y À talicios. Situação na cara, pescoço, 
k “tronco e extremidades. Bat. Est. 60. 

It finis | 
| | | | ' Rem. Ainda desconhecidos. 


contagio- 2. Mol. MOLL. CONTAGIOSOS. Molluscos da 

H). SU, côr da pelle, duros, lisos, subtranspa- 

| “rentes, e rentes, os maiores lactescen- 

tes, se comprimidos, tendentes a su-. 

o! - purar, e contagiosos. Situação na cas 
| - Ta e pescoço. Bat. Est. 61. op 


) Rem. Dissolução arsenical de Fowler 
oc | ME em pequenas doses por longo tempo. 


> > 
de jo 


mM 
La) 
t 


verruco- 3, Mol. MOLL. VERRUCIFORME, Mollusco 
des, - solitario, pequeno, semelhante a uma A 
HA verruga, e ás vezes piloso. Situação a 
ordinaria no nariz ou nas faces. 

“Verruca cornea s mollusca. Plenck, 


Rem. .Amputação ou cauterização: 


“44. VERRUCA. VERRUGA. Tuberculo pe. 
ELA queno , da côr da pelle, 
j “aspero, indolente, não su- 
o puravel vips 


. dE: o) 


EN 


es ' ma 


ERA SE er E o ND RD SE o O O AÇO a e SADIO DS 


eleaio ho os 2 
vulo 


Ca 


. 
TO DO em A 


tó 4 


RS 
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vulgaris. 1. Ver. VERR VULGAR. Verruga cblonga, e di 
| | da mesma grossura em todo o com- 

| TR primento. E | 

ELE apo 4 “Verruca vulgaris. Plenck, 


cy E il 


pensilis. 2 Ver. VERR. PECIOLADA, Verruga menos 
> grossa na base que para o apice. 
core Verruca pensilis. Plenck, À 
—  Acrochordon. C, J, Pint, Syst. Nos, | 
6. 193. | | | 


sessilis, . 3. Ver, CRAVO. Verruga embebida na pelle, 

= + pouco: sobresahida, e sita nas mãos 

OS Ba a ii ou na cara, rara vez cm outra parte. 
Co Verruca sessilis, Plenck, 

| Porrus. €, Jd, Pinto 1. e. 6. 194. 


Rem. Amputação a ferro ou por ligas 

dura ; toca-las com algum dos acidos 

1 mneraes ; um purgante, e assafetida 
em pilulos, quando as verrugas são AS'= 

- gregadas. Plenck. Toca-las com ácido 

- acetico, quando são em fórma de cra- 
vos. Carmichael 1, c. Dissolução de. 

Co Muriate Pamonia, Poxymuriate de mer- 

curio, de nitrate de prata. B, Bell, 


Jframboe. 4, Ver. CRAVO DE BOUBAS, Verrugas da 


cana, feição de cravos, precedidas de Bou- 
Pig bas mal curadas, e sitas nas plantas 
dos pés. : 


Det PA Rem, Os das Boubas , e escarcticos, 


. 
a CH 


suphlilitica 5, Ver. CONDILOMA , FIGO, CRISTA, MA. 
TR Re A a ondas ARA 


=. 


““TupercuLOS. VERRUGA. 


RISCA, EXCRECENCIA VENEREA, ' 
— Excrecencia verrugosa, de diversa fi- 
'gura e grandeza, commumente sub- 
dividida ou subramosa , ás vezes sub- 
pedicelada, precedida ou acompanha- 
da de symptomas e indicios sy philiti- 
“cos. Situação ordinaria: nas partes ges 

nitaes é no' anus. UM : 

— Syphilide vegetante framboisée. Alib. 

& Est. ABI VON DOT k, 
, UT 4 , 


a 
, 


Rem. Mercurio interna e externamens 

te, amputação por ferro ou ligadura , 

ou cauterização com muriate d'antimos 

nio sublimado , oxymuriate de mercurio, . 
Arsenico , acidos mineraes , acido aceti- 

“co, Licor para Condylomas. Plenck. 
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Formulas de alguns remedios, mencionados nesta Dera 
- mosographia, que s> não achão nas Pharmacopeas - 


Portuguezas. | eo orbvaos: 
Agoa d'enxofre. «ipsoiiss vote) | + 
(Fr. Man. de Az. Correç. de Abus. p. 245.) 


D'enxofre de-canudos pulverizado -- -- - uma libra. 

Coza-se em duas canadas d'agoa- até se evaporar 

im terço, côe-se esta quando tepida, e junta nova agoa 

aça-se semelhantemente- segundo e terceiro cozimento ; 

misturem-se estes cozimentos, e se appliquem tepidos 
na sarna e chagas podres. ANAL | 

Clark aconselha a infusão quente d'enxofre na sar-. 

“na das crianças, e Bateman na Gottarrosada. | 


ER GO. 2pub co a. ol nom cido item Dam o TR dy URLS 
-Agoa de Sulphureto -de-potassa. rod 
“(Bhyode:Dub=) -.> es dO POR SLO je R 
Remida co dS gd PA 4 63] 


De Flores d'enxofre - - - - = - .« uma onça, 

Decoada ou lexivia caustica - - - libra e meia. 
Misture e faça ferver por 10 minutos, côe por papel de 
filtrar, e guarde em garrafa bem arrolhada. - | 


TM 


Esta especie d'agoa de Caldas artificial póde prepa- 
“Tar-se mais promptamente dissolvendo sulphureto de po- 
tassa em agoa. Us processos para supprir e imitar melhor 
as agoas de Caldas achão-se expostos por J. H. Magel- 
lan ou Magalhães [ Description of a glass-apparatus for 


“making the best mineral W aiters |, por meu sábio Mestre e 


Amigo ja falecido, o Dr. Tavares [Instrucções e Cautellas 
EN aa | e pras 


“ag ui 
=. 
El 


128 


o Es 


| praticas sobre as agoas mineraes. Part. I. cap. 187, por 
Ji Mr. Bouillon-Lagrange [Essai sur les Eava Minerales], e 
|| | por outros. A agoa de sulphureto de potassa usa-se exter- 
( namente, e pura contra a Tinha, Sarna, e Psoriase, e pó= 

é de usar-se em banhos em todas as enfermidades, em que | 


convem os banhos das Caldas. | 
Agoa tartro-chalibeada. 


| | ; De Tartrite de potassa e de ferro | 
“em pó. - = = = = = = = dois escropulos; 
| Agoa quente - - - - - “= - - duas libras. 
| q Misture , sacoleje, côe ultimamente por papel de filtrar; 
e guarde em garrafas arrolhadas. qr 
Dose 3-9 onças. pa tt 


ii | Banho anodino. 12 


| De Malvas - - = 2 = = = = - duas onças, 

à - “ Folhas de Dedaleira =. = = - - duas oitavas. 
| ! Cabeças de Dormideiras - - - -- duas onças. 
mo: “Misture e faça ferver por £! d'hora em duas libras dº 

agoa, côe quando tepida., ; 


sapo “Banho antiporriginoso. É SA 
( Barlow. Med. and Surg. Journ, t. IL. p. 248.) Ê 


a É EA 


De Sulphate de potassa - - == - trez oitavas. | 
Sabão branco d'Hespanha - - uma oitava, - Ke 
Agoa de cal - - - = = = - - oito onças. . 
Alcool - - - = = 0 0 + - duas oitavas: 


Misture. us era | | 
“Uso. Lava-se varias vezes no dia a cabeça tinhosa 
sem lhe cortar o cabello, Did 15 Á 


Me — Bau 


> | 


- Banho ia o de Mr. Alibert, 


Nil. De Sulpharéto de potassa. -- 1-2 onças, | 


Agoa - - = calm = cf Hbrã: 
Misture e guarde em | garrafa ou frasco bem 
EAR) tapado. as | | 
DNS RP O MN UUE O SS na bras 
“Ácido sulfurico - - - 2-4 oitavas. 
Misture, . 


Uso. Em uma bacia Pagoa ás mãos, pouco mais de 
tada dagoa fervente , lance-se um calis ou cousa de 
uma onça “de N.º 1, e depois igual quantidade de N.º 
2; com esta mistura, por meio de uma esponja, las. 
vem-se duas vezes no dia as aaa Rol tas de sarna, 


E: 
ei 


. Banho antipsorico de MES Digi 
D'Aganio sis ac costuma co dibraie meia. 

CO oliáreio de potassa =. » ves quatro onças. 
- Acido sulfurico - -. - =». » + - meia onça. 
Misture-se o sulphureto com a agoa, depois ajunte-se 
pouco a pouco o acido, € Eine O em garraia arros 
lhada. | | | | 

Uso. semelhante ao este es ; 


e Euiphirelado de Mr. dest: 


“He o mesmo banho de M. Dupuitren com fede 
leis suficiente para banho. geral. 


“Caustico de Rousselot | 
au Nosogr. É , p 247 e a 


De Silflereto rubro de Mercurio di di- at enberina A 
» Mabrio )l.. se «é as vo ch ço = 4 MAMA, QUÇA 


Sangue “de Drago a da enbs meia onça. 
Oxido CLA rsenic ani ME ares e uma oitava, 
Ceroto simples - = = = no quanto baste. 
Misture e e pontes deita a Et 


NAS o de As ) q 
Cozimento de Dulcamara. Ph. Lond. 


“ 
v 


De talos É Bu = = +“ uma onça. 
Com libra e meia iu faça COZintanto, que fique 


-em uma libra, e côe. po, , 


Dose 2-4. deeiçid tres vezes no E | 0 


Cozimento de ires di composto. 


/ 


De Salsaparrilha bem machucada - - trez onças. 
Raspas de Guaiaco - - - - - - meia onça, 
Casca de raiz de Sassafras - -. | 
Raiz d'Alcassús machucada + - - meia. onça. | 
Casca de raiz de Mezereão. - - -. oltava e meia. 


a 


Faça ferver a Salsaparrilha e Guaiaco em. quatro libras 


d'agoa até ficar quasi em duas, ajunte então o Sassa- 
fras, Alcassús, Mezereão, e quando reduzida a duas, 
deixe arrefecer em vaso coberto, e depois côe. Dose 2-4 
onças, duas até quatro vezes no dia. 


J 


Decoada. Veja-se Lixivia. 


Dissolução arsenical de Fowler. Lond. 


U . 


D'Oxido ia TbHGR do em Pó 64 grãos. 
Subcarbonate de potassa - = 64 onças. 
Agoa distillada - = ca cm cm ce sm ad onças. 

E na Miss 


À D, o A 


| E 


- meia onça. A! 


! 
Er 


Ca 
p 
4 
«A 
Nego 
5 


E LO + E 


Misture-se e faça-se ferver em vaso de viáro até se dis. 
solver o arsenico; ajunte-se, quando frio, de. 
Espirito d'alfazema composto - - meia onça, 
“Agoa distillada q. b. para eapileiar 16 pio de li 
quido. º | 
Dose 5-10 gottas. 44 99 ÉS RE RÃS 


Escarotico muriatico-acetoso. B. Bell. 


47 


De Mutiate d'ammonia - - « « - duas oitavas. 
| Vinagre distillado  - - - - - meia onça. 


Agoa commum  - - - - - - uma onça. 
Misture-se o muriate com o vinagre, ajunte-se SER 2 


agoa. 


É 


| Esfarálico nitricosmercurial, Id. E 


De Mercurio purificado - + - - - meia onça. 
-  Acido nitrico + = = = = + - uiha onça. 
Misture. à Mia a 


“Escarotico oxymuriatico-mercurial.Id. | 
| 


/ 


De De Omnia DE NPoSnMO RNA O Mola aa SL ) 
“Muriate d ammonia ado dy BB 10 ADE o 
“Agoa commum = = = = = => uma onça, 

“Misture. e. tie ay 


idosas SR Leite virginal, 


> 
“As - 


pi 


duda algas oiboniar di di Da cdrgr . 4 
“Pintura destoraque e dê Peijoim a que . | 
Para ficar lactescento. Misture. | RSA : 


by Ro RA 


“ 


poa o ENgRcas E Rdo Li. - 
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“ Licor para condylomas, Plenck, 


D'Alcool - - -Y. RE 
Acido acetoso + e PR ; 
Oxymuriate de mercurio - - - - uma oitava, 
Ahbume = = = 0 ad 


Canfora = - = «Sã - meia oitava, 
Oxydo de chumbo acetoso ) 
Misture. . 


Uso. Tocão-se os condylomas e verrugas uma ou 
duas vezes no dia com um pincel molhado nesie licor. 


Linimento antipsorico de Mr. Jadelot. 


De Sulphureto alcalino = - - = - seis onças. 
Sabão amygdalino - - - - - - duas libras. 
Oleo de amendoas - - - - - - quatro libras. 
—essenstal de Tomilho ou Alfazema duas oitavas... 

Pulverize-se o sulphureto em almofariz de ferro ligeira- 

mente aquecido, passe-se por tamiz, e guarde-se em 

vidro bem arrolhado. Raspe-se depois o sabão, derreta- 
se a banho-maria, em vaso de barro, mechendo-o com 
colher de pão; ajunte-se, no mesmo banho, pouco, a pou= 
co ametade do oleo; immediatamente lance-se em almo- 
fariz de marmore o sulphureto pulverizado , e dissolva-se 


“em um terço do seu pezo d'agoa, e depois, misture-se 


pouco a pouco, começando por muito pouco, a mistura | 

d'oleo e sabão, e quando tudo estiver tambem mistura- 

do que não haja grumos, ajunte-se a ametade, que fi- i 

cou, do oleo d'amendoas, e o oleo essencial, e guarde- Rn 

se em vaso bem arrolhado. He de côr verde e faz-se 

branco estando ao ar. Este Linimento he analogo á Po- 

mada d'Helmerich, ou o mesmo remedio aperfeiçoado, y 
Uso Medico, Com uma onça deste Linimento esfre- 

gão-se as partes sarnosas, lavando-se a pelle com agoa | 


| topida uma vez cada dia. or ER 


SD PM RED NS re 


VI CORA 
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Lixivia caustica. Ed. 


5 E ra 


DecaliGivadirésca pe Sale ia qm mio OIE onças, 
Subcarbonate de potassa (sal de tar- | 

taro) = = 2 2 4 = = - seis onças, 
Em vaso de barro ou de ferro deite-se a cal, e sobre 
ella vinte onças d'agoa., acabada a effervescencia , aJun- 
te-se o subcarbonate de potassa dissolvido em oito onças 
d'agoa, cubra-se o vaso, e deixe-se arrefecer, côe-se 
depois por funil de vidro com filtro de pano de linho, 
ajuntando ao pé tanta agoa, que se obtenhão tres li- 
bras de Decoada; misturada toda ella guarde-se em 
garrafas bem arrolhadas | | 


Looch de Van Swieten, aliás Mist. anod. 
- mude Boprhdave. os é 


De Xarope de Dormideira 
Nata fresca - - - aí - - - - uma onça, 
ORESTES co DU o ORE a SD EA uma. 
Agoa rozada = = = = = uma onça, 

Misture. » na 


- 


go 


" Massa cosmetica, Franck. Epit. t. 4. 


D'amendoas amargas - - - - - - onça e meia. 
Pinhões - = 2 = 2 = <= - meia onça. 
Depois de descascados e pizados misture-se-lhes uma 
gema d'ovo. - | dr 
— Uso Medico. Limpa e amacia a pelle, e por isso 

conveniente nas Ephelides e Pityriase, 


nais 4 Fado N ' . ) e 
ne x pad Ea nda Ss ASR Demi E EE Aa 
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Méras 
He uma especie d'alcatrão extrahido do Azambujeiro e 
| do Azinho. Fabrica-se no Alemtéjo do modo seguinte. - 
No Enterra-se no chão até a altura de um palmo, um 
p póte, que tem um boraco de torneira com um canu- 
| do, que conduza outro pote, pouco distante e todo en- 
: terrado no chão. A'reda do primeiro pote, e em dis- 
| tancia de meia vara, faz-se uma parede com uma por- 
sa ta, e depois enche-se este pote de achas bem descasca- 
“A das dAzambnjciro ou d'Azinho, e o vão entre o pote e 

| à parede enche-se de lenha bem seca; tapa-se depois 

o S por cima, de pedra e barro de sorte que só reste de 
| | abertura, a boca feita na parede; dá-se-lhe por aquella 
| | o fogo, e começando a arder, tapa-se tambem a boca 
Do | de sorte que só fique uma pequena abertura junto ao 
chão. Por este artificio passa a mera pelo canudo para o. 
póte enterrado. pão 
/ O Azambujeiro he preferido ao Azinho no fabrico da 
e méra: e esta he usada em varias enfermidades pelos que 
A | | | exercitão a Arte Veterinaria, particularmente na ronha. 

| | (especie de sarna, que dá no gado ovelhum). A méra 
he muito anodina: applicada aos boracos das arnellas,. 

| tira a dôr de dentes. He o remedio de segredo de um 

Boticario desta Corte. Por anodina e pela analogia da ro- 
| nha com a salsugem, appliquei-a na salsugem dos Ele- 
) phantiacos, e obtive excellente resultado, | 


| ; e Mistura Cosmetica. | a 1 
Dict, des Scienc. med. 
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De Balsamo de Méca - - « - - - dês gotas. 
Assucar e - = = = + = - - uma oitava. |. 
Misture, triture, ajunte uma gema d'ovo e depois 
ajunte mais pouco a peuco de RIA 
Agoa de rosas distillada - - - + seis onças. . 
Coe por pario. | [ | 
| . | Essa 


= 
Qui 
O o pI a 


“a. 


” i E 1325 á 
Esfrega-se à noite a cara com esta mistura, deixa-se 
Secar; de manhã lava-se a cara. 


Pilulas d'alcatrão. 


De pez liquido e aa gd RAR ERRO So ERR 

- Amido ou outro pó farinhoso - - g. b. 

Misture-se e fação-se pilulas de 5 grãos. Tenhão-se basa 

tante tempo expostas ao ar. 4 FR Ra 
Dose 1-4, duas ou tres vezes no dia. 


E 


Pilulas de Oxymuriate de Mercurio, Bell. 


De Oxymuriate de Mercurio am dEsseso! nó 
«. Muriate: d'ammonia - - + Pina ia : ae E 
Agoa distillada & atiasicss * - - uma oitava, 
Consenvadido pasas Pav los cols dois escropulos. 
E Roszadi A cassisem pó Vas= 0a srqubo | 
Misture-se bem tudo e faça-se massa, que se dividirá 
em oitenta pilulas iguaes. 
“Dose 1-2, duas vezes no dia. 


cl 


“. 


Pilulas de Plumer. Lond. 


Yy 
1 


y 


De Submuriate de Mercurio ( Calome- | 
E bao) a à ps a "SERRA 
Sulphureto d'antimonio precepitado 
| “(Kermes mineral) ãa - - - uma oitava. 
| Resina de Guaiaco em pó  - - - duas oitavas. 
Misture-se e triture-se bem o submuriate com o sulphu. 
reto, e depois com a resina, ultimamente com balsamo 
“da copaiva faça-se massa pilulaz, | 5º 
Dose 5-14 grãos. : 


cEL is 


Po- 


 Pomada de Helmerick. 


De Flores d'enxofre - - - - - - duas partes, 
 - Potassa purificada - - - c -- uma parte. - 
q Banha - = 2 = 2 2 2 = + - oito partes. 

f é Misture-se e forme-se pomada. dis quasi identica com 
| outra de Turner. 

| Uso Medico, Mete-se o sarnoso em um banho, es- 
frega-se com sabão, e depois com esta pomada tres ou 
quatro vezes no dia. - 


| Pomada oxygenada. Ed. 


De Banha de porco - - - « «4 - uma libra 
Acido nitrico ade ode DURE P RS + “seis oitavas. 
| Misture-se pouco a pouco o acido com a banha derretie 
RA da, e mecha se incessantemente até arrefecer. ROB, 


Es 


A 


po Ro — Unguento d'aleatrão. L. 
| | º | De pez liquido (ou méra) a APR ORAR 
ij | E — Cebo de carneiro preparado A ie 
| | Misture se ao fogo & cõôe-se por pato; 


Aa A Áutenrieth. 
Dict. des Se. Med. t.3.p 292. et. 6. p. 230, 


De Tartrate afitimoniado io potasta - tira oitava, 
"Banha de porco - « = - + + SE oitavas; 
f Misture-se bem. | > 

“Esfregando com elle a pelle faz vir pústulas; 


Eira 137 
Unguento de Banyer. 


a. o 


D'Oxido brinco de chumbo ( ceruza ) meia libra. 
—semivitreo de chumbo (fezes d'oiro) duas onças. 
Sulphate d'alúmina em pó - - onça e meia. 
Oxymuriate de mercurio (sublima- | 


do corrosivo ) - - si RE onça e meia. ; 
RE in bia ir meianhbras 4 mo ç | 
REAR BENTO ROO ep = oco) a a da Nbras to 


“Misture e faça unguento. 


Es - —Unguento de Bateman. 


“De Subcarbonate de potassa - . - meia onça. RE REA O 
O aS rosada gm em VOS qo DD o onça. “E 
Sulphureto rubro de mercurio - - uma onça. 
Óleo essencial de bergamota  - - meia onça, 
Flores d'enxofre | - 
| | d = - - Nove onças 
Banha de porco 5 A RE da a 


Misture e faça ung. 
Unguento de Coca. Bat. 


De Coca em pó SE Cs NOW dias oitavas. 
Banha de porco - -'  - « = - - uma onça, 
“Misture e faça unguento E 


“Unguento do Hospital de Santo Eusebio de Florença. 


De Manteiga fresca a Rs ; zo 
Banha E porco + a St co duas Dead e | 
erebinthina - - » = » = = - quatorze onças. 


So — Ce 


+ É 
s nha * y 


Cera branca - - - = = = = = seis onças. 

Misture em moderado calor, côe, e * depois de arrefecer 

ajunte de | 
Oxido rubro de mercurio em pó - uma onça. 
“Muriate de Soda decrepitado j 
Oxymuriate de mercurio - + 


Crno de limão | bas de Qu pl des tr b. 


duas onças. 


Vinagre destillado 
Faça unguento. 


a de Jasser, Plenck. 


k 
x 


De Flores d'enxofre E | | 
Sulphate de Zinco E O od E PE 


Bagas de loiro JJ | | MES aa 


Azeite bom =! ma pm O no pe há Do id EO NC 
Misture e faça unguento. | , 


| Unguento de Pearson, Bateman. 


D'Emplastro commum - - - - - - duas onças. 


E 


Cera amarella = - - f = :- meia onça. 
Azeite bom - - - — - onça € meias 
Misture a fogo brando e faça Hughento, 


io TR VN Vi 
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Glossario Palguns termos novos usados neste 
Opusculo. 


1! 


E xigindo a natureza deste Opusculo um estilo se- 
melhante ao Linneano, que, além da summa precisão, 
exclue das descripção dos objectos d'Historia natural 
as orações do relativo que; para guardar esta lei, di- 
versas vezes me vi embaraçado pela pobreza, a este res- 
peito, do idioma Portuguez. Assentando todavia que 
- aquelle estilo era o mais claro e preciso, o mais conve- 
niente para descrever tanto os objectos dºHistoria natu-= 
ral como os do meu assumpto, julguei que o devia 
imitar o mais que podesse ser, e então reputei-me aucto» 
xizado pela pobreza da lingua e pela natureza do meu | 
Opusculo a introduzir n'aquella alguns termos novos, e 
novas terminações d'algnns já usados. | 
A introdução, ou uso dos partecipios do presen- 
te d'alguns verbos portuguezes, ou de latinos semi- 
portuguezes não póde encontrar grande opposição; me- 
nos indulgencia porém hade encontrar a desinencia nova 
de termos usados; todavia espero me desculpe a neces- 
sidade já indicada, e a analogia, ou génio da lingua, 
que procurei guardar. Assim, como formidando e formi- 
davel são equivalentes, e este he o que está em uso, pa- 
receo-me que poderia semelhantemente dizer supuravel, 
ulceravel &c. para exprimir o suparando e ulceraundo &c., 
que não temos, ou as locuções que ha de supurar, ulce- 
rar-se &c. Qualquerque seja a opinião do leitor, como 
tomei a indicada liberdade, para sua mais facil intelli- 
gencia julguei conveniente ajuntar aqui um glossario 
de alguns termos usados neste Opusculo, que se não 
achão no Diccionario de Moraes. | | 
Acidulado, d'acidulo, feito acidulo ou azedinho. 
e: L ? y n, | 3 S 2 x Ani- 


a 


.. 
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mbulitiva, que lavra deixando são o lugar, que oc-. 


“cupou. 

rescente, d'arido, e d'aresco, que se seca. 

Babacento, imitação de Lamacento, que tem babas. 

Bostella, pus concreto, que cobre a ulcera ou pustula 
ulcerada. Pelo Diecionario de Moraes significa pustu- 
la e ferida; estas duas accepções porém, por serem 
mui diversas em linguagem cirurgica, fazem equi- 
voco o termo, e consequentemente devem evitarse. À 
accepção, em que o uso, he a vulgar da frase cahio 
ou arrancou-se a bosteila, e he a que deve conservar- 
se por não ser equivoca, e porque se conforma com a 
maxima: St volei usus, penes quem arbitrium est, et jus, 
et norma loquendi. 

Botãosinho, elevação papuliforme que passa a vesicula, 
ou pustula, ; 

Chalibsado, remedio em cuja composição ha ferro. 


Corymbo, aggregado irregular de papulas, de vesicu- 


las, ou de pustulas &e, ) 

Deglutição, de deglutio, a acção d'ingolir. 

Deppellação, cahimento dos pellos ou cabellos. Seria mais 
expressivo o termo descabellação , por indicar segundo 
o genio da nossa lingua, o contrario d'encabellação , 
cuja segnificação seria conforme á d?encabellado, mas 
descabellado, he usado em significação impropria para 

“aquella derivação, porque se diz da pessoa que apre- 
senta o cabello desgrenhado.. 

Desmente, de desino, que depois de certa duração toma 
outra fórma, v. gr. d'ulcera &c. Desinit wm prscem mu= 
ter formosa superne. Hor. | 

Empola, elevação ou intumecencia achatada.. 

“Expansivo, que cresce em roda, ou pela circumferencia 
toda. ( 

Febrifero, que produz frebre. 

Febriseguo, que se manifesta depois d'alguma febre. 
Formigação , de formigar , sensação semelhante à de for= 
“migas, ou insectos andando pela pelle. 5 
Furfuração, caspa que se solta da pelle, 
Furfuracente, que dá de si caspa, qa 
: JD 


PE CRIEI SE RD o — 7 E SS 


AS 


-* Reversiva 


At 


Inflamativo, imitação de maturativo , que produz inflam- - 
mação. rag alia 7 
Lavrante, de lavrar, que cresce só por um lado. 
Livescente, de livido, tirante a livido. y | 
Malha e Mancha são 'synonymos, todavia diz-se uma. 
malha dherva, e não se diz uma mancha d'herva; pa- 
rece por conseguinte que com propriedade se pode 
Usar do termo Malha para exprimir uma mancha com 
elevação, e do termo Mantha para exprimir a Mans 
“Cha superficial ou sem elevação. | : 
Nyctalopo, que vê melhor junto 4 noite que durante o A 
“dia. O Diccionario de Moraes da-lhe uma significa- ã 
ção opposta, esta porém não he conforme à que ex- 
pressamente lhe dêo Hippocrates; o qual no cap. 16. 
do liv. 2. dos Pronost. diz qui noctu vident, quos sane 
nyctalopas vocamus, &c. He classica pois a accepção, 
em que uso do termo Nyctalopo. 


Recorrente . a 
Res ie ] enfermidade, que dissipada ou curada 


torna a manifestar-se. 


Rubescente, de rubesco, que se faz vermelha. 

Sub, junto a adjectivos, diminue-lhes a significação, e 
equivale -a quasi, leve ou imperfeitamente, v. gr. Sub- 
papuloso, uwnperfeitamente papuloso, Subtumido, level 
mente wtumecido, Subcinereo, quasi cinzento &c. me- 
nos em Subcutaneo, que significa situado debaixo da 

“pelle. AM 

Supuravel, que passa á supuração. 

Umbilicado, com cova ou depressão no meio. 

Ulcerativa, que causa ulcera. | 

Uiceravel, que vem a ulcerar-se. 

Vasante, de vasar, que deita de si, ou derama. 

Verminto, de vermis e intus, tumor que encerra algum 
verme ou insecto, Os escriptores modernos por falta 
de um termo latino, que exprimisse aquella sorte de 
tumores, tomárão dos gregos o termo malis, para 

“ este fim; não sei porêm com que fundamento, por-. 

* que a significação propria de malis he uma enfer- 

midade bem diversa. Não sendo pois assás proprio o 

AL E | | ter= 
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termo malis, sendo este pouco armonioso para a lin- 
gua portugueza, e sendo necessario introduzir nesta 
um termo novo, que haja d'exprimir aquella sorte 
de tumores, pareceo-me mais acertado formar o ter- 
mo verminto, que he assás expressivo, e armonioso, 
doque adoptar o termo malis, que nenhuma d'aquel- 
Jas qualidades tem. a [259% 
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benignas: - 
— —  ehristallinas 
o Otan 


Bexigas 


encrvadas 
negraes 
verrugosas 
Bicho dos pés - - - 
Bichóca ce e gema 
Eoihast e a en e 
Bortoejar = = mx 


Botbas E uravela 
de Guiné - 


Boutons carcuromateus do nez 


Dudas valo ue as E 
Bulla dolentissima - - 
Bullae NS a quado 
Cacabay = - = 
Cachexia aphthosa 
Calota ma 
| ordinario 
superficial . 
Callus - - + 2 
| - Clavus - 
superficialis 
Calvas tinhosas - 
Calvittes acrimoniosa - 
Cancer verrucosus - 
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“Cancro cutaneo - à 


Cancroide cylindracée 

ovaluire = 
Caparrosa do rosto - 
Catbunchlo”: ca E 
Carbunculus = = 


escatrlatinosa 
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Carcinome de la levre inferieur 
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EXPLICAÇÃO DAS ESTAMPAS, 


A primeira representa amostras das 8 ordens das. 
doenças cutaneas , e he vma copia da estampa da Sy- 
nopsis de Bateman augmentada com outras amostras de 
doenças cutaneas, copiadas das Delimeations of Cutas 
neous Diseases do mesmo Bateman. Dali vem o defeito 
de se acharem as ordens numeradas e collocadas na 
estampa, diferentemente do que se fez na Dermoso- 
graphia. Este defeito he de pouco momento, porque os 
titulos das ordens correspondem ás representações, e 
isto he o essencial. | 

Papulas, (a) Estrophulo apinhoado, (b) Fogagem 
simples, (c) Fogagem dos cabelos, (d) Fogagem li- 
vida, (e) Coceira benigna. 

Escamas, (f,g) malhas escamosas da Lepra vul- 


| gar, (h) da Psoriase diffusa, (i) da Ps. inveterada, (k) 


da Pityriase, (1) da Ichthyose. 

“Maculas, (n) Lunar ou sinal cor de vinho, (6) Le 
vermiforme, (A) L. preto. | 

Exanthemas, (m) Sarampo vulgar, (n) Escarlati- 
na simples, (0) Roseola do verão, (p) Bortoeja febril. 

Bolhas, (q) do Pompholice diuturno em diversos 


“estados do seu progresso. 


Vesiculas, (x) Cobrão ou Cobrelo, (y) Herpes 
phlyctenoso, (z) Vesiculas miliares, (w) Visicula vac- 
cinica. 

Pustulas, (7) do Ecthyma vulgar, (s) da Sara 
purulenta, (u) da Salsugem, (t) da Salsngem encros- 
tada, (it) da Tinha arrodelada, (v) das Pustulas fa- 
vosas. 
— Turbereulos, (a) Sarabulhos esteatomatosos, (2) 
Gottorrosada endurecida, (y) Figos, (&) Moiluscos 


endulos. | 
Pp: o. xo 


- A segunda estampa he absolutamente original. Re- 
presenta um preto com Boubas; (1) tuberculo bou- | 
boso antes de se ulcerar; (2) outro ulcerado e cober- | 
to de tenacissima materia lardacea; (3) outro ulcerado 
e mal detergido; (4) outro bem detergido, de figura 
ovada, pouco ordinaria; (5) outro .o maior, que tinha ] 
aquelle preto; todos de grandeza natural. Os de (1) são : 


muitas vezes mais miudos. 
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CATALOGO 


Das bras Já impressas, e nibiitadAs púbiiódr pela A cades 
ma Real das Sciencias de Lisboa ; com os preços , por 


que paca uma dellas se vendo brochada. 


L Breves inditieções aos Correspondentes da 
esp d sobre as remessas dos productos na- 


“turaes, para formar um Museu Nacional, fo-. 


lheto em 8.º +. : ; 
H. Memorias sobre o iodo la aperfeiçoar a Ma- 


| 


+ 


nufactura. do Azeite em Portugal, temettidas. 


á Academia por João Antonio Dalla Bella, So- 
cio da mesma, 1-'vol-em 4.º) «ste 


WI. Memorias Babra a Cultura das Oliveiras em 


Portugal, pelo mesmo. Segunda Edição aceres- 
centada pelo Socio da Ácademia Sebastião Fran- 


cisco de Mendo Trigozo, 1 vol. em 4.º. . 
IV. Memorias de ag o pela 


“Academia, 2 vol, em 8º. 
V. Paschalis Josephi Mellii Freirii Historiae Ju- 


ris Civilis Lusitani Liber singularis, 1 vol. 4.º. 4 


VI. ljusdem Institutiones Juris Civilis et Crimina- 
lis: LANitan Us va Lote go! O 1 ad raio 


VII. Osmia, Tragedia corcada ap Academia, 


folheto em 4.º. . . 


VÍ. Vida do Infante D. “Duarte, por André, eo 


“Rezende, folheto em 4.º. 
IX. Vestigios da Lingua Arabica em Portugal, 


ou Lexicon Etymologico das palavras, e nomes 


Portuguezes, que tem origem arabica, compos- 


to por ordem da. “Academia, por Fr. João de | 
Sousas 1 vol.“em 4.º . 04, ney 


X. Dominici Vandelli Viridarium Grysley Lu- 
X 3 si- 


e es 
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sHanicum Linnaeanis nominibus illustratum, 1 
VOL CND Bo aaa a q o ANE A RR 
XI. Ephemerides Nauticas, ou Diario Astrono- 
mico para os annos de 1789 até 1798 inclusiva- 
mente, calculado para o Meridiano de Lisboa, 
e publicado por ordem da Academia: para ca- 
dacanno, | vol. sema qd a ico Cad RARO OR RP 
O mesmo para o anno de 1824. .... ; 


XII. Memorias Economicas da Academia Reah 


das Sciencias de Lisboa, para o adiantamento 
da Agricultura, das Artes, e da Industria em 
Portugal, e suas Conquistas, 5 vol. em 4.º... 

XIII. Collecção de Livros ineditos de Historia. 
Portugueza, desde o Reinado do Senhor Rei D. 
Diniz, até o do Senhor Rei D. João lI., 4 vol. 
em JOhO boseis nd gen iel cbr seio. E = RS 

XIV. Avisos interessantes sobre as mortes appa- 

“rentes, mandados recopilar por ordem da Aca- 
demia, folheto em 8.º... 


XV. Tratado de Educação Pysica para uso da. 


Nação Portugueza, publicado, por ordem da 
“Academia Real das Sciencias, por Francisco de 
Mello HrancoJtivol. cmd eae rui bm 


XVI. Documentos Arabicos da Historia Portu-. 


- gueza, copiados dos originaes da Torre do Tom- 
bo com permissão de S. Magestade, e vertidos 
em Portuguez, de ordem da Academia, por Fr. 
João de Spusa, d vol gem dia So cr! at bre 


A&VII. Observações sobre as principaes causas da. 


decadencia dos Portuguezes na Asia, escritas 
por Diogo de Couto em fórma de Dialogo, com 
o titulo de Soldado pratico, publicadas por or- 
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360: 


480 


dem da Academia Real das Sciencias, por An-- 
tonio Caetano. do Amaral, Socio effectivo da 


- mesma, 1 tomo em 8.º . co. obs 
XVIII. Flora Cochinchinensis, sistens Plantas in 
Regno Cochinchinae nascentes. Quibus accedunt 

alia observaiz in Sinensi Imperio, Africa Orien-. 
tali, Indique locis variis; labore ac studio 

Soannis de Loureiro, Regis Scientiarum Aa 
es 


e. . E qa “ 
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demiz Ulyssiporensis Socii: -Jussu Academize | 
JSsIp 


in lucem edita, 2 vol. em 4º mai. vc. 
XIX. Synopsis Chronologica de Subsidios, ainda 
os mais raros, para a historia, e Estudo critico 
da Legislação Portugueza; mandada: publicar 
pela Academia R. das Sciencias, e ordenada por 
José Anastasio de Wigueiredo, Correspondente 
do Numero da mesma Academia, 2. vol. em 4.º 
XX. Tratado de Educação Eysica para uso da 
Nação Portugueza, publicado por ordem da 
Academia Real das Sciencias, por Francisco 
José de Almeida, 1 vol. em 4 .cc vi. 
XXI. Obras Poeticas de Pedro de Andrada Ca- 
minha, publicadas de ordem da Academia, 1. 
Rodo Emo GR a Pitas Lada isa bga 
X XII, Advertencias sobre os abusos, e legitimo 
uso das Agoas mineraes das Caldas da Rainha, 


publicadas de ordem .da Academia Real das 


Sciencias, por Francisco Tavares, Socio Livre 
da mesma Academia, folheto em 4.º + +. 
XXI. Memorias de Litteratura Portugueza, 8 
VOLS em bon voa a enabndes  oudur 0) tb 
X XIV. Fontes Proximas do Codigo Filippino, 
- por Joaquim José Ferreira Gordo, 1 vol. em 4.º 
XXV. Diccionario da Lingoa Portugueza, 1 vol. 
em -fobo star) sine esiomeoh asisaeaur ha TA 
XXVI. Compendio da Theorica dos Limites, ou 
Introducção ao Methodo das l'luxões, por Fran- 
cisco de Borja Garção Stockler, Socio da Aca- 
dem ia eme. es Cebaeerr eretas ME 
XXVII. Ensaio Economico sobre o Commercio 
de Portugal, e suas Colonias, cfferecido ao Se- 
renissimo Principe da Beira o Senhor D. Pedro, 
e publicado de ordem da Academia Real das 
Seiencias, pelo seu Socio D. José Joaquim da 
Cunha de Azeredo Coutinho. Segunda Edição 
corrgula , e acerescentada pelo mesmo Aucior, 1 
DONG OR 1 too io rar ia peer al ria ÃO tds 
XXVII. Trataco de Agrimensura, por Estevão 
Cabral, Secio da Academia, em 8º . . o. 
AXIX, 
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XXIX, Analyse Chymica da Agoa das Caldas, 


or Guilherme Withering, em Portuguez e ln-| 
glez » folhetaoemd.R. di. 804 prato ia as EAR qe 
XXX. Principios de Tactica Naval, por Manoel 
do Espirito Santo Limpo, Correspondente do 
Numero da Academia, 1. vol. em 8.º . ... 
XXXI Memorias da Academia Real das Scien- 


240 


480 


cias ,?.7 ivol.! em. oh ino isso fe Bigaoal fi CDA Ne 14000 
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A parte I. do Viil vol. e es 
XXXII Memorias para a Historia da Capitania 
de Sc Vicente, duvolasem As” alo. (otaah Dana 
XXXIII. Observações Historicas e Criticas para 
servirem de Memorias ao systema da Diplomati- 


ca Portugueza, por João Pedro Ribeiro, Socio 


da Academia, parte 1. em 4.º... e es 
XXXIV. J.H. Lambert Supplementa Tabularum 
Logarithmicarum;, et Trigonometricarum, 1 vol. 
em 48h ox -SLISSDA,, Mid oO IISIANANIO ond a tata 
XXXV. Obras Pocticas de Francisco Dias Go- 
"Wlmes,.1 yob em 48 us GMUMGS SENTAM nas 
XXXVI. Compilação de Reflexões de Sanches, 
Pringle, &c. sobre as Causas e Prevenções das 
Doenças dos Exercitos, por Alexandre Antonio 
“das Neves: para distribuir-se ao Exercito Por- 
tuguezar folheto cem ZA susto iso e 
XXX VII. Advertencias dos meios para preservar 
da Peste. Segunda edição accrescentada com o 
Opusculo de Thomaz Alvares sobre à Peste de 
de 1569 A folhetosem , L2HoCie. DigaRo seres di 
XXXVIIL. Hippolyto, Tragedia de Euripides, 
vertida do Grego em Portuguez ; pelo Director 
de uma: das Classes da Academia; com O tex- 
to, “Le vols em 4,ulya ds Dalva del feio n 
XXXIX. Taboas Logarithmicas, calculadas até 
4 setima casa decimal, publicadas de ordem da. 
Real Academia das Sciencias por J. M. D. P., 
Tvold embBis fe pis Grade O DR e DE 
XL. Indice Chronologico Remissivo da Legisla- 
ção Portugueza posterior á publicação do Coát- 
go Filippino, por João Pedro Ribeiro, 5 vol. 


em 4.º... onda é e o Do o 3 e º e Ê, it 
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ConToniLÃOSGIO. 

XLi. Cbras de Francisco de Ecrja Garção Stoc- 
“kKler, Secretario da Academia Real das Scien- 
Rulas eat vo Ler (BP IDE cora ia eli piá, 

XLII. Collecção dos principaes Auctores da His- 

toria Portugueza, publicada com notas pelo Di- 
rector da Classe de Litteratura da Academia R. 
das Seiencias;, S.tomos em 8.804 rosa. 

XLII. Dissertações Chronologicas, e Criticas, 

por João Pedro Ribeiro, 3 vol. em 4.º 
U tomovvVv. parte deh quitado apodissha, aqi. 

XLIV. Collecção de Noticias para a Historia e 
Geografia das Nações Ultramarinas, tomo 1. Nu- 
Merosg ii 2 Basie Arts seio; 

MtomociA Eovel ret roda A on riseie s eo 
XLV. Hyppolyto, Tragedia de Seneca; e Phe- 
dra, Tragedia de Racine: traduzidas em verso, 
pelo Socio da Academia Sebastião Francisco de 
Mendo Trigozo, com os textos, em 4.º .... 
XLVI. Opusculos sobre a Vaccira: Numeros 1. 
ale A Lda ls silo de Eth 
XLVII. Elementos de Hygiene, por Francisco 
de Mello Franco, Socio da Academia. Terceira 
edição cormgia , e augmentado pelo mesmo Au- 
CURI SECA O A Lu Cr ND q PGR O DR 
XLVII. Memoria sobre a necessidade e utilida- 
des do Plantio de novos bosques em Portugal, 
por José Bonifacio de Andrada e Silva, Secre- 
tario da Academia Real das Sciencias, 1 vol, 
em 4.º RSRS ERASMO 0) BRA Mia a OTIS float 
ALIX. Taboadas Perpetuas Astronomicas para 
uso da Navegação Portugueza, 1 vol. em 4.º. 
L. Elementos de Geometria, por Francisco Ville- 
Ja Barbosa, Socio da Academia Real das Sciene 
cias. Segunda edição, 1 vol. em 8.º. . , 

LI. Memoria para servir de Indice des Foraes 


das Terras co Reino de Portugal, e seus domi-: 


nios : por Francisco Nunes Franklin, 1 vol. em 4.ºº 
LII. Tratado de Policia Medica, no qual se com- 
prehendem todas as materias, que podem ser- 
vir para crganizar hum Regimento de Policia 
| de 
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de Saude para o interior do Reino de Portugal, 
por José Pinheiro de Freitas Soares, em 4º . 800 
LIII. Tratado de Hygiene Militar e Naval; pelo 
Socio Joaquim Xavier da Silva, 1 vol. em 4.º 400. 
LIV. Principios de Musica, ou Exposição Metho- 
dica das doutrinas da sua composição e execu- 
ção, pelo Socio Rodrigo Ferreira, da Costa: 2 | 
“vol em di ad cms a o dC RO A 
LV. Tratado de Trigonometria Rectilinea e Sphe- 
rica, por Mattheus Valente do Couto, 1 vol. 
em 4º eSioliit oo sua moi dando Taio Co DOAR A 
LVI. Ensaio Dermosographico, on Succinta e 
Systematica Descripção das Doenças Cutaneas , 
“&c. por Bernardino Antonio Gomes, I vol.em 4.º 1200 
LVII. Memorias para a Historia da Medicina Lu- Ea 
sitana, por José Maria Soares, 1 vol. em 4.º . 300 
LVIII Eusaio sobre alguns Synonymes da Lin- 
gua Portugueza, por Hr. Francisco de S. Luiz, . 
“Monge de 8. Bento, 1 vol. em &. , +... 
LIX. Grammatica Philosophica da Lingua Portu- | 
'gueza, ou principios da Grammatica geral apphi- .- 
cados á nossa Linguagem, por Jeronymo Soares 
Barboza., 1 vol. em 4.º. + e ee o "960 


"Estão no prelo as seguntes. 


Documentos para a Historia da Legislação Portugueza, 


pelos Socios da Academia, João Pedro Ribeiro, Joa- 


quim. de Santo Agostinho de Brito Galvão, e outros. 
Collecção dos principaes Historiadores Portuguezes. 
Collecção de Noticias para a Historia .e Geografia das 

Nações ultramarinas. ta | 
Taboas Trigonometricas, por J. M. D. P. 


Obras de Francisco de Borja Garção Stockler, tomo 2. 


Obras escolhidas do Padre Vieira. 


Indice Chronologico Remissivo da Legislação Portugue- 


za posterior á publicação do Codigo Filippino, por 
João Pedro Ribeiro; parte VÊ ce pe 4 
do | à OIE 


“é 
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Cojlecção de Livros ineditos de Historia Portugueza, 5 

— vol, em foto. e | 

Memorias da Academia Tom. VIII, Part. II. Rus 
Vendem-se em Lisboa nas lojas dos Mercadores de Li- 

vros na rua das Portas de Santa Catharina; e em Coim=. 

bra, e no Porto tambem pelos mesmos preços. 
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